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í m o m e n t o 4e !a e x i s t e n c i a á&l s a b i o , m e . 

as dos democracias !^^rrt::r:::i;: 
L a d e m o c r a c i a n a c i d a d e los p r i n c i ­

p i o s r e v o l u c i o n a r i p s a r r a s t r a u n t r i s t e 
o c a s o . E l l i b e r a l i s m o a c a b a e n t r e v i o l e n ­
t a s d i c t a d u r a s d e a r r i b a o d e a b a j o . N o 
t r i u n f a el n ú m e r o , s i n o l a a u d a c i a d e 
ios p o c o s . E n ei m u n d o o b r e r o , e l g e s ­
t o i m p e r i o s o d e a i g u n o s i n r p u n e Su l e y 
a c i e g a s m u l t i t u d e s E l s i n d i c a l i s m o 
r e v o l u c i o n a r i o d e s p r e c i a el s u í r a g i o u n i ­
v e r s a l . 

D e c í a G a r i o s B e n o i s t q u e l a i n t r o ­
d u c c i ó n d e l n ú m e r o e n i a m e c á n i c a d e l 
E s t a d o , es c o m p a r a b l e a l a i n t r o d u c c i ó n 
d€;l v a p o r en ia m e c á n i c a d e l t r a b a j o ; 
p u e s as i c o m o ei v a p o r es a g u a q u e p o r 
la e b u l l i c i ó n h a p a s a d o d e l e s t a d o e s t á ­
t i co al e s t a d o d i n á m i c o , ei N ú m e r o e s 
8Í Duebl O cjuc p o r v i r t u d d e i a R e v o l u ­
ción h a p a s a d o t a m b i é n d e l e s t a d o p a ­
s i v o , d e l a s i t u a c i ó n e s t á t i c a en q u e a n ­
tes se e n c o n t r a b a , a l e s t a d o d i n á m i c o , 
a ser el m o t o r d e l E s t a d o . 

H o y ese v a p o r se h a c o n d c n S a d o e n 
d i v e r s o s n ú c l e o s desac í> rdes , y y a n o e s 
un m o t o r q u e i m p u l s a la v i d a - o c i a l , 
s ino u n d e t o n a n t e p r e s t o a s e m b r a r l a 
inu(;rtc. , 

Per t ) , ¿ e s v e r d a d q u e ia R e v o l u c i ó n 
hizo de l N ú m e r o , e s d e c i r , d e l p u e b l o , 
e! l i io íc r d e l E s t a d o ? 

• E l e s p í r i t u r e v o l u c i o n a r i o , q u e es m u y 
an te r io r a l s i g l o X V J I I , h a b í a e m p e z a ­
do ]X)i secaí- t o d a s l a s f u e n t e s d e l a 
\ i d a d e m o c r á t i c a q u e a n i m a r o n la c i v i ­
lización m e d i o e v a l . T o d o q u e d ó d e s ­
o r g a n i z a d o con la r e s u r r e c c i ó n d e l i n -
d iv idua l i smc i p a g a n o . A u t a r q u í a s y 
co rpo rac iones ' iK.ron a p l a s t a d a s p o r el 
E s t a d o c e n t r a l i s t a . Y c u a n d o l a R e v o ­
lución, c o n t i n u a d o r a d e !u o'^ra d e l a s 
l a o n a r q u í a s a b ' i o l u t a s , d i ó a g r i t o d e 
l i b e r t a d , Í 1 g r i t o r e s o n ó COAIO en u n c e ­
m e n t e r i o : n o h u b o m i s ÍÍUC r e i r o c i ó r , iif> 
g é r m e n e s m o r t í í c r c s , a .q ' t ac ión d e g u ­
s a n o s . . , 

P o r e s o el r e i n a d o d e l a i. 'eiiiocracia 
h a s i d o u n a i l u s i ó n ; m e j e r d i c h o , u i )a 
expíotacixSn. X o h a gobc i r i iuJo r l p u e ­
b l o , s i n o ia p l u t o c r j c i a en coJcilioración 
con u n o s pocos a g i t a d o r e - , . Y as i h a 
p o d i d o dec i r G u s t a v o L e B o n q u e los; 
G o b i e r n o s a c t u a l e s , l e j o s d e ser \ c r -
d a d c r a r í i c n t e p o p u l a r e s , r ep rc ; - cn tan s i m 
piem.ente u n a o l i g a r q u í a d e mcneurí, 
y h a p o d i d o a f i r m a r J u a n D a j n v i l l e 
q u e ia d e m o c r a c i a n o h a c o n s e g u i d o 
m á s q u e h a c e r a l E s t a d o in-is o m n i p o ­
t en t e e i n v a s o r q u é n u n c a . 

H o y u n g r u p o d e s o c i ó l o g o s c r i s t i a ­

n o s r e c o g e e n n u e s t r a p a t r i a e s a p a l a ­
b r a m a l t r e c h a y d e s a c r e d i t a d a p o r e l 
l i b e r a l i s m o y l a R e v o l u c i ó r í . S e l l a m a n 
d e m ó c r a t a s , p e r o su d e m o c r a c i a - n o es 
la q u e h a f r a c a s a d o , s i n o l a ú n i c a q u e 
p u e d e t r i u n f a r . 

S u d e m o c r a c i a e s , e n p r i m e r l u g a r , 
u n s e n t i m i e n t o q u e s e c o m p l a c e e n r e ­
c o r d a r los o r í g e n e s d e su r e l i g i ó n . V o l -
t a i r e r e p r o c h a b a a l C r i s t i a n i s m o l o p l e ­
b e y o d e s u s o r í g e n e s , y a u n q u e el h e c h o 
t a l vez n o s e a a d m i s i b l e e n a b s o l u t o , 
p u e s e l C r i s t i a n i s m o e x t e n d i ó r á p i d a ­
m e n t e s u s c o n q u i s t a s , p o r t o d a s l a s c l a ­
ses s o c i a l e s , los d e m ó c r a t a s c r i s t i a n o s 
h a c e n t i m b r e d e su b l a s ó n , l o q u e p a r a 
V o l t a i r e e r a m o t i v o d e ^desdén . 

E s a demo .c rac i a n o e s l a q u e sé p r o ­
c l a m a e n d i s c u r s o s e l e c t o r a l e s , n i s i ­
q u i e r a l a q u e se d e c r e t a e n u n a l ey d e s ­
t i n a d a a q u e d a r i n c u m p l i d a , s i t io l a q u e 
s e e l a b o r a e l e v a n d o e l a l m a d e l p u e b l o 
a l a p o s e s i ó n d e s u s d e s t i n o s , c r e a n d o 
f u e r z a s m o r a l e s q u e d e n a l a d e m o c r a c i a 
c o n d i c i o n e s d e v i a b i l i d a d . 

A m m o n , r e s u m i e n d o los m o t i v o s q u e 
le l l e v a n a o p o n e r s e a l a d e m o c r a c i a s o ­
c i a l i s t a , se e x p r e s a e n e s t o s t é r m i n o s : 
« L a d o m i n a c i ó n d e l a s m a s a s es i n c o m ­
p a t i b l e c o n l a s b a s e s n a t u r a l e s d e t o d o 
o r d e n soc i a l y c o n d u c i r í a a l a r u i n a g e ­
n e r a l . L a e x p e r i e n c i a h a d e m o s t r a d o 
h a s t a el p r e s e n t e la i r n p o s i b i l i d a d d e h a ­
cer d e r i v a r d e í a s s o l a s n o c i o n e s ' e c o ­
n ó m i c a s y j u r í d i c a s u n a c o n c e p c i ó n c l a ­
r a y s a t i s f a c t o r i a d e l a v i d a s o c i a l , s i n 
h a c e r i n t e r v e n i r l a s l e y e s d e la biolo­
g í a y d e l a a n t r o p o l o g í a ; e l p r e s e n t e 
n o c ; i n t e l i g i b l e m á s q u e p o r el e s t u d i o 
d e l p a s a d o ; l a h u m a n i d a d n o es in t e l i ­
g i b l e m á s q u e p o r el e s t u d i o d e su e v o -
h ic i ' n . E n el o r d e n s o c i a l , l o q u e t i e n e 
v a l o r n o e s s o l a m e n t e la a c t i v i d a d p r o ­
d u c t o r a d e l a r i q u e z a , s i n o el h o m b r e 
c u t e r o ; e n o t r o s t é r m i n o s . ía sociolog- 'a 
l e b e , p o r n e c e s i d a d i m p r e s c i n d i b l e , 

t r a n s f o r m a r s e en a n t r o p o s o c i o i o g í a , si 
q u i e r e l l e g a r a l a n o c i ó n e x a c t a d e kis 
c o s a s e n su i n t e r d e p e n d e n c i a y su sol i ­
d a r i d a d . » 

A l a d e m o c r a c i a c r i s t i a n a n o se p u e ­
d e h a c e r e s o s r e p r o c h e s . P o r q u e e l l a 
q u i e r e c u l t i v a r a l h o m b r e e n í a pleni--
t u d a r m o n i o s a d e su se r y e l e v a r l e a 
los í ines m á s exce l so s p o r l a m e j o r a d e 
s u , s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y ei e n r i q u e c i ­
m i e n t o rie su p e r s o n a l i d a d e s p i r i t u a l . 

Salvador MIEÍJULTOlí 

«Ccm^aouentie cíon a q u e l s^ a n t i g u o 
p r o p ó s i t o , a ig i in t i e n i p ó a n t e s d e mo­
r i r , o t o r g ó *estamentc) a b i - r t o a n t e el 
notaJ-io is iantanderino don ' Mani iev A i r 
p i ó . L ó n e z , a c t o q u e p a r a ©1 m a e e ' r o 
e-ra do lo roso , y que- e g U r a ^ e n t e hu­
b i e r a e x c u s a d o , a n o se r p o r d i s p o n e r 
d e 5u_ bibl i .oteoa. d a d o qn-^. l a s o t r a s 
d i s p o s i c i o n e s c a r e c f n d e i m p o r t a n c i a . ; 
y n n n c a - h u b i e r a » -podido t e n e r . a g r a n 
d e , p o r q u e Mienéndez P e l a y o , c o m o ca" 
si / t todo^ los l i t rátoSi e s p a ñ o l e s , c a r e c í a 
d e f o r t u n a . . • A s í fué q u e l a m a r q u e s a 
d e V i l u m a , ( d a m a d e i l u s t r e a l c u r n i a 
n K i n t a ñ e s a . y t a n d i s c r e t a c o m o v l r ' 
tuosa^ q u e le fávo.reció has*a, l a m u e r 
^e,,cion s i n g u l a r y n o b i l í s i m a . <r.stima-
c i ó n , y c o n m u y sanos y c r i s t i a n a s con ' 
sejos!, s e acoi-dó d e l e a b i o b ib i i óñ lo . en 
Su t e i s t a m e n t o , y le d e j ó u n a m a n d a 
d e t r e s ^ i l durois, « p a r a q u s n o h u b i e r a 
d e p a s a r a p u r e s si d e e a b a c o m p r a r a l ­
g ú n l i b ro v i e j o , en o c a s i ó n e n q u e se 
h a l l a s e ma! d e foTídoSB. E s t o d ice p o o o 
m á s lo ro&nos e l te^taniieii-So o l ó g r a f o 
dÍ3 aque l la , b o n í s i m a e e i v ^ a . . . V o l ' 
v i e n d o a l de M e n é n d e z P e l a y o . d i r é 
q u e s u l e c t u r a ae vex iñcó en l a n i i sn i a 
bibl ioí ioca, d e l a n t e d e a l g u n o s d e s u s 
a l b a c a s y dd* notab' .© doc to r V i o e n í e 
Q u i n t a i i a . n i a r q u é a del- RobreT*^. u n o 
d e los m é d i c o s 3e i t e s t a d o r y o t r o s sap-
t a n d e r i n o s , d i i s t i ngu idcs , ' amigi^s d e la 
i n f a n c i a , l l a m a d o s p a r a s/er íee^igós. Y 
a u n q u e M a r o e l i n o s a l i e r a a r c i b i r ' o s 
a la p u e r t a con a i re u n tan'^'C jo' 
v ia l , d i c i é n d o l e s s o n r i e n t e : « — V i e n e n 
UB*-des a firmarme el pa '^apor^e o a r a 
e l H r o ni-un,doi,_ b i e n se a d v e r t í a e n eu 
m i r a d a y en t o d a Ta e x o r e s i ó a d e su 
s e m b l a n t e , c u a n d o s e fijaba, e n a q u e ' 
Has e s t aAte r í a s . m i e n t r a g iba l e y e n d o 
el n-otario, c u a n í n t i m » y pi-of u n d o _< r a 
el . do lo r q u e l e c a u s a b a ©1 d&spedi rse 
p a r a sieniipi'e d e s u *esior,'> a m a d o . . . » 

D-- e s t e naod<* refiería Ci^dt^n d e la 
P e d r a j a la. e f e m é " d e i n o l v i d a b l e , q u e 
m e r e c e se r r e p r o d u c i d a p 'Jr el p i n t o r . 

Al e v o c a r l a m e m o r i a del maes*^r'>. 
exper imea t -a i r i ^ t u r a y a n e u s t i a . S ó l o 
s e r v i r á d e b n i t i v o e l p e n s a r q u e ^fc' 
né '^dez Pe i í i vo v i v e e n Ig f a m a , v ocu" 
p a en la crónica, d e ¿a c u l t u r a u n i v e r 
sa] Dues to 'efevftdo y de f in i t i vo . 

O t r o s re/euerd"^s - u a r d o q u e D i o s 
rnodia ' r ' ' 'e . i r á n sa l i endo según s e a p<y 
s i b l e . Al píCT^rloís e^- c i r cu lac ión paré" 
ce rne q u e e l los a d q u i e r e » c a r á c t e r d e 
o r a d o n f e a 

J . O r t e g a MUNÍLL.A 

DE OVIEDO 

NOTAS DEL DÍA QUE FUE 

EZ PELAYí 
L a ¡ n a n g u r a c i ó n d e i a B i b l i o t e c a de p r o n t o puBO, é l : ' t é r m i n o , ^ la conversa" 

Menéndéz P a l a y o , en SaPfcander, e9_«'í c i ó n s o b r e «u d o l e n c i a y h a b l ó d e s u 
acon-jeei™-ien*o q u e m-erece l a a t e n c i ó n b i b l i o t e c a , d e l t e s o r o ' q u e en eUa h a b í a 
pública y los comen ta r ios , d e l a P r e n s a . ¡ a i m a o . H a d o s . . . 

P a r a c o n t r i b u i r al h o m e n a j e q u e con.l C u a n d o „ e ó l o c o n t a b a e l m a ^ t r o q u i n -
este m o t i v o h a d e r e n d i r s e n u e v a m e n t e j c e a ñ o s e m p e z ó a c o m p r a r ' i b ros n u e : 
al maes t ro , v o y a s a c a r _a luz c i e r t o s ! v o s y v i e j o s , e d i c i o n e s r a r a s , manuer 
datos q u é - m e p r o p o r c i o r ó h a c e a ñ o s el 
distiiigiuido juriscon.siil í to m o n t a ñ é s 
{q.: e- , g . h . ) d o n G o n z a l o C e d r ú n d e 
la Pedraja, a .migo í n t i m o , d e s d e la in­
fancia, de ' a u t o r d e IvDg « H e t e r e r o d o -
x% españolesi y ' u n o d e los t e e i t a m n r 
íar ios de», g-lorioso l i t e r a t o . " M-e h a b í a 
pedido una g r a n rev is ta a m e r i c a n a ú n a g 
pagináis a ce r ca fde M e n é n d é z P e l a y o , y 
c o i n o e r ' t e r n a c r í t i c o e r a s u p e r i o r a m i , , 
fuerzas y e s t a b a t r a t a d o y a c o n .br i ­
llantez e¿1>?-emada, b u s q u é e n e] r é c u r -
ô̂  d e la i n f o r m a c i ó n m o d o d.e c u m ­

plir el p r o p ó s i t o q u e s© ™e conf i a ra . 
De lo q u e m e e s c r i b i ó y ™-e dijo, m j 
i n o l v i d a b i ' c o m p a ñ a r o ¿ e ' e s t u d i o s 
univer»it¡ario3 C e d r ú n dle '-'a P e d r a j a , 
y ^ ío qu© p o r o t r o s m e d i o s a v e r i g ü é , 
quedó un r e s u m e n d e h c h ó s q u e aho­
ra releo, y d e su c o n t e n i d o , m e v a l g o 
en el d í a . d e la glor iñoaciÓQ.-

U n a m a ñ a n a d 1 m'es d e agog|to d e 
19Ó9, me .encon-*ré en e l e s t a b e c i m i e n -
t» h i d r o t e r á p i c o H e P u e n t e - V i e ' g o , 
(frcano a S a n t a n d e r , a d ' ín Maroe ' . l í io 
Menéndéz P e í a y o , q u e , a .br iga d o con 
m gabán negro. , y l l e v a n d o en l a m a ^ o 
un p a q u e t e e n v u e l t o e n un p a ñ u e l o , 
salía r á p i d o h a c i a la íjSrraza q u e s e aJzi,' 
dalan'í'e dfíl ed i f ic io , a o r i n a s d e ! a d ­
mirable r ío Paj3. . . i _ 

— N o s a b í a q n e « s t u ^ i e r a ustfed 
aquí—le dij.e. — N o l e h e visf-o e n e l 
hotel, rá 'en p a r t e a l g u n a ,dp ViesgG, 

—E.S q u e v e n g o d e S a n t a n d e r en <?1 
tren df> !«R n u e v e d e la m a ñ a n a , nie 
baío y reg reso en » " g u i 3 a a S a n t a n " 
der—me contesJ^ó. . _ 

— E s h n r t o fn-rigoso el r é g i m e n - A B Í 
no le pro.bará.n j o s b a ñ o s . 

—Es proba.blfv—repuso . sonr i endo d o n 
Maroe ' ino—; p e r o no q u i e r o a l e j a r m e 
de, iriis l ib ros . E s t o y a r reg la í^do " ' i b i -
bli-iioca. 

Y el m a e s t r o p r b n u r p i ó ee ta^ p a l a -

critoBi, lo q u e s u c u r i o s i d a d y su ci- n" 
d a s a b í a h a l l a r e n t r e los polvoriení^os 
v o l ú m e n e s q u e s© p u d r e n e n las t i e n d a s 
d e loa l i b r e r o s d e , o c a s i ó n . Y n o h a b í a 
c e s a d o u n d í a en. l a r e b u s c a . C o m p r a " 
b a cuanitb ve í a i n t e r e s a n t e , em,p!.eando 
en e l lo t o d o l o q u e t&nía, su p a g a ¡ l o 
q u e . c o b r a b a p o r sus, escritO'S, As í é l . 
q u e e r a psobre, g© h a l l a b a s igimpre; des" 
p r o v i s t o d e f o n d o s y p a s a b a l as a n ^ a r 
g u r a s d e la ca renc ia . ¿ P e r o q u é le im" 
p o r t a b a n e s a s m o r t i f i c a c i o n e s sf me­
d i a n t e a l t a s i b a © n r i q u e o i e n d o s n c a u " 
da l l i t e ra r io Q ' i b a fo rman i io la, c o l e o c ' ó n 
sin p a r , q u e es h o y h o n r a d e la c i u d a d 
en " q u e d p o l í g r a f o n a c i e r a ? 

S u c a r g o d e d i r ec to r d e l a Bib 'Ho% 
c a N a c i o n a l o b l i g á b a l e a v iv i r e n Ma" 
d r i d . p e r o <"n c u a n t o l l e g a b a n l a s vaca , 
o iones d e N a v i d a d , d e ' C a r n a v a l , d e 
S e m a n a S a n t a y de l v e r a n e o , M e n é n ' 
d e z . P e l a y o e s c a p a b a , d e ' l a c o r t e p a r a 
e n c e r r a r s e en su c a s a apia.da d e l a ' Mon" 
t a ñ a . / S i e m p r e i e a c o m p a ñ a b a n en es" 
t o e v'iaj'fSI g r a n d e s c a j o n e s ^ d e ' ib ros . -
E r a I b ^ u e h a b í a a d q u i r i d o e n loe m e 
303 d e ' r e s i d e n c i a m a d r i l e ñ a . L l e v á b a l o 
a Su b i b l i o t e c a con cod ic i a d e ava ro . 
A l g u n o s a™igoa y a d m i r a d o r a s !e rega" 
l a b a n obraiS d e m é r i t o , v él a g r a d e c í a 
el prese i i*e ^ á s q u e s i . fuera d e o r o 
y d e p i e d r a s p r ciosa,s. M a n i f e s t a b a a 

, p e r s o n a s d e su i n t i m i d a d q u e u n a de 
l a s a l e .g r í a s , má? , g r a n d e s d e , s u v i d a 
f u é lá q u e e x p : - r i m e n t ó e l d í a en q u e 
p u d o r e u n i r l a colecc ión c o m p l e t a . de 

I l as e d i c i o n e s de' « T a l m e r í n de íngla" 
i t é r r a » . E n el a ñ o d e 1890 pose ía u n o s 
, d i ez m i i y ó l ú m e n e s . AIJ fall-eoer. e n 
^ m a y o d a 1 9 1 3 , su b i b l i o t e c a ence r ra ­

b a c u a r - ' n t a y ^ú% m i l . . 

C é l i b e y p r i v a d o d e l ' j ú b i l o a u e p r o ­
p o r c i o n a n IQS. h i j o s , es ;e ™on tañes glo" 
r i o s o h a b í a p u e s % las t e r n u r a s d e s u 
a l m a e n esa r i q u e z a . ' P o r a s o , com.o e l 

DOS PETARDOS 
fSEUVIOlO TELEGf.4FTC05 

O V I E D O , 26. — P a r t i c i p i n de P a j a r e s 
que han explo tado dos p e t a r d o s , q-ue, a fo r ­
t u n a d a m e n t e n o c a n s a r o n d e s g r a c i a s . 

•El pueblo ^ se e n c u e n t r a a i a r m a d í s i m o 
por las f recuen tes exp los iones q a e con­
c u r r e n . , 

La G u a r d i a c iv i l h a h e c h o v a r i a s d e t e n ­
ciones. 

eoB son 
Se restituyen a China sus derechos sobre Shantung, 

Ultimátum de la Entente a Eimiania.-cSi contmiía procediendo como hasíi 
. aüo'ra en Han^-ría sufrirá las más serias-consecuencias.» ' 

nes m - f n f n n ? í f í ^'^- ^ ^ ^ m " - L a de.!tígaciór! a l e m a n a solicita la negoc iac ión verbal a n t e s d e cons t i tu i r se ¡aLS CnmUí.^ 
L L . v f -^f '"^ "Jecución de las c l áusu las nava l e s . . E l -Consejo S u p r e m o adv ie r te en una nota a R n n v , . ^ . ' ^ ? " ' ' ^ ' ? -
M S \ ' d S t ^ ^ - ^ M « • - • H " « g « a , se expondrá a, las m á s , s m a s : consecuenc ias ( ' P a n ' s l . l E r í b e r g e í m í ' S f t i n 
Tr-Tío^í.^ ^ r e u n i r á con Scheide.mann ( B e r n a . . - L o d g e pide que el Senado y a n q u i exija a W n s L ^ T f ^ v f . f 
™ f ^ ' J " ' . " ' ' ja ac tua l idad se n e g o c i a n con Aus t r ia , H u n ¿ r í a y Bulgar ia . L o s ^ e L d o r e f ' r e S i ^ l l ' í / ^ ' ° ' 
e s f o r - a S T ' í " ' , ' " " ' ' ' ^ , WÜ.Son. Se c r e e . q u e a n t e s de ser r a t i f i c l do e l - T r a t l d o s e r á modificado p r o f u n d a ™ " ^ ^ Z 
a o e r i u r a T i ""^f^ ^ ^^°^ a fijar la fecha do restit-ación • de S h a n t u n g a China ( W á ^ h i n g t o ) - S e n a n ^ í '^ V f 
a p e r o u i a del P a r l a m e n t o , s eña l an ios periódicos la probabi l idad de que P a i n l a v é • y Delcassé a t a o u e n a S e . ; : ^ . , t i f ? ' ' 

„ „ „ „ ta:r de ¡a cues t ión de Salónica ( P a r í s ) . * ' ' ° ' ^'^^' 
^^ VAJ t iAb .—La nobleza a l e m a n a s e h a dirigido al Rey de D i n a m a r c a pidiéndole 'au« m nni^r, A ^ ^^ , '. 

a t TJ- f̂ "*''̂ "̂'̂ ' ^™t<^ de ev i t a r q u e . el K a i s e r .sea juagado p o r un T r i o u . a í d e ^¡a EnZte ( c Z n h Z . . f "^"""^ 
q u e la d ip lomacia b ra s i l eña i n t e r v e n d r á en el plei to existente, eh t re Chile y ^rú (Río S r o l - S n f . ^ n r , - ' ' ' ' ' ' ' 
s u s t r opas de la capi la! . E s p é r a s e una .solución^ sa t is factor ia ai inc idente yanqul -mej icauo ( S S o ) . Í S T r e ¿ ° / ^ i ' " , ' í ^ " 

, , dice que ei a s u n t o Judc-t se re lac iona cohel de Leno i r (Brescia) . « •^'eii^c pa r i s ina 

Lloyd ( jeorga e s un p^oata... N o pido conS'8t©acia?.. . T o tengo mis mot ivos , que 
•nada p o r ei üescubr imtónto . E s c u c h a d En por >;:screciÓn m,e c a U o / p p / a *aber q u e los 
«hui t - imo c^iscurso q u e ha pronunciaao e l m g f e e s no son santos de l a devoción de 
pouíaoo ingles p a r a liacgr saber a sus cooi- los p e ^ a s . . . Y s¡ u n día ía gran- señora d e 
pa^riütes quB iug.aiErra , que ciebia &n 1914 a n t a ñ o sa encuen t ra ,eon I a sorpresa d^ 
poeo m á . <.e 1>..000 miUones,_ debe e n l ^ ^ que.; sus colonos, a], L t i í Z C " ¿ Z 
actuaJ.daai 195.0,00 s.n conta r xas deudas e d a d , dan en la- flor de a p W c e r í l í 
de los uomimos y d« a India in tercaló dependencia ( fa ta lmente , ocurr i rá e^be h é ­
o s t e l indo par ra fa to : «L l Soi de L e v a n t e e=, > cho) , j se n iega" ' a p a ¿ r las r e n t a r ; con 
nue.t .ro « e a u b r ; el de Poniente es nuestro , qué recursos ¿ ^ e X ^ I n i l l i e ^ a su fl¿a 
acreedor .» < j u i ^ decir L toyü George d e I ¿ n g e n d o ^ a poderío, v ^ Í S ^ l ] a c u t í 
t an noM^er. mr,dn nuf^ o^ rl» Oríf-.t,. (¡£.1 „..^_ .^ .x . í , > - "'^'^^ed a l a cual 

EN TERSEBA PLANA 

• IKST.4NTAyEA 

Un boichevíQuI 
por CURRO VARGAS 

m VIDA•ESPAÑOLA 

La organización patronal 
por Juan PUJQL 

P é i c o l o g i a d e l o b r e r o 
poír Blas GOSI 

* DEPORTES 

Polo y eaPPepas de caballos j 
eo San'aodep 

Regatas en San Sebastián 

C r ó n i c a d e S o c i e d a d 
por eU ABATE FÁBIA | 

EM CUA8TA PLAKA. 

SITUACIÓN INTERIOR \ 

U n g r a v e a c u e r d o 
d e l o s m a r i n o s ¡ 

facilitarán personal para tos vapores i 
correos ni para los que transpoitan trigo | 

e s QUINTA PJ.ANA 
KOI AS POÍJTICA3 

EL CONSEJO DE AYER 

El decielo de ir. dallo se publicará I 
esta semana 

bras com" q u i e n da ur ia r a z ó n dpf ini - b n e n p a d r e p i e n ' a en Jo q u e s e r á d e 

•Hoy l l ega rá a M a d r i d el g o b e r n a d o r ! 
de Barce lona i 

EN QUINTA Y SEXTA PLANA , 
lolwíúa de EL DEBATE \ 

'iva. E " e f e c t o , p a r a él 'fran sus l i b r e s 
al^o niás o u e r i d o ' - u e l a v i d a rc is tna 

Pareci<Snié, m u y d e s m e j o r a d o . E l 
rostro eneand jdo oon, a r r e b o l e s , ^ n la^ 
mejillas, lo^ o j o s t e m b l a d o r e s , el cuer ­
po incliníido c i e r t a f a t i g a en l a res--
piración. '<"ran F.r-frles i n ^ q n í v o c a s d e 
ala e n f e r m e d a d honda, V Í ^ S Í - V G . S i n 
d^bR.rsjo, M e n é n d é z P e l a y o sonreía, 
con a/iu-ftl ^©sto d e . b o n d a d d u V ' o in-
fa.ntil que le era •Dr'^plo. R c & r i ó r n e o n c 
durante el invie-rrio ú l t imo h a b í a sn f r i -

s u s Sucesores c n a n t o l a m u ' r t e le Ha" 
m e , y c u i d a , d e o u e l a - p r o t e c c i ó n , pa^ 
té rnaJ p e r d u r e , don- M a r c e l i n o p r ' v i ó 
e l d e s t i n o d e eu biblio{-ecá, v , qn¡®3. 
a u e entv'ra. pae>as:e a se r •:"-opied",d de l 
A y u n t a m i e n t o d e S a n ^ n d c r . A^í o t o r 
fjó testa.^-ciiLO, encarg-ando del e i i rnpü-
f i ipn to d - e s t a , su u l t i m a vohm'^ 'ad. a 
feu h e r m a n o d o n E n r i q u e , v ¡i "-us a m i 
:;'0t. l ea les d o n Gonza lo C e d r ú n d e ' a 
P e d r a j a , ¿ u n A d o l f o B o n i l l a y S a n 
M a r t í n , d^^ Ra.inón MpnéPde-? P i d a l . 

ORO 
por J f. MU*ÍC'Z í ' aaoN 

de un f i ierV a l a n u p de r e n m a q u e le c'on J o s é R i m ó n L o m b a v P d r a j a 
.pc«tpá ea el l e c h o la . rg-amcníe . . . P e r o y d o n C a r m e l o E c h e g a r a y , S o b r e esi-e 

E l ^ ' T I 1 5 M P O 

(Datos del Observatorio.) 

C a n t a b r i a y Gal i c i a , c h u b a s c o s . 'En 
el r e s to de E s p a ñ a ; buen t iempo. \ | 

Teinper.5.,twra en MíidFÍd, ,a l a ' s o m - | 
b ra : ni.áxima da 29,4; n i í m m a .de 17 ,8 . | 

E B l a s d e m á s •Teg!<^n'\8: ináxim.i de | 
H9 g r a d o s en H u e l v a ; m í n i m a d e 10 en | 
Cu en ca . I 

t a n poé t i co modo q u e es de Oriente Ue 
donóle pu!^4en {o,-, lugle^ss sacar d i n e r o ; 
q u e ©3 en las a-»'ca3 de l 'ío Sam donde ten­
drán quo verbiirlo. ¿ H a y , p'o-r fcanto, nada 
más na tu ra l y más 'og-co q u e los ingleses 
h a y a n buscacto e] oiediQ de a.um&ntar su¿ 
eo íu iu i s tas cu Orient í j? . . . Dominan en 
E g i p t o , en [a Arab ia , en Mosofío 'amía, e n 
Belu tch i3 t¿n , e n ei Afganistán y e n l a I n . 
día... Ha,y una na í ión (Pers .a) que por el 
Trata<ío úg, 3 1 d e agosto de 1907 se Í^^P " ' -
t ierou an3-"g-iWcB»entei e n t r e ü u s i a e I n g i a -
tai'ra, ba jo capa ¿ e un amistoso protect©,. 
raido (¡ t te la. protección inglesa nos libr© 
D i o s ! ) , y como B u s . a ha desaparec ido co­
mo nación in t iuyen ts en la poliJcg, mun­
dial, ¿ t i ene a lgo do e x t r a ñ o c¡m Inglaiterra 
h a y 4 recat»a,uo par* si sola el honor d e 
prot-eger a les persas Y h e aquí q u e por 
un reciente c o n v e n i o Pe r s i^ , ha confiado 
»u ejército a ofie-a,les británicos y su h a -
cienaa a es|^^-oiaiist'as británicos t a m b i é n . . . 
Abrid ua at las y veréis que , raerced aj 
nuevo T r a t a d o , la zona de influ'eaoia i n -
gliesai Se h a extendido de m o d o considera,, 
ble en O r i e n t e , y q u e los ingleses pueden, 
boy marcha r dasde E g i p t o > !o,s, confines 
orientaltes d e la India-, pasando s iempre 
po r terr i torio q u e fes es tá eohie t ido . . . Lo 
quQ Ale jandro ' conquis tó cfoñ sangre lo 
h a n conquistado los ingleses con t in ta , a 
la ch i t a Callando, y mientrg^s que en la. 

. Confereneia d e [a P a z la misión n e r s a pi-
! dió iaúti lm'ente" s e í e scuchada , i B r a v o , 
¡ am-go J o h n B u i l ! . . . E s o so l lama j u g a r . 

seíla d!e puño a los a l iados . ; . El .«Da.uy 
MaU», p a r a traniquilizar a tos franceses, 
les dice q u e el nuevo convenio no p u e d e 
per |udicar sus intereses, y que en él se 
i!esp6ta la ¡ndep|endenc¡a dte P e r s i a ; pero 
«Le X.emps» s-3 revuelve furioso con t ra 
tal afirmación y d i c e : «Por imperfec,ta-
mente q u e s-a conozca en Europa el eont<e. 
nido da] nuevo Trata.do, se comprueba fá­
c i lmente que afec*a a l a indbpende-ncia 
de Pe r s i a .» ¡ H a y a pa-z'̂  señores , h a y a 
p a z ! Que-no está bien q u e los a l iados ven-, 
g a n a sumínistraJ'nos n u e v a s pTñiebas 'de 
su poco altruista proceder a los q u e siem­
p r e t a chamos de cantos engañadores do si-
r-ena los que lanzaron ' al mundo para e n ­
cubrir sus poco confesables a-piatit.os. No , 
le d u d e a «Lo T e m p s » ' q u ^ los ingiésos 
ss h a y a n apocferado dg Un n u e v o pa í s , del 
que sacarán recursos piara 'sosteiier ¿a p o ­
der ío («d Sol d© L e v a n t e e s nues t ro deu'-
d o r » ) ; lo que Le due l e es que con el acuer ­
do a.nglo-p«rsa, ent iende el per iódico fran-
cés q u e han quedado q u e b r a n t a d o s : ¡os 
pr incipios d e }a L ; g a - d e N«toion€'-s y~~«es 
sobre Un (joniitjromiso ¿ e -Inglaterra, com­
promiso ratificaido -por la L iga , sobro el 
que , ©n parta^ reposa la seguridad d e 
Fraí icia en la. E u r o p a da m a ñ a n a . Nos­
otros (los franceses) no podemos soportar 
¡a idea d'e q u e las proniesas br i tán icas e s ­
t én sujetas a discusión, ni aun cuando se 
tra^g dg apuntos de Asia», l í a s c l a ro : q u e 
como l a verdad gs sospechosa en boca del 
e m b u s t e r o , e l quebran tamien to de un acuer 
do (fc| dle la Liga) les h a c e sospechar a 
nuesti-os .vecinos si m a ñ a n a Ing la te r ra h a r á 
pajarit-a-s d e piapel con la promesa die aicu-
d;r e n socorro d^ Fra.ncia cuando d© nuevo 
sea aftacada por los b á r b a r o s boohes . . . 
¡ T r i s t e condioión ja d>el q u e tiei?© q u e con­
fiar e n la a y u d a áje-na para ía defensa del 
propio solar ! f-fe quí a la Francia poderosa 
d!e otrce t iempos, a l a q u e aún; co joca el 
orgulloso gallo con el cuello e n a r c a d o so­
bre las p i las d e cañones d e sus enemigo-s, 
miraindo suspicaz , con el rabi l lo del ojo, a 
Ing'afie-i'ra. ¿ Pero es q u e esta nación po.'{rá 
en lo suces ivo pres ta r su apoyo a nadie ? 
Plefórica dé' v ida antes de la guer ra , era 
la señora del m u n d o ; hoy debe una sums 
fabulosa ; cuenta p a r a pagar la con 1Q qu; 
saque dls Or i en t e , y a ¿ e m p o qua conoce.-
mos q u e ¡a aA'ana br i tán ica b a logrado q u r 
u-na n u e v a , m o s c a qued-e ,presa en -|a t-ela 
53 aqu.éÜa, sabemos también quo e l . sah 
de ,?ersia h a ido a eatre-fiía-rse con ̂ s] 
sultán de T u r q u í a , -^uo, cie-rtani-ente, DO 
se ha distiníTuido per "Sus sent imientos -a" 
glófiioB... ¿ E s que los rser-^as b a a sid.r 
obligíMios a aceptar un y u g o y ' buscan ei 

putlo sostenerlo has ta ahora'J^.. Con oj 
c a i b ó n u'glés no será , pues s e g ú n « T h e 
Econ-jmist», la Gran Bretefiai t ie^e neces i ­
dad anu^pitíntja de 300 millones d'e tone-
l ada^ ; e x t r a e en la a^í^uaiidad sólo unos 
200 nwllones, y , s -gún ese peniódico inglés , 
si se pon© en ejecució'n el nuevo progracna 
d s rgivind-caeiones de los mineros, e s pro­
bab le que d isminuya l a producQión todavía 
a la nii;t;ad del q"« Inglaterra neceoifcs... 
4?uizá e s t é en un error ese per iódico, y 
a ú n el mismo L b y d Gerge, q u o no ve máá 
remed.io pa-^a q u e í ng l a t e r r a saiga d e la 
difícil s i tuación e n q u e se encuen t r a que 
mtisnsifiear fa producción, pues sab ido es 
q u e cuando unos cuantos ignorantes gr i tá -
bainos pid'iendo que n o diéramos na^^a. a 
nadfe ,y sacáramos ca rbón d e nuestras mi ­
nas , se .nos t a p ó ¡a boca , mo&tróndonos a 
E s p a ñ a an-uinada a fal ta del ca rbón in-
g'és , que n o nos suministraríg, Ingla ter ra , 
ofendida. Y e] convenio C o r t i n a se h izo , 
y el' an*or d d convenio fué nombrado mi-
nifitro.',. 'i Si q u e r r á n ^ t o s ingleses saber lo 
que 'pásg, en su casa m,©jor q u e nosotros"? 
i Ay de ¡os qq^ e n t i e rapo opor tuno dimos 
i a voz de aiarma.! L a pol t rona ministeri>al 
no s e r á nueat-fg, silla curu l . . . ^ Quedamos , 
j^ueSj-en que si Lloyd George y « T h e Eco-
nomist» n o han queri i io embromarnos , las 
negras en t rañá i s ' de Ing l a t e r r a le h f e de 
servi r d e a h o r a e n a^^e^aní» d a muy poco. 
Por, Otra pa r t e , los ejementos- q u e com­
p o n e n el producto inglés tienden a d iso­
ciarse. . . Por una ley d e 1914 se> inst i tuyó 
la a u t o i o m í a de I r l anda , el «HcBne.Rnle». 
Esta ley debía 4 e ponerse en .ejecución seis 
meses despu¿^ 1̂̂ 1 Qn ÚQ [a, guer ra . B a s t a ­
ba , pues , esperar q u e ©1 píazo ' e x p i r a s e y 
comenaai en seguida ía ©Xjp-priencia d®! 
nuevo r é g i m e n , pero por razones financie­
ras és^a h a perdido su virtualidad y p o r 
razones políticg/S todos l o rechazan . Ya; eii 
vísperas d e la guer ra , los orangistg^ de] 
Uis t e r p repa raban una sublevac ión , por­
que., se negaban a obedecer a] 'Gobie rno 
q u e se es tableciera en Dubl ta . Después^ el 
lunes de Pascua dei 1916, tuvo lugar e n 
esa pobiaoión 'una revolución, rechaza-udo 
los-jefes d e ©Ha l a au tonomía y , p i d i e n d o 
Ja coaijpicta independei ic ia . L a .reyolucíóij 
fué sofocada; pe ro ' en ,las elecciones do d i ­
c iembre die T9I8 so. ha comprobado que los 
«smn feiners», es decir, los par t ida r ios de 
l a ' r e p ú b l i c a ir landesa independ ien te , for­
m a b a n f a Him.eí!¿a mayor í a ' de la población 
i r j a n d ^ a , exQeiptuando a ¡os unionistas del 
y i s t e r , hab iendo en e«ía : r eg ión , sin . ©m-; 
ba-rgo,;; n o pocos par t idar ios también de la 
independencia . E v i n M a c Nei l l , que so lia 
ma '«escoces del Ülstei'».. ha -escr i to ©n j u . 
nio ú l t imo en .e l «League of Na t ions J o u r -
nab>j d'e L o n d r e s : . «Nosotros .en I r l anda 
no tronemos niás que ei poder "Se la fide­
l idad . A juzga r por e l a c i m a r aspec to da 
las cosas, y 'a la ¡uz del an t iguo régimen 
que h a exietido en el m u n d o , h e aquí lo 
pe^ r q u e p u e d e suoedernos dentro d e algu­
nos mese's: ser ¡a sola nación de ,ráza 
blanca q u e es té gobernada contra su vo­
l u n t a d por el gobierno de oteo pueb lo . « E s ­
to no puede durar m u c h o t iempo.» Y sa­
bido e s - q u e - e n I r l a n d a , d e nuevo, y hace 
días , fos q u e aspiran a 1"̂  indiependencia 
h a n luclisclo por la misma ; q u e en ios E s ­
tados U n i d o s s© cons idera .como un h e c h o 
e.x^istente oesde 1916 la ind 'ependeneí i d e 
I r - a n d a ; q u e e\ q u e aspira (Várela) a la 
pres idenc ia de la nueva, r e p ú b l i c a . h a sido^ 
acogido en A m é r i c a Con gran s impa ia : que 
num'ercísos irlandeses a b a n d o n a n los ' iSs t a . 
des Unidos p a r a acogerse a la p»t r ia , qua 
esperan ver .en. b r e v e redimida. ¿ Y q u é 
¡es diremos entonces , amigo .John Bull^ a 
los , q u e en las colonias ingiresag, aspiran 
también a deoíar-a¡.áe independien tes? . . . 
_'Les diremos que I r i a n d a h a -sufrido el 
y u g o i n g i ó s d u r a n t e siglos, y que , por tan­
to, bien, pueden espera r unos cua.itos los 
que- aún h a c e poco q u e ¡o padecen? . . . Se ' 

' h a ' avii-pádo mucho ¡a ' human idad p a r a ^ 
acep ta r como 'bueno ta l razonamien to . C o n I 
fessmos. sin emba rgo , que Inglat-ersa pro- { 
-:ede como si s.a |e d ie ra una higa da] viaje i 
del sah de Pe r s i a a T u r q u í a , y d-e las a s . ] 

cando a los bolcheviques eo Krcmstad-t.. . 
Tiene, sin esnbargó, su expl icac ión és^ 
apa ren te descuido d e los in tereses p r o p i a s 
pa ra a t ende r a los aienos. N o ; a | ají^car 
ios in-giesfis a los bo lchev iques , como Cice . 
ron, laboran «pro d o m o sua»', def ienden su 
proipía causa,, pues ¡ a y ! dá la picara ca.-
sua-iidad q u e Pers ia , e l Afganis tán y ia-
India , ¡a par ia d e las colonias inglesas, ©s. 
t-án l:iida,ndo Con, Rus ia , y si e l bolchevis ­
m o t r iunfase m a } , a ñ o p a r a e l . poderío í n -
g 'cs . . . H é aquí p o r qué íng ia t e r ra apare©a 
ahora, an-udando a finlaind-ascs, estonios y 
polacos en su ¡ a c h a contra ios boloh-eví-
ques . E l alti-uismo <5c Ing-laí'Jrraj una vez 
más , es un di-^fra-z... "' , 

^ ^ ^ ^ ^ • . ^ • . 

VUl&'g^vcÍB' de Arosa, 22 agosto,^ 

•^—«~-~™—,——, 1 ^ . ^ ^ . . . • ^ — - — ™ « * ^ - i — « , 

YANQUIS Y MEJICANOS 

¿Se resuelva ei coafííútú 
pacíficamente? 

M É J I C O , 26 . —- A pc?ar d@ ¡os n-no^es 
.Tlarmantes que correa acerca da, l a act i tud 
a d o p t a d a po-.- ios Efet.nrios u n i d o s 4e Nortís-
3-nérica, con motivo dcj 'nciaen.te coo M é -
•;ico. Ia- tranquiijdaíi en e s t a capifaij es com 
píeta . E] gcne.'-a! Carraxiza, q u e se a^seoi 
tóduraoi t je algunos días d e la c i u d a d , a l 
Saber qU'O su aus-^ncja h a b í a sido eapr icho-
sa y to rc idamen te in te rp re tada , regre.só e^-
í a m a ñ a n a , nscibjendo ac to contin. 'o a ¡os 
miembros éel Cuerpo diplbm-átlco. Todo 
ha.ce Creer que. el incidente con fos E s t a d o s 
u n i d o s será resuelto sa t i s fac tor iamente , 

d a d a !a act i tud ¿j? prudencia en que se h-a 
colocado el- Gobierno d e la r epúb l i ca nae-
| i c a n a . 

- EL CO1.ERA EN CHINA 

Ciento cincuenta muertes 
diarias 

LOÍTBaES. 20—JConrunican dte Eerfía al «Ti, 
ms»», oon fecha 23. gue.la ®pid®ttíia ds calara qu». 

-ieo'aró primero en Shangai, se ejtieaido %. 
ína-m^nta ¡xw la Cís'aa ' a"P'«ntrií>ii3', y caioa 
.íiTa'itijUJainiH en-tirs-¡os ©jti^njero». 

Se rfigistpan unas 150 nKí«r*es diarias. B-a 
Muiídon y ®" Kharbin, 'a eiíra d» muertee his-
Uegad.0 hást-a um milla- En Langrf'asng', cérea 
di8 Berlín, mniercn 1.50 pea-semas, 7 t-anibién as 
f^gístean, num^frosas vfcti'nas e,n k̂ ^ pnobics d» 
¡os air^dadoreg d» IÍ> oapi'"'. E Q el rtíismo Pekfn, 
ias atitopid-ades de^Jara-n A'O" mu-oren de Ja, ^m. 
fenuadad diez personas por díag. Oomo e' paríado 
á» 'os gmndeFv valorea termiriará en bre-p*,' ga 
rap*ra an- entonces desaparezca ía epxd,8mia. 

- ^ • « - < 

A. C. N. DE ?„ 

aio de rom-perlo an tes de ctie a d q u i e r a piraciones de ios egipcios e ir landeses, ata 

Los patronatos 
de Jóvenes 

Interesante conferencia 
A S T O R O A , 26 , — Los p ropagand i s tas 

d e la A. C. N . d© p . señores A l m a z á n y. 
M a r t í n e z dieron hoy conferencias en ©1 
Círculo Catól ico, asistiendo num-urcso p ú -
macstros y consiliarios d^ los Sindicatos, 
de la región. Í , . -

Hizo la.- p resentac ión de .le© oradores ©i 
p n ^ i d e n t e .¿e l-a Federac ión , señor Canoio 
GutiérBíz. ~ 

E l señor Almazán t ra tó e n su conferen­
cia de los .Patron¡Hos de jóvenes , a base 
de la mutuatidad^ como med io de ev : t a r 
la, corrupción de la juventud. Exp l i có m u y 
de ten idamen te la organizaei6n- d e es tas 
ins t i tuciones . 
buco , i.nfeegrado ©n su mayor pa r t e p o ? 
sen "los Sindicatos m u y ; especia lmente a '09 
interese; mó.ra}es ¿ s sus socios., •'Hpiaüfjjn-
do obrs-s pots-escoiares. 

Dijo que hab ía que confiar gn la o b r a 
educadora d e la CoP-federación. 

El pi'ésident's h izo el resumen, e n e a r e -
ciendo a [os Sindicatos !a importancia d« 
la-s enseñ'anza* dadas po r los'prOpagatidii;-
t - a s . • - '• 

T o r m i n a d o e] acto, en e¡ que fueron 
ntüy ar.iaudidos ios oradores, los niaost*r:is 
y consiliarios rts.cogieron muchas hojas y 
reg ia i i i en 'os , prometiendo implantar es tas 
instituciones., 

ha.ce
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D E S P U É S ' D E L A F I R M A 

Bo la Cámara francQsa comienza el debate sobre la ratiñcación 
Los repubiioaüos yanquis iiiteiisiiicaa su campaña contra el 

prtíbidente ¥/ilsoii. 

Situación dipíomatíca 
Sigueji ¡as conminaciones a Ru-

0OKFf,!f*roq '-»•' V! FA'T'RANJERn COMUNICADO 
La A.Hcncia de la «Hullera Españolan 

r u e g a la pabliJafiión de la en Uii'jn 

manía 
P A R Í S , 2 6 . — E l C o n s e j o S u p r e m o 

i n t e r a l i a d o , r e u n i d o e s t a m a ñ a n a , c o n ­
t i n u ó el e x a m e n d e l T r a t a d o d e p a z c o n 
A u s t r i a , q u e prosv^guirá í n a ñ a n a p o r la 
s n a ñ a n a . 

L a d e l e g a c i ó n a l e m a n a e n t r e g ó a l a 
C o n i e r e n c i a u n a n o t a p i d i e n d o la a p e r ­
t u r a d e n e g o c i a c i o n e s v e r b a l e s a n t e s d é 
q u e se c o n s t i t u y a n l a s c o m i s i o n e s m i x ­
t a s n a v a l e s q u e h a n d e n e g o c i a r la ao l i -
c a c i ó n d e l a s c l á u s u l a s n a v a l e s d e l T r a ­
t a d o . 

L a C o n f e r e n c i a d e í a p a z h i z o e n t r e ­
g a r a y e r 2^ al G o b i e r n o d e R u m a n i a , 
p o r m e d i a c i ó n de l e n c a r i ñ a d o d e N e g o ­
c io s f r a n c é s e n B u c a r e s t , u n a n o t a q u e 
d i c e q u e los i n f o r m e s í l e p a d o s a la C o n ­
f e r e n c i a p o r m e d i a c i ó n d e la mi -áón m i ­
l i t a r i n t e r a l i a d a d e B u d a o e s t , d a n a c o ­
n o c e r q i i e los r u m a n o s c o n t i n á a n e i e r -
c i e n d o a H u n q r í a t a l n ú m e r o d e r e q u i ­
s i c i o n e s , q u e a m e n a z a n a g o t a r l a d e r e ­
c u r s o s . 

« E l C o n s e j o S u p r e m o — a ñ a d e l a n o ­
t a — , s u p o e s t a n o t i c i a c o n p e n o s a s o r - ! fjcacióu d s l T r a t a d o ^ t r a t a r á ¿ s la cuestión 
p r e s a , . y se a s o m b r a d e q u e el G o b i e r n o 1 tío Salónica, ' p a r a cayo a sun to i n e r v e n -
r u m a n o p e r s e v e r e e n e s o s p r o c e d e r e s , a drács bdmbién fretite ai Gobie rno Tos seño-
p e s a r d e l a s f o r m a l e s s e g u r i d a d e s d e ^es^ Pa i^ l avé j Dejcassé, 

m a d e N u e v a Y o r k a l a A g e n c i a H a v a s , 
a n u n c i a q u e la C o m i s i ó n s e n a t o r i a l d e 
N e g o c i o s E x t r a n j e r o s v o t ó p o r n u e v e 
v o t o s c o n t r a o c h o la e n m i e n d a d e l s e ­
n a d o r L o d g e a l T r a t a d o c o n c e r n i e n t e 
a l S h a n t u n g . 

S e g ú n e s t a e n m i e n d a , C h i n a s u s t i ­
t u y e a . J a p ó n e n ía s u e r t e d e S h a n t u n g 
y c o n s t i t u y e u n é x i t o p a r a los a d v e r s a ­
r io s d e l p r e s i d e n t e W i l s o n . 

Esperando a Pershing 
W A S H I N G T O N , 26.- — B] dep-i-rtarogo 

to A¿ i a G u e r r a e c m u n i c a qis?, a causa 
d^l re*a-¿o con q u e lleg-irá a Bi*est el 
fcrai^ísporba «MouiilíS V e m o n » , el geoeral 
Pes ' j t i ing^regresará a ios Estados U'údos 
a burdo" del « L e v i i t h a n » , que sale do 
Br)'-st ei 1 d e sept^embrs p a r a dirigirse a 

•Nueva York. 

En Francia 
Fainlavé y De!cassé atacarán a! 

Gjúierno 
. P A R Í S , 2 6 . — Los periódicos c o m e n ­

t an la r e a p e r t u r a del Papiamento y publ i­
can las listas de la futura' l abor ga í l a -
mentar ia . 

lusibl^n en qu-e, además ú° i n%rven i r 
el*a^ñor Br iand én Ig, discusión d e la ra t i -

Haoia ia huelga 
munüiaí de íeríocarrUes 

* B E B L I N , 26 . — Lo^ iadiioios de una 
nueva agibación eni rg ¡os ferroviarios se 
m-ulMplican en todo el i m p e r o . 

Se predica ^ia huelf^a mundial AQ ferro-
car r ik 'S ; seg-ú:: parDoe, en í^t-ubre estaJla-
rá gl mo¥im,ii°xi:o, cuando m á s pnpor tauíg 
eea ef tráfico. 

s « » 
L O N D R E S , 26. — Sois" mil empleados 

da las. C3cpera[ivjj^s de! Norte de Inglatp-
rra se deel í i raron en hue lga , p d K'ido h i lcy i - : «Ópt ima iegujn in te rp res consuo-

'udon. 

noá 
siíjuienle ca r i a ' : 

«¿ Quién ha de p a g a r el a rb i t r io de 
puer to fobre iuueladd de carbón axpor-
lado ? Es 'cuesUú]! que no dí'bió auí ica 
íiiát'itiirst,', ¡)U(i- siempj-e lo p ' g a r n los 
con- igna íu r ios por cuen la de los a r m a d c -
t^es de ¡Os b a r c o ; , y este solo hecho cie­
r r a ia puer ta a leda discusióa rfizonable, 
pa rque fvi an principio de dí'"'-'''i'!0. de los 
' ;ae (.onen témii i io a !oda duffa, que \¡Lfi. 
c o s i ' j m b r c es el me jo r in térpre te de la 

JORNADA RF.GIA L A Ü N I O N D E L O S L I B E R A L E S 

EiRcy invita a a^mo/záf'Declaraciones de don 
a/ señor iVíaura i A ,^^^^ Salvador 

% y cuatro horas y un 
aumea to en el sueldo. 

hoa directonís dg ¡as GoonTa t iva s , q"i. 
en su mayor í a £ou tr-xdeiinio'.ñstas, b a a 
contestado a ía huPl^ñ con el «lock-out», 
que comezará m a ñ a n a , 27 , y a lcanza a 
30 .000 empleado.?. 

Cerca de 300 Cno'-^rat ivas, que etin^lo-
ban más de millón y medio de asociados, 
estfin imp¡icadas en e] confl ic to, que si 
considera como ui.Td.5 ',-,.5 más i'i'r5r<:.s'i.''t'g 
en la his tor ia <5el rr.ovimiento obrero íng*T7s. 

— ^ - ^ * A i » -

L A S R E S P O N S / \ B I L I D A D E S 

s u s r e p r e s e n t a n t e s , t a n t o e n P a r í s c o m o 
e n B u d a p e s t . » 

L a C o n f e r e n c i a i n s i s t e e n q u e el G o ­
b i e r n o r u m a n o c o n t e s t e a s u n o t a d e l 
2 3 d e a g o s t o , y t e r m i n a r o g a n d o a l a s 

_ Según una oncnióu más genera ' la ra­
tificación dal T r a t a d o uó podrá votarse el 
6 de ser)t' '5mt)rs, si no se oe lebraa sesiones 
™ a ü a ° a y n o c h e . 

A u n q u e ©1 programa d o *>tros trabajos 
e s t é sobrecargado, se CVPQ get iera l raente 

Una petición 
de la nobleza -

alemana 
Quieren evitan que e! Kaiser comparez­

ca ante el tribunal aliado 
C O P E N H A G U E , 2S. — Lsg mi&nibms 

do p'^íses neutra'e.s un.-, pet ic ión, rogando . 

a u t o r i d a d e s r u m a n a s q u e « h a g a n c e s a r que e i i a r á t e rminado e n los pr imeros d ías 
a l a c t u a l e s t a d o d e c o s a s , - o d e l o ' 0 0 
t r a r i o , R u m a n i a se e x p o n d r í a a las 
más serias consecuencias.n 

En Norteamérica 
Arrecia ¡a ñosiiHJad coníra 

Wdson 

sep t i embre . 

Ha comenzado á díscvtirBB 
ia ratificación 

P A R l S . 2 6 . — L a Gán^aca h a c o m e n ­
z a d o 1 l a d i s c u s i ó n d e i a r a t / iñoao ión d e l 
T r a t a d o ele p a z . 

R a i b e r í i , d i j o q u e ee ' iadvier t ien en M. 
W / . S H I N G T O N , 2 8 . ~ P o r c o n s e j o el T r a % d Q l a g u n a s , p e r o q u e r e s t i t u y e 

a© M r . Logg- - s , la c o m i s i ó n d e a e u n , ^ i ñ - a n d a A ^ a o i a 1 L o r e u a y r e s t a u r a 
k e e x t r a n j e r o s .del S e n a d o , h a p e d i d o P o l o n i a , y e s t o no p u e d e m e n c ^ d e a p r a 
a W i t « n q u e r e m i t a al S e n a d o el tfex" ¡ b a r i o F r a n c i a - ' . r econoc iendo las n o b ^ s 
t o ' d e i i T r a t a d o r e J a t i v o a Po lon ia , así i t r a d i d o n e i s ' d e s'u h i s t o r i a . (Aplausos .•> 

lil p r c í e n d e r íioy que io , paguen los 
m m e r o s car^a.- lorts Cj iiu abuso de au-
ior idad, que a'uopeHa aquel a - i o i a a i' 
dc .4ruve el derecho y_ ia posesión do Ins 
c a r g a d o r e s d u r a n t e m u c h o , años, hacién­
dole;, dobic Pigravi^., pne.'! nr, sólo se les 
hace car^'o de un arb.^ido ' t i e no les en-
r respc 'ud ; , si que iarubién se favorece 
r, los hpqüc.--;, l ibrándoles de ia can t idad 
qir;; .ppgabi.n con pf;riuic¡o de d i rhos car-
íindore-í. I j que rechaza, la equidad. «Bo­
no et cquo non convni t a u l incrar i , a!i-
quen cuní d a m n o e!terp:s , oul d a m n u m 
p e a t i r j P T .i ' i"ñi's% i ' icnnT». 

N o debió s u cit- irsé es ta cues ' ión por 
los co'isif;nat^irios y a rmar io res d<? bu­
ques» en esta ocasión, pues forTtiando pnr-
te i i an^ r í a rde f-n la J i m i a de O b r a s , pu­
d ie ran da r Uicar a p e u s i r que, lenieiulo 
co l i ra sí el Tiecho con.'?lante de h a b e r 
paííiido el impue ,to desde su creación 
íofiLscándoles el in terés , ío que es m'uj' 
h u m a n o ) sin d a r s e c u e n t r de ello se pre­
val ían de su posición p a r a des l igarse del 
üñpues to , d e r i v a n d o ¡̂ ab irato» u n con-

al Rcy ds Dinamarca y a o t ros sob-sran--» secuen.-'ias d" aquel upcfio. y poniendo n 
de países Ri^utrales una pefc-ció", regando- los c a r g a d o r e s en Inferiores condiciones 
tes q u e tratan de impedir q u e e] ex Ká i - 1 de lucha ; pues a u n suponiendo por un 
Ser comparezca ante an T r i b u n a l d e la ¡ m o m e n t o que fuera t i empo y sazón opor-
En^en te , ¡ tuna de susc i t a r la duda , los consi£;aa-

-,^-®-«» , „ I t a r ios debían incoar el expedieuíe opor -
C H I L E Y P E R Ú \ tuno , y lejos de esto, se h a n l imi tado a 

no p a g a r lo que s i e m p r e pagoiivn, y han 
pues to a los c a r g a d o r e s en la necasirtad 
de s e r ellos los que r ec l amen p o j hace r l e s 
c a r g o de un irnp'uesio que n u n c a paga­
ron . Cuando m e n o s s u s acue rdos en a.^un-
to propio resu l tan 'an s i empre sospecho 
sOs-de ¡inrcialidad, y s u s apremia^: y p r o -
ced inden ios con t ra los c a r g a d o r e s , po­
dr ían t acha r se de violentos y Juzgarse 
n a d a de l icados . 

El hecho de h a b e r recibido la J u n t a 
u n a rea! o rden ac la ra to r i a pn que se de-
c la ra t e r m i n a n t e m e n t e que el impues to 
de ia peseta es ei m i s m o de 0,075, a u -

¿¿fitsrvéndrá 
a Qipiomacia 

brasileña? 
RIO JANEIRO 25.—Log pwiódicos de li 'ma 

Uegados hoy a <«''a oiuklad, traen, la notioia de 
bah^T estaUíado vai-]ce cvifiio'^s al Korte fjid pe. 
.'«, »tribuy*ndosíi gravedad a ciertas ^s'Oíoneíaf 
popalaj-es. píi'^to quf a oort*'cii»-n<-ifl d^ é-_.t;js. 
han resultado heridos d'>s ""•ójic'is <'liiVno8 

Int«r?iii-vi;!do 6' m-'n.is'To del P<-i-ú "YI é**!, ha 
negado veracidad a tales in formaciones, diciendo ' metitad'o, V deben paga r lo los que p a g a -
qu^ sí>pr^n.e liaí^r ?üWic.^ ura nota o&.. 1 ! j^^jj éste, " y habe r lo dado publicidad, 
FPbi^diAo asmití^. El p«r.'od,co tói W e » . ro. .^^ ,g¿g l ib ra r les de aqúeTls tacha, p i e s 
nrienicfcse a ¡os vioi<^ros soleos ^ que h*ePn re. ' /^ . ., 7 ^ .-„• , j , , . 
f2onc;,a los P^vMic^ d ' lAma, sferma que I d a d a la Situación, pa rece exigía la deh. 
si «6 rffpjten ^stog fr.<'id<'ntfs pr«vncadr« por 

¿Mañana tnarchai á ia R¿uia a San \ 
Sebu^iián 

S A N S E B . A S ' l í A N . 26. — C u m p l i ­
m e n t a r o n a la r e i n a d o ñ a C r i s t i n a el 
m i n i s t r o d e j o r n a d a , el c o m a n d a n t e g e ­
n e r a l d e l a p o s t a d e r o d e l F e r r o l y los 
j e f e s d e la e s c u a d r i l l a d e s u b m a r i n o s v 
d e l c a ñ o n e r o ( ( M a r q u é s d e la V i c t o r i a » . 

S A N T A N D E R , 26 . — E l g o b e r n a ­
d o r c iv i l , m a r q u é s d e V a l d a v i a , a c o m ­
p a ñ a d o d e su e s p o s a , c u m p l i m e n t ó a 
l a R c i m . 

Tamf); ' . ; ' ! c t \m]>I imentaron a d o ñ a V i c -
lo r ia l a s e ñ o r a d e H u i a o b r o , p r e s i d e n ­
t a d e l a C r u z R o j a , y l a s s e ñ o r a s q u e 
c o m p o n e n la j u n t a . 

E l R e y i r á c u m p ' r m e n t a d o p o r el 
c o r o n e ' d e C a r a b i n e r o s y o t r a s p e r s o n a ­
l i d a d e s . 

D o n .Alfonso n o sa l ió p o r l a m a ñ a n a , 
y con él ' i lmnr- 'ó en P i l n c i o e¡ ex p r e s i -
.-'"•».'•'- nt>] C o n s e j o , s e ñ o r M a u r a . 

E l P r ' ' ^ c i p ' ' d e A s t u r i a s y los í n f a n -
t i t o s p a s c a r o n d u r a n t e la m a ñ a n a p o r 
!a p ^ a y a . 

Mañan-í . a s i s t i r á el R e v a l a s m a n i o -
brriñ m i l i t a r e s , y el j ueves m a r c h a r á n 
a S a n S c b ' ' " f i á n la R e i n a , el P r í n c i p e 
y i"S I n f a n t i t o s . 

D o n Aifnr|c-,o m a r c h a r á el j ueves a 
"^dbao, d o n d e p e r m a n e c e r á t r e s d í a s en 
el a c o r a z a d o « E s p a ñ a » , a c o m n a r a d o 
d e l m n r n i ' é s d e Vin .na , d u q u e d e M i r a n ­
d a , d o n E m i l i o G u c a m a l y d o n D o m i n ­
g o E e r r e r . 

L o s i n f ' i h t e s d o n C a r l o s , d o ñ a L u i s a 
y d o n A l f o n s o p a s a r o n l a m a ñ a i \ a e n 
el irnnis. 

Eloy se celebrar^í e n P a l a c i o l a c o ­
m i d a d e l a s a u t o r i d a d e s . 

S A N T A N D E R , 2fi.—A l i s docs d é l a 
noche tcrui n") en e! f.alacio do !a M a g d a ­
lena !a cotiiida de d'-si ed ida e n que los 
E e y e s obsequ iaban a las a u t o r i d a d e s . 

Ádemáa de IHB Infantei? y del a l to per-
soua l p a ' a t m o a.si'ítieron las a u t o r i d a d e s 

c o m o los d ive r sas acuei-dog firmados a l 
«nisHio t i e m p o q u e el T r a t a d o c* ' ' A.ie' 
Kiatnia. H a p e d i d o t a m b i é n q u e SQ CO' 
r au rúq^ae , a l S f c i a d o el t e x t o ' d e 
losi T i r a í t a d a s cou A u s t r i a H u n g r í a , 
B u l g a r i a y T u r q ' u í a . 

L o s -jiefes r epub l i c anog , apoy í jdos p o r 
a4g-onSr-j d e m ó c r a . t a s , r e a l i z a r á n esfuer­
zos p.a<ra ' m o d i f i c a r e! T r a t a d o en c i e r 
tos d - T a l l e s , s i n p r e o c u p a r s e de l e f ec to 
quQ p i s e d a n p r o d u c i r íag m o d i ñ c a c i o " 
neiES en ^SB ta,cU'erd.os l l ievados a c a b o 
ei i t^e l'Oa a l i a d o s . L o s r epub l i canos ! v a n 
a e m p s z a x t m a luch, 
W i l e o u y c o n t r a la. o p r a i ó i i n p e 
de- ' io .^ á e b e r e s v 'derechos d " Jos E s " 
t a d o s Unidos i . E s pos ib le q u e el Se^^a" 
á o e n 9U e^s ión p l e n a r i a , ' ( s e n i e g u e a 
s e g u i r l a l í n e a d e c o n d u c t a t r a z a d a 
p o r la Í C o m i e i ó n d e a suu to s e x t r a n j e " 
3P0S. D© -í'odaí^i m a n e r a s ¡Jarece s~r a u e 
0¡ T r a t a d o , a n t e s vid* Rer a d o p t a d o , 
SQ-frirá « p rofun-d 'as ' m o d i ñ c a c i o n e s . 

En'favor' de ia alianza franco 
yanqui 

N U E . V A ' Y O R K . 2d .—-La s u b c c m r 
l i ó i í de j u s f i a i a d e l - S e n a d o h a p r c -
E!enta<io. «''• i n f o r m e f a v p r a b l e al T r a t a ' 
d o d e a l i a n z a f r a c c o a m e r i c a n o , . en el 
q u e ptreeo-nizos oon los .' s i g u i e n t e s ia 
a d o o o i ó n de l T r a i ^ a d o : 

a Es" d e i n t e r é s I p a r a n u e s t r o p a í s 
p¿rm-i t i r a ^ r a n c i a q u e e n c u e n t r e d e 

E l o r a d o r e x a m i n a a 
las g a r a n t í a s '>mdi^are&, Ifes g-arantÍ3.s 
d e o c u p a c i ó n y ia^ ga ran t í a s - d e inves" 
tigaciión y . c r e a , q u e ;son m s u ñ c i f n t e s 
l a s garant ía i s dadag , p o r la S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s . 

H a b l a u d o d e la a j iauza a í ^ g b f r a n c o " 
a m e r i c a n a , e! 1 o r a d o r e s t i m a , q u e e s la 
p i - d r a a n g u l a r d e l a p a z f u t u r a , p e r o 
o p i n a q u e compte*ars ' e p o r í l a a l i a n z a 
f r a c c o i t a l c b e i g a . A_gregaf q u e <ieben es­
t a b l e c e r s e e n Aíep ian iá . i bases d e ocu-

, . , , p a c i ó n p o r f u e r z a g d e la S o á e d a d d e 
•̂  - í i - ' J c ° ; r r a N a c i o n e s , y q u e ¡de e s t e m o d o p o d r á 
>oraioK n n e l e n e a s e g u r a r s e l a p a z d e l r u u n d o . 

D e s p u é s u s a d e l a p a l a b r a M . F r a n ­
c isco F o n r n j a r d c u a l l a m e n t a q u - el 
T r a b a d o c o n s a g r e la u n r d a d . ¿ e A l e m a " 
n í a , q u e e^^gañó aPteg d e 1.a g u e r r a a 
t o d o s ,lo.s p u e b l o s d e E u r o p a . 

P i d e "también- i a a c r e a c i ó n d e u n P a r 
lam-ento- i n t e r n a c i c n a l , o u e n e r m i t a es" 
table<:er •' l a c o n o J r d i a en*re l o s p u e b l o s 
d e l m u n d o . 

••En Alemania . 
Erzberger a Saint Moritz 

B E R N A , 2 6 . — E l s e ñ o r - E r z b e r g e r 
l i a l legado ' , a S a i n t M o r i t z , d o n d e l e es­
p e r a b a el s e ñ o r S c h e i d e m a r u i . 

Mjckensen sigue en Fuiak 
í í A U E N , 25 . — S.egún comunioado 

semi-ocial, -el naariscal ven Macken^eu no 

parte d® la rioWaeión peniana el Brasi' d^b'^^, 
Int&r-v&nir d.'p^̂ n á̂tlí̂ 3'XT!''n^̂  paTa í>r:r̂ rt̂ í?iiir <'o'í. 
iiintanw'nfe con otras rET"'':l.>'>''"-ai3 d'? S'uda'íiériGi. 

COní^inuaClÓn I obligTj*® si psnS ? res'aV'-í»!- ki f:m.T<?ni''-lad 
si-n pérf-ida d« raomenso., ¿rnwd'cnd" ^á qu' |fj, pg¡^¡ Qi-flen crue 
Chile s« Tea preoí'pi'í^o a tomar una actitud ' 
dí'oisi'Fa • ~———"" ' 

Siete muertes 
y vein 'idos heridos 

P A U , 26. ' '—La l i s ta oficial do l a s v ic t i ­
m a s de ! a c c i d e n t e ferroviar io de A r t i x 
c o m p r e n d a s ie te muer tos y ve in t idós he­
r i d o s . 

L O G E O S O , 26 .—Don Amos Sa lva ­
dor ha. a m p l i a d o =ui doc}aracioncs sobre 
h unión de los hberulea. En e-ste otoño—. 
*iij >—-38 Ultimará la labor conie"za<^a-> l ^ 
bol' tj[ue va muy adelantada y que ,¡Q r ^ 4 i -
zará tr^t 'án^'osj á& porsonas de ia|©uto que 
acud i rán de l^s grupos libA'ales pai'a rea-
h'zar esa labi..r tan h ó n r a l a como patr iót i ­
ca a,ri,heiad,a por íodoe los demócrata^ y pOr. 
todos los liberales. ¡,a uii'ón <ie/peáide exolu 
sívam-ante de aquél los . Ha rán ios Hbeíaies 
la unifSu, no sólo por temor f̂, las cans-uras 
de la •Ei.pfi'ña h.beral qa& t icuo d e i ^ J i o li 
s-ui- domnanj io y Q'^'O UO pucdg coaformar-
se con ser <ioTniaa<ia po r e lementos meaca 
numerosos y cuya infeerrención está noCo 
jusüf icada, s ino a J e m a s por el couvo-nci, 
micTito de la boiida.-! dij la a l i a n z a . M 
f l iauza es uiia solución rec lamada por ias 
neoasiitattes mcdern.-ag que prtciean una 
reorganizaí ióu nacióla! , reconocida por li-
bt-rales y conservadores . 

D-c-4 D. Amos Salvador, s.] contestar 
a las piy-'^up-tas qus se le hicieron sobro e} 
presu¡)ueíto y les proyectos d e reformas 
soc i a ' e s : S'-̂ rá cosa seusible que ese pre-
supitostio y Esas r.^formas sociales Uo- s« 
cons t ruyan sobre fundaurentos democráti­
cos, soluciones q u e reclaman los tiempos 
modrr:j03. I^a fra^e «s ta h o n 03 ia h o r a ds 
los íií--,C'ra,'rs, iso parece opo r luua : hay qu^ 
tiamostrario con actos mejor que con frases. 

Los conser\-adoras cuando es tán en ef 
Poder, frObÍBruan con »U3 programas, nun. 
ca COI! los aEje-nos. Los d'siriócr^itas quieren 
solucicaas d'emocrát¡,cas, soj'Jcitaiido d© los 
demás grupos políticos les ayudí t j ©n ei 
piauti9amÍ€.nto d e la reforma q a o conajde. 
ran inexcusable . 

Los conservadores , si no se uBen, sófo 
í;-;i'drian r azón p a r a f<-obernar en ©sas cx)n. 
diciones. cuando s© pudiera d-eoir que no 
hab ía fuerzas l iberales o rgan izadas parg, 
recibir el Pod:-.r. porque insensatos, ha-
brlainos coiive-rtido en egférr? y perturbado­
r a la -H-h'tica n.acional, ide-, que> d-ebiers 
ser pode rosa para regenerarla,. Los íiom-
hreB d© poc» fe n e n i a r á n n"8 no es pesi­
óle I3 unj6n y o u e la -perturbaoión mrio-
naJ sesfuirá como hast?» '--•— pero éi ti®, 

y dipuí ado.s y s enadore s de la p rov inc ia . ne. conf ianza .eu sus amisne r.n& acaudillan 
L o s R - y e s e o r a o s t r a r o n m u y obsequioüOB las fnerza-s l iberales , y éstos inf luirán 00-

oon too inv . t í idos . t ab le^en t© en la so 'ución áej momento. 

TI 

D E E L F E R R O L 

nuiew» s u v i g o r d e o t r o t i e m p o p u e s ! . . , 
• , ^ ^ J Q „ '^X I „ 5? ©ncuieijtra en v ia ie n-í-i*" Viena , sino que 
eiera p a r a n o s o t r o s u n p o d e r o s o e s c u d o . ^° _ . _ , -^ ^ T d e profecció-n- c o n t r a U'a, ame^a2 .a p-er 
m á n i c a . e n e'j p o r v e n i r . E l T r a t a d o po­
d r á , a i d e m á s . s e r 1 p r o v e c h < « o p a r a 
I 3 i i i ¿ t r % re l ac iones ' comerc ia les . 

LB restitución da Sliantung s 
China 

W A S H I N G T O N , 2 6 . — L a s c o n c l u ­
s i o n e s p r e s e n t a d a s p o r l a C o m i s i ó n ju­
r í d i c a d e i S e n a d o e n f a v o r d e la a d o p ­
c i ó n d e l T r a t a d o f r a n c o a m e r i c a n o , se 
c o 0 s i d e r a u n á n i m e m e n t e c o m o l a p r u e ­
b a d e q u e c u a l q u i e r a q u e s e a - l a a c t i ­
t u d d e l S e n a d o p r e n t e a l T r a t a d o y a 

l a L i g a d e l a s N a c i o n e s , s e r á v o t a d a 
4 a c l á u s u l a q u e o b l i g a a i n t e r v e n i r a 

igue iuternado en F u t a k . ' Refp-esará a Ale 
m i n i a mas a'^elaute por Solómca. 

n Bélgica • 
Ei Senado aprueba el Tratado 

B i í ü S E L A S , 9R __̂  T̂ i' Seaado ha dis­
cutido el Trabado d e P a z . M . Cofleaux. 
Socialista, d-jo que e | T r a t a d o lia produ­
cido dooepcióu, y añad ió que (Ss necesario 
descollar de Alemania , sobre todo en el t e -
r»-U() económico. —. 

Alemania debe e n t r a r en ¡a L iga d e N a -
•cioass : - ° r o es preciso esT>erar nue su áu i -
nio cambiará . M . Deeasp, mia i s t ío dg E s -
dc dijo que Bé' '^ica cree oue no h a obte­
nido l^s debidas reparaeion.es después de 
los sacrificios'- realizados - riue el Trala-do 

lo s E s t a d o s U n i d o s e n el c a s o d e u n a j adolece de falta de precisión e a lo nu© •e 

A l e m a n i a ! c o n t r a n u e v a a g r e s i ó n d e 
F r a n c i a . 

' S e c r e e q u e W i l s o n p o d r á c o n t a r p a ­
r a e s t o c o n el a p o y o d e d i v e r s o s ' jefes 
r e p u b l i c a n o s , a p e s a r d e l a r e p u g n a n c i a 
q-ue s i e n t e n en c o m p r o m e t e r d e a n t e -

' m a n o a los E s t a d o s U n i d o s p a r a i n t e r ­
v e n i r e n t o d a c r i s i s i n t e r n a c i o n a l fu-

, t u r a . 
\ R e s p e c t o a l a L i g a d e l a s N a c i o n e s , 
los j e f e s d e los d o s p a r t i d o s se v e n f u e i -

. t e m e n t e e s t o r b a d o s p o r l a s a c c i o n e s in ­
d i v i d u a l e s d e s e n a d o r e s , q u e q u i e r e n 
m o d i h c a r el p r o y e c t o s e g i i n s u p u n t o 
d e v i s t a p e r s o n a l . 

M r . J o n e s h a p r e s e n t a d o h o y e n el 
S e n a d o i m a m o c i ó n , p i d i e n d o q u e A m é ­
r i c a p u e d a s e p a r a r s e d e l a L i g a d o s 
a ñ o s d e s p u é s d e l a r a t i ñ c a c i ó n d e l T r a ­
t a d o , s i d u r a n t e d i c h o i n t e r r e g n o l a s 
n a c i o n e s n o h a n a b o l i d o el s e r v i c i o o b l i -
g .a to r io . 

W i l s o n , p o r s u l a d o , n o p e r m a n e c e 
o c i o s o . S e c ree s a b e r q u e p a r a h a c e r i m ­
p o s i b l e q u e s ea a d o p t a d a l a e n m i e n d a 
r e l a t i v a a S h a n t u n g , el p r e s i d e n t e se 
e s f u e r z a e n o b l i g a r al T a p ó n a f i ía r l a 
f e cha p r e c i s a d e i a r e s t i t u c i ó n - d e S h a n ­
t u n g a C h i n a . 

Triunfan ¡os opc-sicionístas \ LN LA 
C A R N A . R V O N , 2 0 . — U n t e l e g r a - i 

refiJeria a reiparaciines. 
Aareoa que ia si tuación de Bé lg ica en 

lo re ' ¡tivi a -política intemqcional p e r m a ­
nece incierta, y c ree q u e hub ie ra debitio 
propederse a i;i nsvisión dp ¡os t r a t a d o s d¿ 
1839, inteii-táiiflose en »? T r a t a d o . 

M . Vandeubeove l , d t í e g a d o d e B é ' g i c a 
e n ¡a Conferencia, leyó di's car tas , en la 
p r imera de las c u a k s Ino-jaterra confirma 
e! acuprdo t^ rminndo w\x& e l l a - Bé lp ica . 
refisrente a u n a co 'on ia a l e m a n a : - en Iq 
segjundj,, el Consejo Suoremo intiaraliado 
aprup'ba es te a c u e r l o . 

T e r m i n a d ! !a discusión, el Tra. tndo es 
ap robado por unanim.'dd. 

E N C A R A B A N C H E L 

-A.iitomovilista muerto 
Efef ' tnniido a y e r prneb-'S da u n c^imión 

on tomóvi l en el c a m p a m e n t o de C a r a b n n -
chel , y al s u b i r aqu° ] po r u n a p r o n u n c i a d a 
pe; idien!e, volcó cogiendo debajo al mecá­
nico nne ^o c i n d n o í a , J u i n •^ánebez. 

E l rleifi-r-rii'<o con Inotor fi'é ex t r a ído 
aun s in r i l a v l l evado a l H o s p i t - l J [ l i t a r , 
dondo faller-ió a los pocos momen tos de 
h a b e r ínscvesado. 

Liegan varios agregados 
navales 

F E R R O L , 2 6 . — H a n l legado los a g r e ­
gados n a v a l e s de I n g l a t e r r a y ¡os Esi.ados 
U n i d o s , a c o m p a ñ a d o s del d i r -o io r de la 
Cons t ruc to r a i í í s t e r Sp ie r s . 

V i s i t a r a n el arsany,' !"s b u q u e s eu cnns-
tr í icoión, e logiando b^g ob ras que s e ejtscu-
tan en los a s t i l l e ro s . 

D E C Á D I Z 

Fondea el "Deifin íí 
C Á D I Z , 2 f i , — P r o c e d e n t e de L a r a o h e 

l legó el vapo r correo «Dalfin», de la Com­
p a ñ í a T r . i n s m e d i t e r r á n e a , a cuj-o boido 
v ienen P5i ¡eíes y oficiales. 

E l ' « D e l f í n á vo lverá e! d ía 30 a Lar-s,-
chq, l l evando ma te r i a l de c a m p a ñ a . 

Los l l egados dicen <|Ue ha^ traiiq^niüdad 
en a q u e l l a zona. 

V A R I A S C O A C C I O N E S 

Las opsrarías 
de las fábricas de gorras 

en iiueiga 
L a s 'operar ías d e v a r i a s fabr ioas d e go­

r r a s t en í an so l i c i t adas d e t e r m i n a d a s me­
jo ra s quo al no se r l e s , conced idas o n g i ü ó 
"la h u e l g a de e s t e o t e o . 

Como en a l g u n o s tu l le res se con t inuaba 
trabajan^.o, a n che a c i d i e r o n a la puer ta 
de és tos alguDOS g r u p o s ,de huo lcu s a.s 
p a r a e j e i ce r coacción sobre sus compañe­
ras . 

E s t o oria-i-uó a l g u n o s incídente.s en los 
que ne vio obl igada a i n í e r v 'nií- la pol .cía 
de ten iendo a oi iás ve in :e o r e - a i i s, (¡iic 
fueron e o n d a c i d a s a la pres..iicid d..! luez 
de guord ia . ^ 

En la ComuridM (Cul'gio) d<? Rctgmsa^ ^e,. 
c'dariag d«i E/jai ilDniíotario á' San t'<*rn.indi', 
íiravo MurJl'0> 122, ."!''-Ji'ji!„ -,' â -ootií-aii) uua 
proíBoora > «rga.iii&t.i (CÍ<I1 tiUil-') CÍJU yaca.̂ Lu;) 
religi-osa ',se 'as i^ciben sin do-s). 

"^ evijáno 
tnarc-j, españula. 

caideza ei apre:#.ra.rB€ a hace r l a de pú 
blico conocirniento. 

T a m p o c o apa rece rmiy c ia ra la i m p a r -
. cíaüdaf^ de iet Aduana en este f-sunto 
l ( s a v n n d o r ' e ' p r e su b u e n a fe), p o r q u e 

la o rdena no d e s p a - i 
c l iar l t : ; iü ra s in q u e se pague u gai cin-
tice el impues to , no dete inaina quién h a 

& r r " n F M T F n v A R T T Y '^'^' h'"""'-^ '̂ s ieudo u n procedimien to co-
L L A L L i U t i . i N I tL UiL / \ K { l A aptiv^,^ q.¡e io m i s m o puede d i r ig i r se con­

tra los ba rcos que con t ra los c a r g a d o ­
res , y uo hab iendo prejuicio a lguno , lo 
n a t u r a l e r a que se dirigie.se c o n t r a !os 
cons igna ta r io s , q u e s i e m p r e lo pagaron , 
n o d a n d o por d..' 'spachada la fac tura 
m i e n t r a s és tos no pagasen , y lejos de 
esto, el a p r e m i o lo h a n dir igido c o n t r a los 
c a r g a d o r e s , y con ei único fundamen to 
de 6er los que f i rman aquel documen to , 
se da por resue l ta ia cuest ión en favor 
de los cons igna t a r io s y se aprerrira '^«s 
c a r g a d o r e s , obl igándoles , no sólo a p a g a r 
el impues to de los b a r c o s que t ienen ai 
c a r g u e , s ino que t ambién lleva el celo 
h a s t a exigir les el pa.go de todos ios bu -
ques que c a r g a r o n con an te r io r idad , ua -
biéndose vistos forzados- a firmar un eom, 
proni i so de p a g a r todo lo pendiente , s i n 
cuyo requis i to no consentía ' la A d u a n a 
despac l i a r los ba rcos . 
- N o 

J u n t a de O b r a s ex i s t e !a real o rden 
acla.catori-ai c i tada , pero se niega a v a r i a r 
de procedimiento , m i e n t r a s no reciba ó r . 
denes por conducto del minis ter io de Ha­
cienda ; pero cuando recibió ia ¡un t a íQ 
real orden dispotiietido no despachnsí^ ¡a 
Aduana factura ni hoja de e m b a r a ñ e , 
sin que se pu,gase ei uupues to , no espí ' ró 
a que se la ooimuiicast» f7acfon(ía p 'aW 
apl icar la con el cr i ter io expresado , s ino 
que, sm p e r d e r m o m e n t o ai e s u e r a r al 
traisindo de Hacienda , apremió a lo's ca r ­
g a d o r e s por lo CAJiTienttí y lo a t r a s a d o , !n 
cual nos hace dsOcü ¡djraria ñe ¡ a n o t a de 
(Kirciaüdad. 

Desunes de esto, d tgasenos . s i no n a r e -
ce lo enunc iado u n a eousnirnción r n n t r a 
los m m e r c a c a r g a d o r e s ,nn beneficio ex­
clusivo de los a r m a d o r e s y rona ignafa . 
r ios . l ib rando a é-,tos de un a rb i t r i o que 
venían pagando desd ' ' su creación, v h a ­
ciendo pagaír a aquél los ío que rnmca 
D.'igaron. d e s t r u y e n d o «ab iralon y sin 
formación de expedienio, ni fundamento 
ser io , la c o s t u m b r e de t an tos años , y 
aun q u i t a n d o a los cons igna t r ios f' t r a ­
bajo de toda gest ión, pues ni s iqu ie ra 
' lan tepido que solici tar lo —LA OPT-
\fTO\" D E U N L E T R A D O TMPARCIAL» 

OS ferroviarios ae ijranaaa 

Piden aumento del 30 por 100 de los Jor-
Bales y readmisión de los despedidos 

E E Barcol.ona han sido libertados trece sindicalistas 

GRANADA, 26.—Eu h Casi d*' Pueblo gp e». 
l-íbró t-sta noch-í um mj.tíin ferroviario 

Entris Sos cnadoros fig-uxaba h.ak>aío Qn% dtí 
Comité Nacional. 

Acardai-on, p'-dir a i Gobáemo, d» acogido oon 
todes '06 {crroda-rios do Espaa*, "I aum^^to ^^^ 
30 TXfC IM fu 'os jornalog y % Toadmi-sión d» 
¡os 6.0Í» ff-rroriarios d«8C>í"<lida6 '^^^ N<wto. 

En caso d* no croE^TOrlo, ami^nazan coa «a 
linelga. 

» • » • » 

B.IECELONA, 25.—1-a Asocíf^ión do Naviesroe 
d,-i Med.iterrátieo ba. negado qu" âg corTfos do 
Baleares -naveguen oon el beneplácito d" '<» hu'-I 
gnúítas, Fu«s ouOBtan coa suficimt» pe-.Bimai 
adiclo 

Añadi»ron qu' ^ ofioi^'f» qn» átieP^hsSíi^roti 
\ dq «Jairnf II» h->n P«d'do H roembanjue, igTia». 

gnora, a h o r a ia Aduana , que en l a m«nt« qu" ¡oei de otros barcos. 
Ija Asooiaoión de NaV.*>ros reo'ama su ^bfi-v-

fad d^ ación, vis»* que te -pr^sidep»* d» 'as 
Soojedados de ro-^rinog af-rtan t̂iOTa "as piro., 
jwsiffion'-s rechazadae por «•!l«i mi!sm«s. 

- S e lis ordfnndo ¡a Hb-Ttad de tS .sfi.ü '̂fi-
oados eindiodistea, «ntro oU«Js. Espa-ft» Mont«%igii. 

• » ** 
C Á D I Z , 2 6 . - U n a s c i g a r r e r a s a p o s t a d a s 

©n los a l r ededo re s de la f áb r i ca promovie­
ron uu g r a n e scánda lo y m a l t r a t a r o n a las 
c o m p a ñ e r a s q u e iban a c o b r a r la s u b v i n -
ción, r e s u l t a a d o u n a de e ' Ias oontnsioi a d a . 

H u b o ueopsldad de e n v i a r man í i .erzas 
do S e g u r i d a d y Vig i l anc ia con objeto do 
e v i t a r co.Tccir-nes. 

El gobernad . i r se propone e v i t a r d e u u 
modo ené rg i co que se r e p i t a el abuso . 

ú « ' 

R E U S , 26- .'̂  consecuenc ia de la es­
casez de vivie'ndo'a, ia.s soc iedades obre­
r a s han pedido a! A y u n t a m i e n t o que se 
constr*.*f® u n a b a r r i a d a de cusa.s ba ra ­
t a s 

e • « 
CÁDIZ, 26 -—Grac i a s a l as m e d i d a s del 

a lca ide so h a n cor tado los a b u s o s de los 
vcndedo ic s de pescado. 

Hoy se h a n vendido v a r i a s claises de 
pescado a 1.20 pese tas kilo; 

L O S O B R E R O S C A T Ó L I C O S 

Conservas 
rtcouoeidas com" "-a primei-á 

Pora.'ia adi-^ieik) a ^ue, cl,'cr.-"-'.j qre, cj virtud 
do ia r'xti..Oi-d'Qiai'ia dmia''.U qu*! s'' ".r-'n-' 1ra-
ciieado de su otlniiruble Ccj >.na F'oics ¡.r; C;ri! 
po y d« 'a^ d fn-u''-au''s circdrsí?r<.-Í'4GS ]iarj e' 
.'.piovisionamiiaiito rh su i'3-a£;tu<-:-ía or,c,ir.al, s*-
11̂  vis^o (iti'igad'i a p(/n^i|J o 'a. vente i)ii«u 
tris; aquéllsK, siibóifstan- cJ ir;!';-* wiírV^-.í's. 

Cada fw*co U^vaTá una '-•tiyai'tj (ji'e dice: 
«Enrasi^ grOY.i»iongls. 

OTRA PROTESTA 
G I J O N , 2 6 . — L a F e d e r a c i ó n M i n e -

l a C a t ó l i c a d e G i j ó n ha . r e m i t i d o al fe-
fe d e i G o b i e r n o el s i g u i e n t e t e l e g r a ­
ma : 

( ( P r e s i d e n t e d e l C o n s e i o d e M i n i s -
c r o s . - — i n d i g n a d o s , d e l p r o c e d e r i n e x ­
p l i cab le de l G o b i e r n o l l a m a d o c o n s e r ­
v a d o r , con la d i g n a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
•Qiiles d e m i n e r o s c a t ó l i c o s q u e q u e r í a n 

l e i a r o í r su voz h o n r a d a y a u t o r i z a d a , 
J e i ' e n d i e n d o l a c a u s a d e l p r o l e t a r i a d o 
y ios in^'-reses p a t r i o s d e la C o m i s i ó n 
l u l l e r a , p r o t e s t a m o s c o m o h o m b r e s l i ­

b r e s , c o m o c i u d a d a n o s y c o m o c a t ó l i ­
cos . 

I-Junca e sp -e rábamos esa t o r p e a c t i t u d , 
que^ s u p o n e la c l a u d i c a c i ó n v e r g o n z o s a 
d e un G o b i e r n o q u e , t i t u l á n d o s e d e r e -

h i s t a , n o vaci la en sac r i f i ca r a los s o ­
c i a l i s t a s , e n t r e g á n d o l o s e n s u s m a n o s 
los s u p r e m o s - intereses n a c o n a l e s . — - K l 
s e c r e t a r i o d e ia F e d e r a c i ó n l o c a ] . 

SANTAN-DE-R, 26 .—Con t inúa s in 
so lverse la hue lga do p a n a d e r o s . 

re-

B I L B A O , 26 . — L e s patronos p a n a d e ­
ros h-Au eutreg.ido a los obreros las eon-
ce&iones o t o r g a i a s . Afirolan aquéllos que 
5i 1o-= obre-ros uo eo conforman oon eat^s 
coiu'ei^HJ'-'-'s e=tán (iisr[ueito.í a recurrir ai 
R.'bi'a'iiie, por an imadas un espír i tu 'de 
Can<'Ordia. 

So c i p c r a la solución de es-te conflicto. 
« « » 

V A L E N W A , 26f — Piireco Quñ ca_ ía 
ribera d.>.l J ú c a r cua t ro ind.viducs, áp sig­
nificación descoiio<,ida. sp dedican <t agi­
tar a la líiasa ob re ra , incitáiKlo'.a pa^.i q'-e 
exija mayores jomaiei^, y g que , gn (.aso 
da uo í-'í>cedcrs8 a &u demanda , m iiieguijii 
a roalizai" la^ faenas áa [a =i'ága de! a''''-oz. 

Ente rado do ello el sobeni;-tdo!- civil ha 
ordenado a las auboridn.<ies- que procedan 
a la detención d'e '̂ -"S me,ru;.i,on¡jdo6s '¡nAliYi-
dufti y qoc I » iifailadea a Valencia . 

« *í » 

B A R C E L O N A , 2 6 . ~ ~ E n u n a c a s a 
d e p r e s t a m o s s i t u a d a e n la c a l l e de­
G u a d i a n a , se p r e s e n t a r o n e s t a m a ñ a n a 
i n o p i n a d a m e n t e d o s - i n d i v i d u o s , q u e 

p e n e t r a r o n en e ü a v i o l e n t a m e n t e , r e - ^ 
/vo lve r e n m a n o , e x i g i e n d o a l d e p e n - ' aii"il»-re8 

d i e n t e J e s ú s V i l l a s p í n . d e d i e z y ocho 
a ñ a s , ú n i c o q u e e s t o n c e s se encontraba 
e n l a c a s a , q u e n o g r i t a s e y q u e cenase 
l a s p u e r t a s d e , l i s b a l c o n e s . 

S i n d u d a se d i s p o n í a n e s o s sujetos 
a r e a l i z a r e n l a c a s a d e p r e s t a m o s un' 
s a q u e o e n t o d a r e g l a . 

E l d e p e n d i e n t e , h o r r o r i z a d o , se arro­
j ó a l a c a l l e p o r u n o d e los balcones, 
g r i t a n d o . • 

A c u d i ó u n i n d i v i d u o d e l Somatén, 
q u e , e n t e r a d o d e lo q u e s u c e d í a , subió 
a l p i s o . 

L o s l ad rones - « o m p r e n d i o r o n que s«̂  
r í a e n t e r a m e n t e inúti l o f r e c e r resistar 
c ia , se e n t r g a r o n , a r r o j a n d o ,noo ¡io 
e l l o s â í s ue lo s u r e v ó l v « r , q u o al caí? 
s e d i spa i ró . 

P o c o d e s p u é s , u n gua-i'^ia rtíimicipsil 
c o o p e r ó a l a fie*''nd(>-n de loo iadmn», 
qu<? 86 ll^rnars Dionis io Aroless y Fra''' 
c i s co P e l l i c e n . ' . 

S e lies o n i p ó u n a browní.nj» csígada 
y v a d o s librea a n a r q u i s t a a . 

s « « 
M Á L A G A , 2 6 . — C o n t i n ú a j l a hualgada 

m a t a r i f e s . 
Los t í iblajeros sacr i f icaron dieü reses, 

f a l t ando ca rne en v a r i a s ca rueee r í a s . 
E l A y u n t a m i e n t o a b r i r á un concurso 

p a r a p rovee r l a s p!a-/aa di- matar i fes . 
— L o s p r o f i e t a r i o s do bóte les visitaros 

a l g o b e r n a d o r , s e p a r a d a i n e u t e de loa ca­
m a r e r o s , hiibie-odo pres t ju tado Baeva8>jro-
pori'cioues._ 

El g o b e r n a d o r lia lo.trrado aseijurar el 
cdnsumo de h a r i n a s por dos d ías , lo qaeno 
r e sue lve ol couflicto. 

« » e 

B I L B A O , 26 .—Se a^^rava el conflicto 
m e t a l ú r g i c o . E l comi té de hue lga hit pu­
bl icado uu m a n i ñ e t t o , hac iendo recaerla 
r e s p o n s a b i l i d a d de ía i ine íca a las íábricaa 
Martínez. R i v a s que quieren deshacerla 
orí^anizaeióu. 

Los o b r e r s m e t a l ú r g i c o s han dirijiáo 
u n t e l e g r a m a al ¡ r e s iden te dei Con.-?e]o, 
p r " t e , , t anao do que no hrn susci tado usa 
sola r ec lamac ión por .ia pa r t e . 

&:oMQ mí ñímMrú LA muhm'i 
El niíio Manu'^i v ino a! mundo con esdg-

mas heredi íar ic ' s : déb i l , desu.i lr ido, vire 
con v i l ipendio y crece a fuorza de ciida-
dos, a r t i ñ c i a mente , s a l v a los peligros de 
la primer.i i n l a n c u i y l iega a ia segunda 
en uuilísimtta condic iones Sus hues-a uo 
t ienen condiciones de vida y una causa íor-
t a i t a , ca .da , golpe, los u ce ia , sobreviene 
la crisi-i o sea la tuhci'í-uiosi.ii: torriiile pla­
g a de la humrai idad , (¡ue bus.-a -iiiia vícti­
ma ó.^oa m á s en re los .-jeres debilitados y 
siu r e s i s í eno ia orgáu-ica. Unos frascos dí 
Hipofosi l ios Sa lud en tonan la sangre , ser­
vios y hues^g, dan vigoi a todo el . rganis-

: mo y a p a r t a n el of-peorro de la cubcrculo-
j CÍH de loa hueso :, ¡JUG por su frecueni'ia ei 

] eli 'gro t'onn dnldo piira los lufantcs y aJo-
íosoen tes . Uiiicó aprobado por l:i íteal .-Vea 
domia do Medi^-ina, veiiitiniieve añu.s dt 
creció, t es éx i Sos. l íec l iactse el frasco'¡UÍ 
ou su et iquet í i ex te r io r no f^o lea con tu.t;! 
r jalUpofiisliíO'i S i i a d ; pus.-! cor, fra ueuina 

p ¡r (luivor Ivvvü Au ia vencí su a.'recjfi 

reparaeion.es
dirigie.se
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LA VIDA ESPAÑOLA 

• f 

a organización patrona 
Mientras no se resuelve el conflicto 

social agudiz3.do por la resistencia d e 
los patronos c a t a l a n a a las imposicio­
nes y a las tropelít^s obreras, y con la 
certeza d e que los procedimientos d e vio­
lencia del sindicalismo sólo por , l a vio­
lencia ptfedea ser combat idos eficazmen­
te—así se J ia hecho en Ingla te r ra con 
las recientes tentat ivas bolcheviquis, y 
en el C a n a d á , y en los E s t a d o s U n i ­
dos, y así han combat ido los Gobier­
nos socialistas alemanes el espartaquis 

Pa ra afrontar esta situación no hay 
otro medio sino el de que ios patro­
nos, a' su vez, se sindiquen en todo el 
país y tengan un organismo central , al 
que afluyan los da tos que a la clase 
entera interesan. Es t a organización in-
primiría también a su acción defensi­
va u n i d a d d e dirección y d e m a n d o . 

Mientras esa organización no se lle­
ve, a cabo, estarán' las clases pat rona­
les en la situación de ser a t acadas por 
procedimientos criminales, sin que el 

mo—, podemos considerar , con la se- , E s t a d o adop te med idas eficaces para 
renidad a que nos autoriza nuestro des - defender las , ni la legislación penal se 
interés, pe r sona! ' en esa lucha, cual e, 
la situación d e la clase pa t ronal frente 
a la act i tud revolucionaria del proleta­
riado. 

Queremos volver a repet i r aquís como 
en los anteriores artículos, t odo cuanto 
conduzca al mejoramiento mater ia l y 
moral d e las condiciones d e la v ida d e 
todos los t rabajadores—así manuales 
como intelectuales —, merece nuestra 
adhesión más entusia,sta. Que t o d a l i­
mitación del egoisino capital is ta , y to ­
da supresión de l abuso pa t ronal nos 
parece así mismo plausible. 

Pero que los pat ronos representan in­
tereses t a n legít imos como los d e los 
obreros; que su acción social h a s ido 
hasta la fecha, en conjunto, perfecta­
mente beneficiosa y est imulante dei "oro-
greso; que, no es posible suprimir la 
dase pat ronal y reemplazarla en la d i ­
rección d e las indus t r ias por de legados 
obreros; que no h a y razón política n i 
moral pa ra entregar la direccóin d e la 
sociedad y del . ,Estado a los t r aba j ado -
fes manuales , como los sindicalistas 
pretenden y han in ten tado en' Rus ia y 
en Alemania, y , finalmente, que la pie­
dad, has ta ahora inspi rada y merecida 

, por los t rabajadores manuales , no es 
sentimiento adecuado pa ra responder a 
los crímenes d e aquella par te d e ellos 

^qne asume su dirección y m a n d o . 
Si la g ran rauchedumbre d e los obre­

ros sólo va a remolque de unos cuan-
; tos exal tados , par t idar ios d e la violen-
\ cía, eso mismo prueba que el empleo d e 
> la violencia tiene para ellos más eñca-
. cía persuasiva que todas las p ropagan-
, das verbales y escritas. ITo que sus mis­

mos camaradas no habrían p o d i d o con­
seguir con discursos n i argtimentos, lo 
obtienen por int imidación. 

Es te hecho innegable liace bas tan te 
dudosa la eficiencia d e la mansedumbre 
para resolver los conflictos planteados 
por los revolucionarios sindicalistas. . < 

E n España estamos y a ante una or­
ganización, nacional del proietar iado. 
l í a la lucha iniciada contra los pa t ro -
-'•zi-j. los obreros tienen u n i d a d d e d i ­
rección y mando , i jos ,pa t ronos , rio. E s 
cosa que asombra la carencia d e una 
organización pa t ronal para hacer fren-

• le a las demasías obreras. A veces, la 
organización pa t ronal serviría pa r a re­
ducir a .aquéllos mismos de sus miem­
bros que fueran sin razón intransigen­
tes, y aun pa ra adelantarse a las de -
inundas del prole tar iado, cuando fue­
ra posible y jus to hacerlo. Pero , sobre 
iodo, esa organización de los creadores 
y sostenedores de las "industrias espa­
ñolas se enderezaría a reivindicar pa r a 
ia clase pa t ronal -¡aquelia est imación 
que -está en riesgo de perder , y que 
hasta parece de, itíal tono intelectual 
mostrarle. 

Es claro que una gran par te d e los 
patronos- no lo es por estímulos filantró­
picos. . "-

Pero en ésto d e los móviles íntimos, 
poco: más o naenos, son idénticos los que 
animan a todos los humanos , y ,su'ex­
celencia ética no está en razón inversa 
de su posición social. L o impor tante y 
lo que se puede aqui la tar es el beneficio 

\ rendido a la nación por la forma d e su 
actividad. Y ía de ios que emplean su 
dinero y su tiempo en crear y sostener 
y dirigir industr ias , es taí i meri tor ia 
por lo menos como la del que , por no 
tener otro remedio, se .ded ica a un t ra ­
bajo manual. 

Nj éste úl t imo adquiere por eso 
ninguna vir tud especial, ni, los prime­
ros se, despojan de su condición huma­
na por ser paíronosí 

La falta d e una organización nacio­
nal de las clases patronales , las coloca 
en una situación de indefensión frente 
al,maquiavelismo electoral d e los re­
presentantes del Poder púJDlico, y per­
mite que, poco a poco, vaya aceptán­
dose, incluso por aqael la par te d e la 
burguesía, directamente ajena a las lu­
chas industriales, ía idea de que los 

. patronos son unos seres rapaces y usu­
rarios, erizados d e cua l idades sinies-
Iras, ávidos de chupar l a , sangre de sus 
asalariados, semejantes, en resumen, á 
ieáos personajes protervos que en los 
dramas de los teatros populares asumen 
el papel de . t ra idoras . 

va JBEO ILDSTBB DEPORTES 

EL NUNCIO 
EN_BILBAO 

BILBAO, 26. — En el vapor elnfanta 
Isabel» üegó'.anoche el.Nuncio de Su Saa- , 
íídad. . I 

Esta mañana visitó la TjBiversidad de ! 
Deusto, quejando coatentísiino do la vi-í 
sita. \ 

' El Nuncio ,de Su Santidad, Monseñor 
Eagonesi, ha sido muy agasajado en su 
breve estancia en Bilbao. ; 

Al mediodía regresó el Prelado a bordo 
del «Infanta Isabel». Este buque.se halla 
atracado en el mneila de Po.i-iUtcalete. 

Polo y carreras de caballos 
en Santander 

Regatas en San SeJDastián 
Regatas 

SAÍÍ SEBASTIAN, 26. —• Presencia­
da por el m-smo geuMo qaa en días ante­
riores, se ha verificado, coai mucha mar, 
|a úitima prueba <le l^ copa, «fe} pie=''d'Snfc^ 
de} Ciub Náii*ioo, tomaüido pa-rte. nuBve 

INSTANTÁNEA' 

modifique, ni el hecho d e asesinar a 
un pa t rono t enga siquiera la sanción en 
que incurre quien mata tina pieza de 
caza en. coto vedado . 

L a conveniencia d e esa sindicación 
han comenzado por conocerla los sin 
dicali.<5tas obreros _ . ^ 
una fuerza qjue asusta a mucha gente . I'^^^Vln^Peño ruso, el n o m b r e d e .Máxi 
A mucha más gente de la que se podr ía h ^ ° G^otki es le ído frecuentemente en 
creer. Pues una organización patronal ^^^ ^r^^icas y confitsas referencias que 
análoga , enderezaría la balanza de la ' 
pública estimación y del respeto debi-

balaiMírOs. L l e ^ .^i primer I n ^ el ba­
landro «Isab©ii<*»> efe] señor- Budd. Hecha 
la o!asificae;ón geaeraf. correspondió dicho 
premio al yate «Ordago», dg dan José 
M. Peña. • 

Los premies itefi%ni€* ae a-ajadjcaron ©n 
la fonna siguiente: í-a copa de! señor Gaa . 
cín, a} balandro «Dora», dse don Pedro An-
«írefeá; b copa Carrasco, al citado ya*© 
«IsabeIi*aJ>; la copa ds ¿on Alfonso V:g_ 
naut. •• «Ari^ziks, d© don Antonio Córdoba, 
y por úftimo, la copa de] contraalmirante 
Arnoiz, a «EstopínSj' de doa Pedro Vig-
nau*. 

Peló 
SAMTANDB^R. 26. -Ei l la espantosa tormenta .revolucio- si lo es, lo lamentamos , pero n o nos í SANTANDER, 26. ~ El partido fina 

Así han c o n s t i t u i d o ; " ^ " ^ ' 3 ' ^ conviilsiona hoy los restos _ importa , porque aunque él se em.peñe ¡ por la copa de la marquesa de Manzan-ado 
' e n avi l lanarse y empequeñecerse 'haden- hs-^resultado extraord^nariamenta iatere-

esas i dea s sin horizonte 

d o por los Gobiernos a todos los ele­
mentos sociales por igual . 

Ahora , esa balanza está desequili­
b r a d a y cae al l ado d e los revoltosos. 

d o su3"as esas .ideas sm Horizonte y 
propias d e los cerebros más rústicos y 
bárbaros , queda rá por encima del <íbol-
cheviqui circunstancial)) el hombre de 
inmenso ta lento , que es una d e las figu­
ras m á s curiosas, más enigmát icas y 

el telégrafo nos comunica de aquella 
nación. , 

Se sabe, o por lo ñaenos..: se h a ' d i c h o , 
que Gorki fundó un graii periódico ma.-, , 
.ximaHsta; que después ha pres id ido ¡ también más representat ivas del a lma 
un Gobierno boiclieviqui y que úl t ima- i ""tisa.... ^ 

N o h a y .lias que ver lo que el Gobiernoj™ente ha muerto asesinado por los queí ¡Y ciertamente h a y una anécdota 
acaba de h.i'^er con los obreros ca tóh- i se decían sus. más fieles y a i t u s i a s t a s a d ! muy,, curiosa que h a fijado el gesto es­
c o s q u e formaban par te d e l a Comisión i miradores . . . ; 'E s leyenda? ; l i s his to- i pir i túal d e Gorki en ese aspecto d e 
actualmente ocupada , junta con ei mi- na . ? ' ¿Cuá l ha s ido a verdadero-p-<ipcl\/iomdr¿¿dufiiez, es decir , d e hombre y 
nistro de Fomento , en e l ' e s t u d i o ^ d e l q«e ha desempeñado en la g ran tra^^e-¡ de a r t i s t a ! Sucedió en Moscou, unos 

d ia rusa el fam.oso novelista y a u t o r ! años antes d e la guerra. ' 
d ramát ico? N a d i e lo eabe á ciencia í E n uno de los g randes teatros de 
cierta, y 

problema hul le ro : expulsarlos por im­
posición d e los socialistas. ¿ E s t o es 
p iedad hacia los humildes o miedo a 
los revolucionarios ? U n a Federac ión pa­
tronal que defendiera los intereses al 
mismo t iempo que los de la Sociedad 
entera, ¿permit i r ía que un Gobierno 
perpetrase teranquilamente esa injus­
t icia?. ' 

Jaan PUJOL 

sanie, y en «1 campo <ie ia Magdáiena no 
filió ni .un aficionado si'ruiera. Por el txa. 
t-eo parece deducrs©. not.able superiorida.ri 
'iáíequKpo blanco; pero, sin embargo, la 

' lucha íuó - espcüadísima hasta e] último 
tiempo. Los doa bandos S6 fortag/on gsi; 

E,QDIPO BLANCO. — DUQUC de M-
ba, marqués da Viana, raarqués d:e Viila-
brágima y señor Santos Suárez. 

EQUIPO ENCARIÑADO. —. Príncipe 
don Ramen?, mai-qués dg S^fl .Puomán do 
Ayala, oond© ds Velayos y barón de G-üeíI. 

E] .equipo blanco ganó por seis «tactos» 
contra cdos». • -

« « « 

los 

SANTANDER; 26.—El partido de es-
. , ía tarde 4-esultó Como el d'el último día, 

en cambio se discute entre i aq.uella c m a a d se venia. representando anLniadísimo. He aquí los dos bandos: 
intelectuales 
ese espíritu 

la pos ib i l idad 
íiflecto, de que 

d e ! el formidable d r a m a (¡El asilo de no­
que ese espíritu selecto, de que ese i che». E l Heno era imponente. Gorki 
ar is tócrata del Ar te , h a y a p o d i d o sen-1 ocupó un paco él solo. Vest ía una blu-
¿i/se bolcheviqui. . . Gorki, '"el d e f e n s o r ' s a a z u E y c a l z a b a unas recias botas al-
de ' Ios humildes , el apóstol de la revo- ' tas de mouiick. Ni camisa siquiera te-
lución, h a dicho Mauricio Barres , se­
rá o no será a estás horas raaximal i s ta : 

m a . 

E s ley constante y universal, ' anota­
d a hace y a muchos s iglos .por los E s ­
colásticos, que cctodo lo que sif recibe 
en un sujetp cualquiera, se recibe se­
gún el m o d o d e ' s e r d e d icho suje to: 
quidqiad recifítur ad modutn recifientis 
reci'püur^i. Y así, una misma, idea es 
fuente inexhausta d e múltiples •conclu­
siones en ella encerradas pa ra una in-
táligendia pr iv i leg iada , mient ras que 
apenas dice n a d a a un entendimiento 
vulgar . • . 

y IQS objetos más, inmater ia les , como 
él aliiía humana , el ángel y Dios , ríos 
los representamos, mientras vivimos ia 
v ida del cuerpo i envueltos en ciertas 
formas corpóreas. Y Dios mismo, al 
querer comunicamos una part icipación 
inefable de su v ida , h a escogido «se­
ñales exteriores)} y materiales , que bajo 
su omnipotente influjo comunicaran a 
nuestro espíritu ia gracia santificante 
que contienen. 

D e aquí que el orador que pre tenda 
inflamar los corazones de, sus oyentes , 
y arras t rar los en pos d e un ideal , ne­
cesita conocer a fondo el Corazón hu­
mano y las condiciones d e .su aud i to ­
rio. D e aquí que a la. P e d a g o g í a deba 
preceder siempre ia .Paidología , y el 
maestro no pueda emplear con los pár­
vulos el mismo, mé todo que emplea 
con los adul tos , y los anormales exijan 
cultura d i s t in ta d e los . normales 

a h o g a d a en brazos d e la nodr iza , a 
fuerza de ' ca r i c i a s que le p r o d i g a b a n , 
con muy buena intención, s í , pero que 
al impedirle la libejiad de nwvimten-
to, la pr ivaron d é la respiración,- y , 
por 'lo t an to , d e la existencia. . .« ' • 

Sí, ya lo di jo el eminentísimo Car-

EQUIPO MORADO: Su majestad el 
Rey, duo!» "de Anón, duque- de Santoña 
y señor Santos SuaVez 

EQUIPO MORATALLA: STarcpiSs de 
Viana, marqués de Viilabrágima, mar­
qués de San Román de .'lyaia y conde de 

í ici Mi82E - -
— ¡ E s el au tor ! . . . | E s _ d au to r !—i EJ eguipo de Moraíalla venció, ganai^díT 

rumoreo el publico elegantisuno. y per-i por lo tanto, la copa de la Casa de 
" u m a d o q u e ocupaba ia gala. Y todo i Campo. "' • 

Antes- del partido de polo ss celebró 
una -singular «gjrmkhanaB, qUe fué ani-
madísirna, y en la que resul-iaron vence-
dores su- majestad el Rey y el marqués 
de Viilavieja. 

el- m a n d o volvió la cabeza para mirar 
a- Goi&i, con una cur ios idad tozuda ' 
y a rd ien te . . . 
: Colérico y os.a.do, sin ponerse de pie 
siquiera, lanzó una mi r ada desprecia­
tiva sobre aquel concurso d e aristócra­
tas y rugió más que d i j o : 

— ¿ P o r qué me miran ustedes d « es­
te m o d o ? . . . ¿ E s que me han t o m a d o 
ustedes por una pñma dona, por un d i -

I rigibl'e o por mi cadáver? 
-1 t -n • % s .. f- • 1 i L a gente , es tupefacta , permaneció 

denal P r i m a a o , -Qoctor í -" isasola , en ^ j j ^ ^ ^ - ^ ^ ^ .^,^^g instantes , sin d a r eré-
ca l idaa de director supremo de ia Ac­
ción Social en E s p a ñ a : cEl obrero no 
qmere tina protección qtie le oprima 
quiere rtiarckar por su propio írapi 
so... Si el obrero quisiera renunciar a 
esta ítuionorráa, no deberíamos consen­
tirlo los demás.'.) , 

L o malo , lo inconcebible, lo que más 
d a ñ a a , l a acción social católica. . . es", 
que si entonces iiubo quienes t ra ta ron 
de suprimir d e «Justicia y Ca r idad» 
,tan valientes confesiones, hoy todavía 
—a pesar de] avance del b o l c h e v i s m o -
forman legión los que en lá práctica las 
conculcan, p reparando así , aunque indi ­
rectamente, el t r iunfo de la revolución. 

• B l a s G O Ñ I 

d i to a lo que había escuchado. . 
sensible a aquel tígesto» audaz (el pú-

'•{ bIico.es muy femenino s i e m p r e \ ovi 

Peáestrtssna 
La Sociedad Cultural Deportiva ha ce­

lebrado állimameate dos míeresantes ca­
rreras, que han llevado a la pista del Re-
tiro numeroso público. 

Véase el resul tada: -
.PRIMERA CARRERA, 3-000 metros. 

Toman parOe 14 coií-edoFss: 1,- /uigt-
G. Pina ; • 2, Manuel K. - Martínez, y 3, 
Antonio Egido. 

, Llegaron -después: Maimeí Marrón, 
A"aíonio Sánchez. Brauho' '-"' 

cionó_al apóstol d e la anarquía , que Casado, Tomás Pérez y Vicenta Salgado. 

«#̂ -̂ ^ -̂= 

'fez 
BIBLIOGRAFÍA 

'as en ¡a 

aquí 

Laureada Con toda Justicia en recierrle 
j j e ; Concurso ha dado a luz la. benemérita 

también que los propagandistas/Biblioteca Patria, una admirable narra-
sociales., si no quieren perder misers 
blémente el t iempo y sus esfuerzos, ha ­
yan de tener en cuenta la psicología 
del obrero. 

Porque,, así como sería pretensión r i ­
dicula empeñarnos en qué el águi la . 

Clon tituada üDiez días en la ciudad.de 
X» original de don Isidro Benito Lape-
ña, ventajosísírnamente merecido pol­
los leclores de ia Biblioteca. 

Es el señoE Benito 'Lapeña ' im enta-
áiasta de - los místicos españoles de quie­
nes ha asimilado no sólo la coiTocción 

violentando su naturaleza, no remon- iy elegancia, del estilo sino- su elevadísim„o 
tase su vuelo- has ta ocultarse entre las ¡ espíritu, su facilidad para expresar en 
nubes, sino que se contentase con volar | sencillas. frases ciaras y precisas íiqn-

^ dos pensamienÜM ulíraterrenos,.- y ccn-
densar en breves íínea.s lo más abstracto 
de las más arduas cuestiones teológicas 
de un modo fresco e Ingenuo que recuer­
da la manera de, Santa Teresa»de Jesús 

sin d ignarse d a r las gracias encogióse 
d e hombros , y abandonó el palco. . . 

Algunos meses después Gorld estre­
naba otra obra ante un público t am-
bié.n d e ar is tócratas y d e burgueses r i ­
cos. Mucho frac, muchos escotes, mu^ 
chos brujan tes . . . F u é un éxito colosal, 
un entus iasmo sin precedente. 

—i E l au tor ! . . . ¡ E l a.utor! . . .—gritaba 
la asamblea. 

Al fin apareció en el escenario Máxi ­
mo "Gorki con su blusa azul, sus botas 

j a i t a s , y . . . s in camisa. 
Pero esta vez pal idís imo, emociona­

do , con la frente r end ida y sin aquella 
act i tud insolente y re t adora . . . 

I i Se había pe rca tado él d e que ..estos 
j aplausos y estos vítores eran un home­
naje a su verdadero talicnto, no la cu­
r ios idad indiscreta que hubo de desper­
ta r un d ía su demagog ia al alcance d e 
todas las for tunas . . . intelectuales! 

Y el ar t is ta , el l i terato, sa ludó con­
movido, en caballero, most rándose más 
humilde que el feroz t r ibuno popular . . . 

Curro VARGAS 
^~ • ..^„^ ^-„ ^ T f l ^ ^f¡ l ^ l » •• • I III . II I', I' 

y c*iMjree ^c¡^aa-
primero,, 9 " ao.s 

nuestro, a quién gi íiam-.dor conoce de modo ad-1 tevez, del Insti tuto Geoí^ráfico, para diri- T y--*-r-^ • ^ • n . T - r . . - ^ * ' •r-^.-r-^ . ^ _ . 

;rs:rífi. ...„ ........ „o.. p„.. isíjsísis.̂ "-*- ••-- CRÓNICA DE SOCIEDAD 
rer d i n - ello mas atractivo y de mayor encanto,! TambiÓB se les r-^serva-locales a l a s o - ^ . i . ' i « , ' •- , , " ,— - , - , ,- ,,, " 

d e r a m a : en rama en ia angostura de 
los va l les ; y suele ser t rabajo muy, d i ­
fícil, y con frecuencia contraproducen­
te , torcer el curso secular de los ríos, 
pa r a encauzarlo y dir igir lo a nuestro 
capric j io . . . ; así no deja de ser 
sión r idicula y t rabajo difícil 
d iña r lo contraproducente , querer 
gir l a clase obrera sin tener en cuenta 
su na tura l impulso y nobles aspiracio­
nes, y aún contrariándolos." 

Y, ,; cuál es el j i a tura l impulso, cuá­
les las , nobles asp'iraciones, cuál la psi- el o-rden espiritual; un amia como tari-
cología de l obrero en general?-Inúti l es tas otras que tropezamos y conocemos, 
advert i r que esta psicología no puede y quizás la vulgaridad del caso a'imente 
aprenderse, ni en. la ca l l ada soledad el, interés de! libro. 

' Afortunadamente el protagonistíi impul 
sado por su esposa y atraído por un ' 
amigo de la niñez accede a hacer los 
ejercicios, espirituales : una estancia do ^ 
diez días en la ciudad de X. Y en esta! 
parte del libro es donde el cristianismo | 
espíritu del autor, su conocimiento de la 
Religión y de los místicos y -su gnsí.o 

a mayor y más sublimo 

E¡ Congreso 
de Ciencias 

íssEvicios rausFOjacos) 

BILBAO, 26.—Siguen ^los preparativos 
del Congreso de Ciencias. 

Ha llegado de Madrid don Mariano Es 

Tiempo: di-ez miiiutO' 
d o s ; del segmito 
quintos. 

SEGUNDA CARRERA, SO m_etros._ 
Disputóse en jygrSéimiiiatfjriBl, vencien­
do los corredores Humberto Martín, ¡Ma-
nuel. Salgado y Martínez- Couce, respec-
íivamcntc. : . { 

La clasificación final fué la siguiente: 
1, • 3iai-tínez Couce; 2, Manuel Crespo, y 
3, M. Salgado y Martin. .Tiempo.- 10"' un 
quinto. • 

' e « » 
A las ocho y media de la mañana del 

pi'óximo domingo, tendrá lugar en la pis­
ta de! Retiro, frente a la estatua del .Án­
gel Caído, como entrenamiento para !"•§ 
próximos campeonatos, una carrera de 
.i'ondo, de 5.000 metros, y además una 
carrera de releves '(4 por 4Q0). Inscrip­
ción : hasta las dlej; de ía noche del sá­
bado, para lodos los ascxiiados. 

Aviación 

N I Z A , 24.-—La hazaña de l av iador 
Godef roy , que pasó bajo el xArco del 
T r iun fo , d e Par í s , acaba de ser inno­
v a d a en la región d e Niza. 

E l av iador Malicon, en im biplano 
Caud ro , d e 14 metros de c a v e r g a d u r a , 
ha p a s a d o - d o s veces bajo el puente d e 
Var,- cerca de Niza. L o s rernoíinos aé­
reos VA ausencia d e una I.'ne.^ d e d i ­
rección y la exig-Sidad del arco, hacían 
muy difícil la proeza, que fué termi­
n a d a con un éxito perfecto 

E l arco de ! puente mide seis metros 
de al tura, por 2Ó de ancho,; 

- , » * » 
C A R N - A R V O N , ^ 3 5 . - — E l primer 

ser\'icio aéreo de pasajeros y raercan-
cías, entre la Gran .Bretaña y ei conti­
nente principió esta ' mañcuva, icab.zán-
dolo la ccmpañía Airo^ con uu vi.ijc 
Londres-Par ís . . 

E l t rayecto para pasajeros costará 
21 libras y los paquetes siete chelines y' 
ro_edio por libra, y menos en cajab f-j-
peciáles. ,-

El servicio de Hand ley Page , a ?¿.~ 
rís y a Bruselas, d a r á principio cl ? -de 
septiembre! i-os apara tos sa ldrán cada 
martes , jueves y sábado para París, 
y cada lunes, miércoles-y viernes para 
Bruselas. 

E l viaje va ldrá i S guineas y ios pa- • 
quetes paga rán .m_edia corona por fi­
bra, con mínimum d e cinco chelijíes. 

El servicio de ía compañía Aireo ' 
empleará dos horas y cuarto en el tra­
yecto, y él servicio de ia compañía 
H a n d l e y Page , que llevará 10 pasa jc-
ros en c a d a apara to , empleai-á (los ho­
ras y rneoia. -

• »,• 
VÍTORLA, 26.—Han llegado ¡os d!?i-

mos vagones que traen e! coberíizo monei-
truo de Cuatro ^Vientos, que fíe instalará 
en el .Aerodrorhó de Lacua. 

Este cobertizo se aprovechará para el 
«Handley Page», que hará el recorndo 
Vitoria^Cuatro Vientos, destinado al trans­
porte. 

» • « 
, P A R Í S , 2 6 . ~ - T O=! i r t ímos informes 

recibidos de la odisea del «Goliath;) r 
miten p r x i s a i ^^^ c. au to jus vec.b'c 
por parte de ios pocos indígenas que 
constituyen el poblado de Koufre la, 
ocogida más hospitalaria. 

L a tripulación envío desde d r6 d e 
agosto un correo por relevos hacia San 
Luis , y el regreso tuvo lugar el d í a 22, 
después d e 'un recorrido de 340 kiló­
metros a pie, por lo que de por sí sólo 
constituye en verdadero «record)). 

- , N U E V A Y O R K , 26 . - -Tres aviado­
res cubrí--ron el « ra id» Tr^j^ntoN{i©va, 
York, El sargento Ccombs fué el que 
mejor tiempo realizó, pues t a r d ó ©n ei 
red°íTi^do eSa horsa y v-ciariún minir 
i»s. Hov han salido de Min ola pa ra 
Toron% doce aviadores, " de esta ú'ti" 
ma- ciudad habrán salido d®s paxz Mi­
neóla. 

• « e 
M I N E Ó L A g-ong M a n d ) . 2 6 . - - L a 

salida del «Derby» aéreo de N^eva 
York a Toroiito y vuelta, g Nueva Ycrk, 
fué dada s 45 ccJipeíldores, 

FootbaH 
G I J O N . 36<—Se ha celebrado el se" 

guiado CD.-ou-en*í-o de «íootball » •c?fe<3 
d eRaoií ig C l u b s de Madrid y «? 
«. Spor t ing Gi jones s. E l campo BZ l lenó 
de espe-ctadoi-es. y k g dot cqufpss cV£ 
patarra a un tan to . 

C a r r e r a s de caba l los 
- S A S T A N D E E , 26. •— CoE asisüencíé 

de la familia real, eolébraso la XXII ee-
sióa dé la temporada, ret!-®^réndos© pa,rte' 
del público piar el tiempo, que amenazaba 
liuvia.í] 
. H© aflui e| resultado defaltado: 

P E E M I O LEVANTE (vallaos, handí-
oap), 1.500 pefi&%3. 2.600 meteos. -— 1, 
«-Peron,ns» («Picton.PeíasIr»). del conde do 
la Maza, montado por R 'o l ío : 2, «Ojo da 
Perdiz» (Prebost), del uiaxquós de ViHa-
godio, y 3, «Meríafoile» fBrya.'^), da 
M.-R. Acos-t». 

PREMIO BURGOS (u. reclamar), 2.000 
pesetas, 1.600 metros. — 1, <(RaDgeley» 
(«Oversigliit.Eeiaefcte»,. dei baión <Ja Ve-
lasco, moata-do por 8Jn-bez, y 2, «Ara.'» 
(I,.yne), de Eugenio L«qus. ÍLl ga.na<^or 
faé refciamado por J . Ltens:, ea 4.600 pe­
setas. 

•PREMIO OVIEDO, 5.000 pe^im, 
I 2.100 metros. - - 1, «Zorcbabe]»' fcGr^s 
í Papa-.Prunelle>i), 63 (Lyne), del '^ng-Of: «fe 
I Toledo, y 2,jíAnvin», bO (Ai-cbibaid), del 
.conde ele |a Ciraa'a. Eu e-̂ tf,, carrera no eo-
rri-eron más oue d.os caballo» 

PREMIO"' GUIPÚZCOA (handjeap:, 
2.500 - rosetas, 2.200 metrcu. „_ 1, «Raí,-
tignac!) («MacdonaÜ lI.Kihan«íe») moata. • 
do por Hoppar, de B'-íiín._Miiáfis dt] Bosch 
2, «xVluy bien» (Gaicía), «o J . LBeux, y 

•^!ymp:,e» (Lyaa), cel duque d© l o -

N". de 1-a R.—Por cansas que descono­
cemos, a la. hora de cerrar la cdicióo de 
Madrid, no se han recibid 3 lus despachos 

3u!tados de las carreras seeun-
i d.3 y tercera. 

expone el scño-r Benito Lapeña el pasa­
do, de la conversió-n de un a l m a ; iin al-

,.ma no rebelde ni enagenada ,sino fría, 
íindifere.nfc, arra.strada por el tráfago 
del mundo en ün completo olvido de todo 

so­
ciedad Altos Horaos, al Laboratorio de 
Aeronaút que dirige «1 ingeniero señor 

al arqueólogo marqués Torres Qusvedo, «' nrrui».--'.!. 
do Corralbo, a la sección de'Siamología 
del Observatoido de la Cartaja de Grana 

de nuestro gabinete de es tudio ni en las 
lujosas moradas d e la a l ta soc iedad ; 
t an solo se aprende en contacto con el 
obrero, hab lando con él, oyéndole ha­
blar , leyendo sus periódicos profesio­
nales. ¡ A h ! i De, cuan d i s t in ta manera 

Los políticos y los Gobiernos, teme-í hablar ían y obrar ían ciertos señores, 
rosos de la impopular idad , no tiener si, incl inando un poco su alteza so- ascético, llegan 
otra preocupación que la d e ser gra tos ¡cial , pusieran su corazón bondadoso altura, 
alas masas. N o es que las amen, y [ jun to al noble corazón "del obrero! 
mucho menos que las amen por razón j Pues bien, oigamos a los obreros pa-^ 

' ra saber lo qüc desean. «Con us ted— 
decían en cierta ocasión, seíjún lo cuen­
ta él en un folleto, al señor Correas—, 
iremos a d o n d e qu ie ra ; pero con los 
patronos , ni al cielo». Anotemos la he­
rejía d e las úl t imas pa labras , y si.Gja-

da, a la sociedad La Constructora ffaval, 
Sociedad Eüskalduna y otras machas ón-
tidades.-

SANT-A ROSA DE LUAh 
El día 30 celebrarán sus días : 

I - .La duquesa'- de Amalfl, marquesas de 
Mont-Roig y Fuentehennosa; condesas 
de , Mirasol, Casa-Mjranda, Vega Mar y 
viuda de Belchite; vizcondesa de U z q u i ^ u s ^ a t r i b u l a d o r p ^ d r e -

DE 

Conferencia de arte 
(sEEviciq TELasGBxrico) 

de los oficios a que los t raba jadores 
manuales se dedican. E s que en un 
régimen de mayor ías importa mucho 
contar con el núcleo electoral que los 
obreros constituyen. 

Y, por lo tan to , aunque en pr ivado y 
con ñnes de lucro se manifieste- identi-1 mos adelante , 
ílcados con los patronos, en público se E n el úl t imo número de 
cuidan de halagar a los revolucionarios 
sindicalistas,, e ludiendo t o d a muestra 
(le indignación a n t e ' Sus crímenes, y 
(lando por cierto táci tamente que 
esos procedimientos de lucha son nor­
males, lícitos, o por lo menos cqinpren-

1 sibles v excusables. 

SASTANDEE, 2 5 . - E n el local donde 
se ha celebrado la Erposíción de Bella.s 

Día por día sigue lais meditaciones be-1 Artos dio una confejemm el crítico de 
llísimas, llenas de dulzuras y suavidades í arte <-'on José Francés. 
unas, de energía y santa rudeza otras ,! Habió del arte contemporáneo, y de 3a 
cautivando .al mismo tiempo la iiiteli- !,Exposición de Santander. 
gencia y ei corazón, 

esto es lo más V 

«La Bata l la 
'S'indicsjlistav), 'de Zaragoza, . escribe-
otro s indical is ta c. l ibre: «Exis te en. . . 
un Sindica to católico femenino, el de 
la Agu ja , fo rmado por excelentes com­
pañeras , valientes y entus ias tas ; pero . . . 
temo cjue a ellas pueda aplicjirseles él 
cuento d e aquel la niña, cpie pereció 

grande de esto li­
bro que quisiéranios ver en niaiios de 
todos; que es una, estirnadísiraa obi'a 
literaria y al mismo- tiempo un despcrta:-
dor- de conciencias indifererdes, írívolas, 
los artículos que s© ép-enden. 

n u estros 1 actores 
Toda la . co r responde .uda &ámh 
.n is i ra í iva debe d i r i g i r s e a l seño? 
a 'áminis f rader 4 e E L Ü E i J A i ' ü . " 

A c a r t a á o 466. MADRID 

Asistió numerosa y diátinguido poncu-
rrencia. 

CAJi DE CRÉDITO GOMFEDERAL 
íiiiíici'i i i -ipil f priiMi 

t a ; señoras viuda.s de don Gustavo Bauer, 
Llórente, Macias, Figueroa y Bonaíos; 

eñoras ' de Rivera -y Echegaray (don 
. S A N T A N D E R | Carlos), Coghen, Arriaga, -Sanford, San 

-víillán, R.. de la Pressa,. Calderón y Ozo-
res, Carnpuzano, Spottorno (don Ric'firdo), 
Jr tega y Gasset, Vázquez, Zancada, Már­
quez de la Plata y Moya; señoritas de 
Arisüzábal, Arco, Osma, Jardón, Pérez 
Seoane y Bueno, Luis Díaz, Vaillant y 
rordesíilas y San Miguel y Martínez 
'Lampos, Pascual del Pobü," Potest.Tjd y 
.víaiiri. 

Las .deseamos felicidades. 

, BODA 
H-a contraído matrimonio la distingui­

da señorita Juana Estades y Rodríguez, 
tiija del abogado don Damián Estades 
y Guasp, con don José Cano López, ofl-
f;i.'il de las Se-ccione.s Administrativas - de 
primera Enseñanza, hijo dei conocido in-
ausírial y propietario-de Espinardo (Mur­
cia) don José Cario. 

padres de lOs no-i' .í^cmpran - (dou Jo: 

! Admite-imposiciones da entidades y pap 
i tieuiares al 3 por 100 a la vista, 3,60 a 

ios tres me.*9s, 4 a los seis iaesaa, -
I y 4,,60 al año. 
I Reglamentos fíratis a guien lo? solicite, 
i Oíici-nas: Amor da DÍ03, 4.-Madrid. 
i lávsíwi aa '•jLuiUiti; úu ansa <4 iioss d>- ia .aiüñana.. 

FALLECIMIENTOS 
Ha subido a] cic'o la urna Manolita 

Saiazar, hija del ductor balazar Becerra 
y de doña Amalia 'Pocheco. 

Acompañam.os- e:i su k'gífma pena a 
. a qiuenes eiivia-

mos el les-timomo de nuestro mas ^ontidd 
pésame. 

, ' VIAJEROS 
Han salido: para el balneario de Al-

zdla, -don- Ardoido Garrido y Borrego; 
para Segovia, don AUredo Serrano; para 
B8íelú,-don Gabriel LscnPano; para 
Cam.porfedondo, do:i Elcuíerio Andrés; 
para Arnedo, don Jorge Llórente; para 
Prádanos de Ojedo, don Eladio Fernán­
dez; para Respaldiza, doña Lui.--a Berue-
te ; para Villa vieja de Nules, doüa Adela 
Saig.ado de Nieto; para San bebastián, 
er señor conde de F ína í ; para A\ila, ia 
señora viuda de Sarabia y el señor du­
que de Parccnt. 

VERANEO 
Se han trasladado: dC' Valdeíaguna a 

Sau Sebastián, los marqueses de Casa 
Madrid ; de Campo de Criptana a Fuen-
terrabía, io-s condes d j las Cabezuelas; 
de San Sebastián a Betel ú, ly. señora de 

Mario'); de París a 
-Bayona, los señores oe 

! c; [ Fueron padrinos 1 ^ 
jvios, y testigos, por parle de la novia, ¡-^^y»"^' ^os señores oe Santos bjárez 
¡ sus hermanos don Antonio y tSün Da-] '^^ Alzóla a Sau Sebastuin. doña Carmen 
í miá'n, y por fa del novio, ei"ilustrísimo i ̂ .^^í'-®^'"-^' '^'bida de López Dór:gr! ; de 
j •^eñor dan Joíiquín Arnal, secretario de i ^^ataheda a Solaren, aon LOÍÜ péie. ' de! 
I Sala del Tribunal de Críenlas de! Reino Pulgar; de Viliar de ChinchüU H Aizola. 
• y don Rfu'ael Aiza y ' Vargas. .Machvi'-'a. ,'^ou Carloí Corbi Orpüann . de Vallad did 
' . A los íiovlos, que salieron para Kl F.s-j a OyaFzua, doña M e res Buiz de Egin'li¡2_ 

corial, nuesb-a rnás cordial enfiorabaena. f El Abate FARL4 

buque.se
bIico.es
ciudad.de
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SITÜAGÍGN I N T E R I O R S E V I L L A , . 26 —La Benemérita ha ¡ceias, al contado o a plazos, a los, cuHi-*' 
(detenido a úoa obreros áf. la fábricn de I vadores, crnitieiido taríibiéR obilgaciones, 

O laciiiíara. 

I n reiinión. de aetoridades-.se Ban tam,ado importantes acuerdos sobre el leTaEta-
; miento de suspensión de las garantías constitucionales. '' ••'• 

: G O B E l í í ACIÓN 
Por etjeoBtrarsñ el ministro ea Concejo 

.récibió ayer por la mañana a lof periodis-
• tas- e! subseoíetario, y lea dijo q ae- por la 
taKJa se reuniría la Junta del I -' ,itato de 
Beíormas Sociales para tratar dei asaa-

, to'de los panaderos, • ' ' •'• 
,, ipaciiisó dos telegramas, UEO áel gobep-
naáor'de Canarias ea'ejae daba eaenta de 
haberse resuelto la kuslga de panaderos 

©ík Tenerife, y otro da! d9 Baréelona en qu e 
deéia qus ia ' situscióa aanque sjeguía en 
el mismo "estado, mostriba 'fcendencia 'a 
Eisejorar, especialmsiite en el arte textil, 
puesto que ea Tarraga se trabaja en todas 
las fábricas y en SaB Feliú de Llobresaí 
trabajan tresOieiitQaobrepos, .El gobei-iia-
dór'sagdia sus gesííoDes de''.arreglo eíkfcre 
marinos y arigiadoregi " 

cefííniica Laffiíe, por inuülizar inleiício-
íiadanieníü 500 kilos de pi.uliira, 

TOLEDO, 26.—Dcfids mnSaJía se ven-
derá eí pají con el nuevo ai¡rrnínto de pre­
cio, a 60 céntimos, lo mismo en las taho-
ñas qu'i dorniciiio: • 

Los Consumidores reprueban el eiza. 
' Las varqueñas, Í|UC venían a prlrnerí» 
hora, a exp.en'der huevos má,s caros OÍS 
ei' mcreaúo, fes cogieron e l 'género loa 
ni-.,niíñsfüntes c|ue protCüSiaron del éfi^a. 

El goberriaddr- y .ei aioaido acudieron 
al íijgíir de! conílicto. consiguiendo que 
se les devolviese su género a [as veñ'de-
coras do Vargas. 

Litó 3,ulo:r-idades pasieroH como condi­
ción a lc3 vendedores, que expendiesen 

t a el onestianario qoe será pbjeto d e l Este •acuerdo, como se recordará, esta-í|;J's arlicuíos ai precio d o tasa que_ son 
• • • P s i b a relacionado-con ei levantamiento, delM-^C* pe^í.d^ y 240 . se!?un e! wimano. 

seüos, bonos, valos y títulos de ahorro 
coa interés i'arie.bie, y coríiprando y ven, 
dienyo por cuenta propia, o en comisión,' 
abonos, aperos de labranza^ saJniHíis, 
máqiñnas, ganado, etc., etc. 

ígüíiimcnÍG efectúa el Oanco Agrícola 
Conu;rciai todas las operscion-es com­
prendida,» en ía ley de 28 de enero dS 
2§0&,̂  establecierjdo Cajas de Ahorros, 
de Previsión a otras análogas,, y ñS de­
dica, en una p.ijabra, a cuantos nego; 
c.íô 3. autorizan tas leyes' a las sociedades 

féfi;; cree o 

disciísión en las próximas 
Tiene más de d i ^ temas. 

Filé aceptado. ; 
El señor Elseosura prcptiso q»e los 

sesiona 
astado de guerra. 

ifcs 

EM M A B t l » 

Hoy se:mmffáJa,J^ •-:: 

•lias autoridades están dispuestas a Uegat a la inoaTitacíóri-de 
las tahonatoa-gáraütizar la libeiFtad del trabajo., '• " 

•- • / n o nisng3fíiOr/%9 • • Tetón minera d© Bateares s© pedía a 
1.0S pm^QfirQ^- ¡ j^ te eéntro. 'h'antmimdón para ex-

• Man¡festacmms de Burgos poi " • „ , : • - - " " - • . / '. " , , . ,, ̂  
•• ' ' •• "'- ' " | í i i í8 :a i s ióa 'para las ptóxif^aa e^ionm.^pjoYata&<i müniants. D&sá 

dichos Bttnas s© oiT/MaD. en esios tA'€e. gp^-
.pos :i Primero, cá>pacidad productiva y oom 
d;cion-ei3 de exportación ds^caáa cueaca mi-
neta,,: Segundo, naedi'̂ tas p-a.ra Ma cOo*en;'a.. 
ci;ón y desan-oUo; y tercero, misdidas ppra 
iiitensi-ficar la producción y venta de ia 
pitoduccioQ. •• 

E! seiñor Llaneza" d1¿,o qiie loá obferoa 
ansiaban que cuaPi», antes sg disoutieoe ¡a 
itnplaiitacióff de la, jomaba d&^ocho horas 
en |as minas. Tabíárs encareció l& aecesi-
dad de ia E&.cieiaalizción,. • " • 

S« aceptó-la'primera propueiSta. 
E l sefíor Baselga maniíestó qn© ínterin 

sfs "ítecide ia cnastión' de ia. exportaoióri, 

i o y t E i J O , 26.—La Junta próvíTicial de 
' Subsistencias ha, .tasarlo las patatas en 
Í25 céntimos el kiio.' tu Otras ̂ provincias 

, SALAMANCA, 2S. — EQ'»1 Gobíem 
civil ss h& reii'iidp ia Comtsióni de compra i'<** '̂'̂ *V»'V'n?'*'V'»n.!''»'*V^ 
de ¿.go/señal^cla en la «Gaceta., d ^ dio, [ L tAHi^O A G i l í G O U COMERCIAL 

lazo 
Hablando!''Oj minisítro de la Gobernar 

eáóo del conflicto panadero d© Sádridj 
áijo que había llamado al alcaide, p,a; 
ra qii« faoy reiina a la Jtmfca de _Re-' 
• forfiiag SoGÍa-^ y estudie Ipg .íérniinos 
era-que ^stá p , a r i t . e^o el conflicíQ. 
i -—iiós paî TTomos se niegan a epm&t^-

• iág • al ' .Tribunal táixto—expuao .tía p ^ i o " 
' « % t a . ' • • • ' , ' . , 

' —J?ues aiQ taqdrán oit,ro remedí»— 
••cí)Bte6.tó;resueL|air!élite el minM'^ro—, y | 

, eá no eJ*án oonformes qué ap-len a ia | 
Jnnía, de Reformas Sociales. 

iPoír cierto- que he visto el oi|ci-o d® 
los ' pa%oíro3 anunciado, éi «lock-out», 
•y résul-a, que no reúne la® condiciones 

-, lega-las. De m-c-do q i» el plazo que 
marca la 1<^ no podrá contarse' a par-. 

• tir de la fecha de -presentación' de 
aquellos, pí>r curato qu© son nulo^. _ 

Esto parece'alejar un 1>an4o el peli­
gro de que nue-dase Madrid sin. pan. 
dentro de'uoos días., pum a-abido-es 

. qpe-la .ajnenaza de huelg-a' h ^ a por 
..los obreros, era eójo para ©} oa'so ¿e 

que ios parónos llegasen «1 sl-óck'out». 
;. l-an prcínio como el Gobierne^ tenga 
i: ¿leíaeiitos ' de 'j uicia 'isobre, esfca- au^ s" 

lión—y ha. de- suministrár&e'-ós -el Tri­
bunal niixto" o -la Junta- de Reformas 
•S«áal68—-iffi'leírvendfá" decididamente, 

'dáíKi-o !a'razón> al que la t-;"nga_ Si én-
• t a ' es-tuviera de p a r t e de Ictg obrero-s-

y IQS patronos se negase^ a a-ííep'^ar el 
ia-ádo,-,el Ayuntaiaiento procedería in-

• - mediatá-msntte a incautarse d«'todas las 
, tahonas. ' , 

Igualmente, v esj a!» caso de ser ios 
. -: du-efios.de las fá.bíica-s de pan los gue 

estuviesen en !Q justo, se les garantiza­
rían ios medios de trnbaijo. para ,qu® 

,Ma<iriá no quedare desabastecido .dé 
paaít. , 

.Habííindo 'de "'a huelga aiadtima di-
, jó asía madmeada el se-fior̂  Bu-rpos 
' Má2o, qu-e DQ iiabía podido* saHr e| co-

•[: rreo de Canarias, por ha.berse declara­
do, en hü-elgfa la tripulr.ción del vapor 

, -qiie había de conducirlo.' 

:: ,. Los' hufieros/ : 
.; La f&unióft' de ay^r.^Un informe 

cei señQT Seis , 
Reus ióse ' aye r . tarde é. pi.eno_ d-s la. 

*ébía pedirse pj miíni-s-rro qae, prófiibie^ 
líi> ¡mpcí'tación. El Señor .Llaneza s-a Dpugo'' 
a la t1i">p''i&sía,, que qu-adó sobre la mesa. 

"Fué concedido un voto de co-nfianza al 
preeid,e"tto, para Ig. diatribocióa dts la.s ma-

i portar-•Ügti.'i'fcq a I ta l ia . Se aplazó, la, tedas que habráJi á& ser discutidas en las 
lusgo, el pri­

mer tíjüig, será el «a jortiaílá de ocb-o horas. 
.La Co-íriis-ón suapendió sU* ss.siones, q^.^ 

£ l señor Se l a ' d ió Itoeg*o lectura a -un | no rea"'udaró hasta la segunda -qulac-ena 
lumínosísiiiio t rabajo, , e a - e l - q u e : cons- 'de .seiptiembre, ^ • 

Un'incidente enlss fcalieres del señor Girona. 
Dtre-

ZBAS 

CÁDIZ, 26.—A.4ás' tres d« la m-adxu-1 han de conducir tngo, como habí-sn 
.el crueer-o «Pri!i= | ci-do a las- auforidades.. • - . . -

oesa d.6 Asturias» ; va-oba dcB ÍEQ, a B'á~C8-i E'M-cra-d-o de] asunto ^I gobernador h% 
jotta. Lleva toarcha -forzada, cosí t-riputo-,! U?--ínad.o al pres¡,ds.n:© da la so-pie-dací huel-
cióu completa, inqloío columna de désc-m- |.gii¡6t-a y, lia rna.Rifestado que haoía'r«cibi4G 
barco. . . . . . . .... '. I ^- telegrama ¿ei go-b-eüíador del Campo <ie 

E l e<princ&3B. d-é Asturias»•tt.8'Va,..^sde-[ Gibr-aftar pidié.ndc-le que.iao s« i-ntesrum-. 
más, a.m-8ti:aIlado-raE. 

Oomisióo-hulíera, siendo la'sesión ^m 
.'breve que las aft̂ *̂ -rior-es. 

' Ér eefior SeCa .y otros, variofe . vetea-
• feé, . fie .' doliero^i de varioiS sueltos- pii-
blieadog- en ia Prensa oorSra.la.exppr-
fcaoión, y dicen, que tienen íioticia ds 

"que dicshQs .trabaje^ periodíís'-ícos; han 
•'sido inspirados en- ei' prqpio ministerio 
, .d-e -Eom-feint-o. E l presid-enfe lo «-'gó 
rotnnda-m-ente. El seiior Baselga insis-
tí§ en Icte -priui e-ros argum-e.r.itcís, hacien-

.do.niención de una in'e-rvi-á quo óon el 
st,ñor Calde-rón c-eicbró- el corresponsal 
.d-e un periódico provinciano. _E1 ̂ nor 
Huidobro. dijo que conio amigo parti-

"• cular del •miteistro. p-odía asegTira.i; que 

BARCELONA, 26.—-Los conflictos so­
ciales .existentes sigilen sn curso sia qu-e 
bastg, ahora t-rasci6nrl:>á a l , exterior. Los 
nxiies..dj3, obreros afsctados por eí lock-
out,, por ia-i3. huelgas y • boycots, . p.-.eriaa--.ne= 
oeu en s-us domicilios, sin notarse su pre-
sanoia en la vi» pública. , ' 

El lock-out ¿el ramo d© construcción 
que afecta a l a ma-yor parte -de los oficios 
se cumplg cofl .ima •exactitud aotable, ,s-iii 
que se trabaje en obra m taller alguno de 
los camprometidoa, qu-a.ió son todos. -

Las- huelgas declaradas' por íos 'obraos, 
como liEüs: de eOn-struct-c-res d-a cajas, ¡itó-

'grafos, .t'silérgs é& met-ai'úrgiteos y otraís 
{.arciales eontinúan, registráu-rfoseí peque-
ños. actos de vaolgncia. 

-E-n ei taUet" <3s .material para fe-rrocam-
íes y costrucciones def señor Gijoaa e-n el -
cua! hay huelga desde, hace ocho'meses, 
hubo unjj colisión. E n ella trabajan- buen 
númoro de obreros-a-s'ociadQ-s op"e*tos a la 
liu-eilga y otros cqpfa-aíados en virtud ¿e ¡'^ 
.misma. A}, salir algunos de los obreros dg] 
t-ürno de ríoghe^ fuexoa acometidos por un 
grupo que,hizo varios, disparos. Los agre-
didos oQn'iiestaroli y hubo bue-a n-ámero de 
tiros, resultando dos heridos. Los agt-esocss 
huyeron. '. - . 

En los taü-e-res. de Henrieh y' CotnpafiTa' 
han sido despedidos ]os obreros'- iiíógsafos 
por haber ip'sistido e-a .Sostener.-ta. huelga-
d s brazos caídos. • . 

ge ii.a desmentido que ]a CompaSía gs-
.. lie-ral.df5 coches y'autoijióviles, haya dgola-

iM-o aeJ correo'f,. Algeciras. poi-
ves perjuicios qUe e-sto 'podría riro-
1 nuestro Ejército. ' .' -

p-i-era e] v 

ducir 
Goafe-r.e-nCian-<lq . cwfa ' jOs . huefgutstás les 

ha hecho cómprer<le-r I» urgencia y ig, ne-
.oesid'ad da que desistan de.su actit-ad^ ha­
biendo obtenido ¿ e los huelguistíi qaa rrae-
da saüF e i buque del Campo de, Giferaitar 
y así lo ba. telegrafiado, el gobernador. • 

. E-asp-eeo a ios otros vajsores correos-n*. 
d'a se .ha resuelto.' . . . . . ' 

E,n el centro'de mtiqumlstas s© ha reci­
bido «n t-e]e-.g-rama de S-sviUa noticiario 
haher de-s-saibarcado dd tre-s buques cteJ 
M-sditerrán-eo. De otroia p.oertos tíenea-
iguaies ñotioias . ' 

• ^ ^ Tt 

• BAE,ÍJELONA, 2 6 . - H a sido condneido 
a! castillo de :Montiiiich, el .oficia! enear-
gado de la censura militar que dejó traiis-
mitir.. , (la censara intercepta la noticia). 
:. - -x - - < » . » 9 - • . ' ' 

^^BARCELONA, . 26 . - ^Ha «archado a, 
-Macirid, el gooernador civil señor Amado 
qu-ieíi -lEé despedido en ía e.stacíón por las 
aut>ri.Jaües y niraerdsos capitanes y ma­
quinistas quo lo tributa-roa- unaovpoión 
antea de partir el tren. 

El gobei-nador Im desmentido ía Hoí-.icÍE> 
publicada por «Si .Diluvio^.de e s t / a i a -
ñana. . - • . ..̂ ^ 

. • » »• s ' 

\ BAECELGNA, 28.-^En ía Asociaciór 
de.na^'ierod las irapresioi^es acerca del con-
üictoexisiente son opt.mi.stasy se reciben 
numerosae ofertas y-adhesioaes. 
. So.ha. co.nvt-e ido ur¡a Asamblea general. 

6, Con objeto de co-no-c-ei' las proposicio-
l'aes fecbas ,ppr 1-os sudastr-ale* triguera?, 
} 'iobrs" ia...ba3e de «ejar un 10. por 100 paca 
¡ ei 8J.3ast-8.ciini-sato_ 

S-8 presentó ¡a pA>poBÍción, consist«n.í^ 
I en a'Jtcrizar ia exp-ortj,ción de trigo de ía 
I provincia sin inca.ut-acióa* ni"St:n.a, d^jan-do 
' el 10 por 100 d-e.la cantidad qu-s se ex­

porto-.para eh.coa-sumo de egta capital- -
Se impugnó ia anterior proposición, por-

q,Lia s-u aceptación originai-ía un desec|ui}i-
brio en d niercado de ce-"ea.le5, y a ¡a vez 
haría ineficaz . |a actuación de ia Comi­
sión de eorrsDras nobr'ada '5X>r ei .mínis-
L-ro. . 

Por u-»animida.J q u ^ B de6esíimad.a ia 
proposición, 
. El .alca!<39 ha convocado ung, reunión dg 
trigueros de la capit-a] para asegurar p! 
abastscimienfo'de harinas dé 1» p-oblToión, 
hasta qua el Ayuntandeató adquiera el 
tr:go necef-a -̂io para el tfsO, 

Sf « » 

GRAIÍADA, 26.—.'La actit-ad de l o , obreros a z a . 
oatrcros es "-preicaiante. L a u iay^r ía da V B - o p e . 
s«Td.o..3.de 'a lábtrica San Is 'ár-o i¡o h a a eatTS<}o 

I iiojí a!, trabaj-o, 
i Se i'et-¡rar<ín «ye? anteg ¿a «ísnMiittar *as faenas 
•j del ¿ís, ^ . . • . 
i 'S-a esjjer-'-a 'ro*iciag 'fle íag demás {ábrioas g j . 
, ' l iadas en Iĝ c; Tegftg de Grsnsíi a. y f^ant-i Fe . 
i W goh'srméoT s» ™ije3tT.a con t ra r i ado poa- no 
1 esp«iia:T los ' <-í>-02»3 si plazo legal para p.ia.nfa-g,r 
I la inie'ga el día 5 de -6«pt,ismbre. 

El .d i rector <i«- ̂  fábrica San Isjd-ro !inani$i»fta 
qus les obrarog f i rmaron n s ''pl^^go, eoriforináii. 
dosa co-n 'aa baseg d» aTi*-g-o p'iopuost-a-s posr '•» 
Com,p.3ñÍ!i,; poro Q-ae ea .Ig,,.rou,Ti,-:'Ó!3 ni!,« estebraraü 
ámjV-és 1-03 c-bx«rog ej,, l^j Citsa e s ' Puebik) so 
aiiropntjoron,. fis-mard-o (Jt-ro pliPgo. «n e" (liio se 
níí'n.-jf'isí-.aibs. ¡c' «su^i'a-ri.o, coacaibnadfg isoír ¡os 
.compafioraa. -
• S'e "^sP'ra el roai?í«i,ti!> ds - ¡as gEgtí'oin'íB «Jeí 
g-oboi-iiá.d-o.r, ésrea . ia patroT.os y o-broros, tP-
nii.éado.se n o haya, asrugio-osiies i& g-GaoraKzays** 
la liüSlg-'!. 

E'sbo perjiíáicaTÍa a ¡«a tebraSores remo^acíia-
ros , ixír eomonaai" «¡hora la o*mpaña. r^Tni-fí^ 
oh.er.3. 

L-os p-Atron-Ds «ceptan 'a-s «fridioirties s'p/in-
da> ifi'rtí-'is, y séptima, txtne^M^-io el pag-o <tat 
25 pQ-r lOi). pr«r: cada tic-ra qr¡9 s ° * ¿'^ ¡O'mHm 

pasado año KO constitu-
yó en. Biíbao cde itoportaüte Banco, sien­
do, por consiguicnle, e! mis moderno de 
los- dorfiiciiíadw; actuatniente en ' la Ca-
nital de Vt^caya. 

A pcáa.r de este, corno fué - muy fcicn. 
aco,gido ^ aegde e'i primer momento, pro­
gresó rápidamente, y en tales proporcio­
nes, que de segLiir avanzando como has­
ta aquí, obtendrá, sin duda, en su pri­
mer ejercicio'resultados • altamente satis-
.íactorijs, como precursores da [os que 
alcanzcrá en años sucesivos. 

Eí Banco Agrícola Co-merc.Ía,1 se dedica'' imsía y 
todas ! • " " 

Uñ a.gr¡cúlBS,resi como & 
todos los que - estimen beneficiosos- para 
ei Banco «u Consejo de Atírníriisfración. 

.'\demás, esta importante entidad pros» 
!a sil concur.so, c-oino ag-ente. exclusivú, 
en iodos ía,3 ioperaí;ioDes relacionadas • 
coo la inriiisíria. agncosa y sws.simUares, 
que interesen a kv'.Coníederación -ííatio-
aa] Catóüco-agrario:, doniicillEda en-estfi 
corte, y a ias'Asocfáciones de agriculto-' 
rea otorgantes ĉfe! convenio de 17 do oc­
tubre de 1918' cjn ios orgnis'adorcs • de 
este Banco. * , , .' 

.El capital social, óo 40 rB!llónc*s de 
peset.ia, está represión lado qjor SO-ÓCO ac-
cioncíj tío GOO [iesetas cada una, dividi­
das en dos series iguale.», y I.OÍW cétíinsi 
dÍ3 fundador de 100' pesefas. . , 

ítl Consejo do Adminislrasióa de eáí& 
entidad de crédito e.stá íorniado por pet-
sona.s tan prestigiosas corno don Martífi; 
de Asúa y M-cndía, don José i^dafta dé 
Asara y Vicente, dofs í'panañfío (".astri-
ilo y Corea era, doíi Luis Die:i del Corral 
y Bivavo, don Juan de Eguidaza e Iruski 
don j'cnare Enderica y FícH-ni.aec'iie, -(JÜÍÍ 
Pedro, de Gaiindcz y'Vallejo, don Jojí 
María Gartciz y Aidainir'Echevarría, don 
Tose Horn y 'Aipcil^a, don José F , Larri-

tíon Ricardo Longa y la-
" y itóar-a todas ias oper.^cionea enumeradas en; rrinaga, don "Antonio Monedero v 

el artículo 175 del Código , de Comercio; tín, don Ricardo Palacio v Arnáíz,; ÍÍOÍÍ 
y. a tas que para esta cia'.:e ds cslahieei-; Tcaé' Ignacio de SaatG y Cortina y don 
nnentos mdlca el artículo 212 del m?sm"(>,.| Ernesto de Zulueta y Sarna. ' - -. 
y en particuiar, a iaa de reciíDir y facili- . La unión de tan'coínphtenfés ciementoj 
tar cantidades a pré.sta.mo con garantía ^ y la labor que realizan detennirian.esos', 
persona! o de inmuebles, efectos púBlí- i progresos a que anteriormente -nos he-
cos, warranís de almacén, accione? en'ro.o3 referido y que se'acenttja,rán, sié 
obligaciones de .«sociedades o Empresas, ; duda, ' nofabíeniente en años venideros. 
y demás valores do uso comente en ias i Las oficinas as, hallan instaladas er 
pliizas del remo o ;T,^|-—----.-,-,pf„. SilbaíJ'en la ca'íls de Hurtado .de Améza-

También abre y garantiza créditos, I ga, V so están amollando «otablernente 
y se dedica, a- adquirir, explotar y mejo- en vista del creoiev* -- --"I'/^I,ÜO Í'O^ 
r a r .finca.s rústicas, para cederla,? en par- e.8ía importante entida.d ísancaria. 

^dTlZAC/OM¥D¥WOLSAS 
DÍA sa DE AGOSTO 

IHMniÜtllCTBttai(BlhilaWBttl£--t« 

COTKACIOISr 1 ,̂  BOLSA B B MADBID 

ji'.i'.'"'5 4 por ¡ 00 InieriGt , 

:OTIZACI0S 

; ftm- %\\\m BOLSA B E M A D S I D 

Serie F de 50.000 pfas. ¡lomles. 
' -r- E de 25.000 » » 

— D d a 12.500 s» » 
' — G de 5.000 » , ' » 

•— B de ?.5oo ;•> k » ' , 
• — A de • 500 »• •» . 

— G y H dé loo y 2 0 0 . . . . . , 
En diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . 

I í l n de mez... 
isg-al. .Dad"Pan la .abotición'de'- traliajo a a-eŝ a.jo \ pja p r ó j i m o , i 
y .por contrata. Abonarán ê  jornal do ^e dí-'s 
festi-«js Qiis '.a íábrioa no tabaj», oon ®XOTíH;.ió.n 
de ^8 dcEatagogí, . • 

EBc'liszan lo3.p.aÉr«!iOjj '-as ciíj.-íO ptí-icxcsr'i£e 3«s. 
• taata-s se-tois o'brema. 

íso-é obreros d» 'a fiibríca. Ja San Isidro pidsii 
§6 e'-'ssfríiv'i-n aibergiiBs coreanos a 'aíi fábifeiSj 
P'írtiue tos obreroa' residen como tEÍüi'^-am o 
cinco la'óm^tros d» disl-anüia» üegBindo SS3T3SS¡~ 

Carpetas proviaionaka 
del 4 por 100 interior 

Serie F de 50.000 pías, nomies. 
— Ed s 25,000'» .> . 
— D de i'2.50o *• >. . 
— C de 5.000 » » 
— B de 2.500 » » 
— A de 500 » » . 

En diferentes se r ias . , . , . , , , , . 

comenta un 
:<E] Diiu-

rudo el lock-out a,.SUS obreros.' Aeí.'lo han ... 
manifestado los dnectores de la Coini;&iiía . BARCELOI\'A, 26.-—S 
ai las atítoridade-3. ' - . " ' • ' suelto publicado por, el diario « t i 

' ' ;' e « » - "O" ' en ei-que s ea f i rma en nombie del 
. BAKCELONA, 2 6 . - - ^ o present. va- i f f f i a d o r civil, señor Amado, que ni? 

riación alguna la hnel.ía do oficiale¡ ma-i ̂ ^^^f^i^^ ^®^ Cooierna con todo genera 
ri^os. Los navreiTDs insisten en sug razona-I '^-^"^'^io"*^^' s^ presentó en la cárcel, 
mientos para oponerse -a ja ioeErc^5«*d.e au- I ̂ o^fereneíando con .varios signifiqtidos 
mentó día:-sueldo :<* ^,^,¿^ ,^ - o I ^ ^ ^ ^ ^ ^ f f % ™ ellos Buena Ca.a. Da-
siendo genera! al .aum-ento para*todos los] f?, - V ^ ? 
navieros de España,, [a -concesión d» él ^ . • ̂ '"'°S'*"" .^s un comandante de In-
resalta-ría oaSfOsa. , ̂ -.-inoi t,^.. 

ZARAGOZA, 26.—Ha ct>nienzado la 
'huelga de patronos vaibañiles 

Todos ellos,, excepto dos, que nó ha­
bían.hecho el despido en plazo reglamen­
tario, ceiTaron-s sus obras. 

Algu.nos obrei-os fueron al trabajo en 
tas primera.s horas de l a /maáana . reti­
rándose después .sin incidenies. 

Sólo se trabaja en aaueU-ae oue se rea­
lizan por administración; calculándose en 
unos ciento.? de c-breros ios que trabaj-an. 

El gobernador ha a-doptado toda clase 
de precauciones -pfira m.antener el orden. 

Ha conferenciado con • les deletiados 
del Instituto de Reformas Sociales 'sobre 
el actual conflicto. . f 

L-SJ citidad presenta aspecto normal. 
Los ' obrero-5 ferroviarios han publica­

do r'm extenso manifiesto, convocando a 
inia asamnlea, que se celebrará ^x\ ios 

7 ^ "'4pcT too Exterior 
Serie J ' de 24,000 otas, nornlcs. . 

— E d e 12.000• » » .. 
— D de 6.000 » » . . 
~ C da 4,000 » » ., 
— '.B de S.ooo » , » . . . 
— A de i.ooo >»' * 
— G y i ! de 1.00 y 2 0 0 . . . . . . . 

Eó diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . 
.4 por ¡00 Amorti^able 

Serie E de 25.000 ptís . nomi*s. , 
—. .D d e 12,500 V » , , . 
— C de e.ocio » - > 
—, B de £500 » » . . . 
— A d-K '500 s - » .'. 

En dife.refncs s e r i e s , . . . , , , . . . , , 
5 por 100 Amorti^able -

Serie F de 50.0.00 ptns. aomles . , 
~~ E tía ;Í5.( i » » 
•— fPdtt S2,5o.a »• » ,. 
— C d e 5.000 » » „. 
•~- B d e 2.500 » 's-
— A de 500 » , » 

En difereates s -2r ies . , , . , . . . . .o . , 
Sporsüo Á}>türt!:^able (igi'j). 

8 S 7,'j 
88 7.". 
8ST5 
89 00' 
8 ! 00 
89 00 
02 00 
«9 50 

8350 
iq ro 
siao 
9 Í 5 0 

Si, r.c 

9160 
93 50 
001 O 
00 C# 
OuOO 

93 76 
DS 75 
5)7 '00 
íd ' ta 
í'7 (0 
m ro 
V,7 0.! 

ni» 
SGÍO 
9;..50 
9 . 50 
Í!D&0 
i;í> .",0 
W:U.S 

Campos Elí,seos, y en ia .cuTe tomarán .Serio F da 50.000 pt^s. nornte 
parto los proBa-.aandistas" de la Casa de' 

Se reciben ea Jos -ceatios de [os huel Se ase 

Pueblo Daniel ,Angu.iano y Trifón Gó-
a » z ; • . . . i, ' 

Tratarán.. del caso de los despedido? 
en la Iraeiea de agosto. 

En el manifiesto se amenaza con i; 
huelga general.-ferreviaria, para, conse­
guir ia feadmisióaido loa obreros des-K--
didos. ., 

» # o 
VAúiíNClA,' 20—Las^ 

9-

m 07 
97 
«7 
ai 
il 

SO 
20 
«5 
00 

0 

« 
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é^iE> <?ra ajei^o a 1. 
mx . ,actg*íid - a-nife e! 
es taba completaipc 
pr-juicios. ' ' ^ 

ca,mpañ.a, y 
problema hul lero 

it-e desp-íoyista • de 

I unas b. 

f, Se dio cuenta d e una ánstíuicia r^^ 
.láJtida' .-por ' e l , rninigíerio' de- -, Abas+ect-
m-j-c-atosi,- en ia q u e - p o r ' l a . repreaenta-

lOBRERGS, LEED! 
«Poesías i l idi j l l i tas 81 toras ie lacuss-
, ,, . tiÉ.social». ^ 
:(sus c a u c a s , sms rea.ie.rTiQ.s ^ev. e-
ra l tS í y l o s .que e n c o n t r a r é - s e a 
él S í n d i o j i i a m o G . L i b r e ) . Obr.i . 
en p r o s a y v e r s o da l ' Dr . B l a s 
(|,-,oSi, p r o f e s o r d e l ' ' S e m i a a r i o 
cLa Pa .mplo i ia . P r e c i o , 1 p t , ; jj.a-
,ra l o s S iAd ioa tos c[u.e p i d i i i va--
1; i o s e j e m p l , r e s -a l a u t o r o á, la 
F e d e r a e i ó i i d e 'feiadicat.03 G. L i ­
b r e a d e Pa',mploiia, 0 , 6 0 p i s . .' 

-•raerhp,, d<̂ , i - , "®® '̂ * -̂'" '̂ ŷ'*̂ - 'estricto cumoli-
H, ^ «3 - i m i e n c o .se solacioñaria. e! conflicto o W 

teado-a.ctualmeute en. Cataluña, i ' , 
Estas bases se dice que son " 

guieníes r ;̂" ' . 
.Levantamiento del estado 

que I existas telegramas d-e todo 
' España, marjifestáridoles que sec-undan ei 
movimiento ds Barcelona iosi boquea gn 
ellos ^surtos,, pertenecientes al Meditei-rá-
n-eo. '• 

, Se ña dicho que an arniador estaba ais-
puesto a firmar las bases propuestas por eí 
person&í sobre aumentó de sueldo, pt-ro es-
h,J'<f'-^cia no^ se ha conifrmsdc. 

Créese que ios marinos accediendo a jos 
requerimiento-s dg las autoridades pirgsec^ 
carán otras 'demandas para facilitar ana 
transaocióri. Los-Servicios de correes s.» 
han pr&Sado hasta ahora sin contratiempo" 
h-a-biendo Degado ayer de Mallorca el vapor 
«•JaííEe I» que esta noche de-be- se-eres; 
aquella isja. 

También^ ha salidb esta maSana e] vg,. 
por «Isla ,da l-ienorca» con ' personal in. 
.completo,, Los. huelgnigtps, al teoer noti. 
cia de que.se había autorizado-la salida 
del vapor, creyendo que hubiese ocurrido 
un caso parecido ai ¿«r «Teresa Tavá», vi-
síteran a; ¡as autorid'ades para -orotestar 
eotitra la salida. Ab n ' 

i acordado.negarse^a. facili.ar. personal para j forizó. sunubl ica 
eos y para, {os barcos aue n„it„T^ 

sár a 

tas 

gara que el comandante índicu i «sarizacíón sociaüsta de Gandía í*ando2a,i«íi 
' ol-irabaj» en^Joc, aínjaccses poo- no Qnerer s<*ndr. 

trafc-ajaiiüo en líRÍon ds 'ag obireras pes-tencciftís 
tas ,.5 'ios Si,idÍ0ata3 CatóUcOs. 

í.í-joiiM obreros 6ecrrnclarcrn.ía aetj'tud d« ̂ ^vA-
l lagt para l izando los tra]>aiog de Gtanfeeción do 
cajas p a r a envasar eí-ostls y frnt^ip,. : 

it-5- -U-iión c!« O b r e r a s Gatóneas h» ¿aitcrvenitíc, 
síistl'iiiycndo c^n ñS ' iaáss ,0 .kg his;iga;»tafl, pa . 
dipj-do rra.nüdar'í-aa -tra-.bft-ios. 

L.S.S l-nifig-Histaa feembraran, BJ^ii^a», íntT£i.nq-r.i.' 
t:d.íK!, pero f-5 frao3,Eo doí' «íwycott» scoia^istív jia 
sido cojnpíaí-o. ' , • ,.-^,,.,..,.. 

» » « 
CO'RBOBA, 26—TiOs o'nrerog. pa-nadfTog, pi-es,<B.. 

•jaron boy el oSoio a i i i nd i anob ía iiu®%a pTur"-
dentro d.e oc-slio ,¿!;í.-is. - -- . 

.Ei {ro-'barnaAo-r convocó n u n a rounjári, a kya 
\ í ibrsrcs. eaEs-iguiEndo q-i» ér tes ret í rassa a (,íi. 

.3 J a e z e¿jiociaI pa-i do. ' . -
nten-enir en la causa por el asesina-i' - t.-̂ .s ol-rírpg proniet-ieron ^ «' caso de lle.«íir. 

OC!) 
J 9 5 0 

7:0(» 

•010 

00 .guerra, 
negarización .mmediaía de ios Sindica­

tos obreros. ' ' . . 
Eslableoimiento .dS" ía Joá-hada de ocre 

'horas_ ' v 
,.̂  labertad .de los presos por delitos so-
eiaies, que no estén .sujetos a procesos. 

Sobreseimiento de los procasos en 'que 
no. haya efusión de sangre o quebranta­
miento da la disciplma militar en. grado 
máxiriio. ~' -' 

NoniL'ramiento de 

o de S a b a l e r y ' e n las.demás instruidas ^ - â, iTeítiítae'on.-traba 
censura uiterruibpe,. y miomentos 

ar 'as horas necsgartas 
ación 

3Eíra,:C( 

ios vapoi-v^ coiruos y para, ios barcos que 

mPA CRQSISTAS i— 

| C A . H , C ! a S '. A L g . l I ñ r i A S 
Casa importadora aleniana de' Valencia ofrece toda clase de mercancías, co­

lores en polvo para pintores, anilinas Bayer, etc., cola, lápices-Faver y Soenne-
'ken,' plumas ¿13 escriíhr, acefo-níquel para herramientas, navajas y cuchillería 
de'Solingen, cubiertos, lozas esnialtadag,. poi'celanas, crisíalffi-rá, rornos: fos más 
modernos ,toda clase d̂ j herramientas de acero por valor .-de 15 minónos, automó-
vüe<i camiones nu'evos y usados, produ'c-tos. químicos y farmacéutico^ ei" fde 
' - P . \ R A PRECIOS y CON-DlCIONES DIRIGIRSE A D. OTTO. ' F O F D E L 
PAMPLONA, SAN MIGUEL, 2ÜÍ - ' : ' ' - ' 

i después. corta tc-tafmente 
I rencia con Barcelona.) . • 

Sin embargo, - en Gapiíama general se 
ha facilitado una nota oficiosa en (fue se 

. . ,. , ....declara ser absolubamente falso el suelto 
Msmo tiempo tia^ | anterior, 'y añadiendo que la censura au-̂  

su • publicación por un error tnvo-
.mníario, 'que, lia aído dei ' 
mente coriegido. 

Ei .gobernador civil ' 
mentido la .veracidad 
cano. ••'• , 

.En Capitanía general íacüitaront esta 
tarde ia;:'sigú¡ente'ñola: . 

«Iioy, a las once, .en reaaión cm-vocá-
da -por el .capitán 'genisrai;, esta.auiorRiad, 
el gobernador civil y eí presidente do, ia 
Audiencia int^'vino han tornníio un im­
portante acuerdo, que somcter.ín al 'Go­
bierno, sqcr!fi--'nndA, desde -íoego, c,i que 
propusieron con fecha' J,2 del actuaif 

i ^TBiB^ ^ 

laa y enérgica-

.arnbién lia 'des-
et- suelto í.¡unii-

. GIJOIÍ5 25.—-Los contramaestres y 
marineros de ia Armad.a montaron el 
sevicio de vigiianci-a de los barcos que 
desembarcaron sü oficialidad. 

Hoy entregó al 'comandante su reai 
patente, el capitán del va,por'«Toria»,-

Esperase ai torpedero número 2. 
AL]\-ÍERIA, 26.--A causa de la huel'jn 

m,f;rítima lian.-amarrado ios vapores «Eo. 

E de 25.000 
~~ 0 de r.!,50o » - » 

' .— C de i-.oco !> » 
• — B de i. jen » » 
; — A de - 5OP » » 
Ea dJÍK.rentes Scs i s s . . . „ , = ,., 

' " • ' """ Cédulas - | 
.Bgnco Hipotecario, 4 p o r 1 0 0 . , . | 
ideo3 5 por 1 0 0 , . . . . . , , , . . , . . i 
Canafisabel n , 4 p o r d o o . . . . . . . . i 
i • Ayunlajniento (fe Madrid i 
Empréstito iSdf', ?, por i<5ó, ' ; . . . . . l 
Expropi-ició-i iriíérioF» 5 por loo.] 
Ciáii. ensacchíe, 4 11- Dor 1 0 0 . . . . . | 
íretid'a y Obras, 4 i |d por ttso i 
Villa Mad.dd i9;-4, 5 por i o o . . . , , j : 

Acciones 
Banco da E s p a ñ a . , , , . . . . . , . , . . 
ídera Hipotecario, . . . . . . . . . . . . . 
Ideat Hispano-Arr.arics.no...., 
.'deai Espafioi de O r á d i t o . . , . . . 
ídem d e ' C a s t i l l s . , . . . . . , . , . . , . , 
Id. E= del Río dS^'f^X-;;---] -soc 

fa Plata . - J'* '-°Fíe"*«-i 2.500 
Banco C c i t r a l . U e á c - m o . . . . . . . . i ..,;> id 
Arredataria de T a b s c e s . . . . . . . . . 
un ión Española de Exnlosivos... 
Azucarera G r a l . ^ ^ ? ' ' ^ . ; ; ; : ; -

preui^n. .„s . . . . jp j j j próximo.. 

Azucarera Gral. fp',^f í.i'j.riV:;' i.' 
. o rd ina r i a s . , . . , 5 Í , " co rnen a. 

' i" in pfOí i i ino . . 
S. E. Construcciones Metáiíca-s. 
Altos Hornos de Viz-sava. . . . . . . 
Sociedad minera <dí.i Guindo».. 

l O o n í a d o . . . . . . 
Daro-Felguera.. .IFÍn corriente, 
..„ q , , . . . • <í'.iu pró;dnio. . 
Unsón Alciiolera Española. . , 
Unión ElSstriea iViadrüeria,..,,'. 
Cooperativa EfccÍKÍ . , . , » -Í^• • • • • • 
La Unióa y El Fénix. . .* . ! ; ; ; . ' . ' ; 

00 o y 
OG . f> 
'0000 
í(5 7f. 
'.-) . •< i 5 
9- b 
03 Oü 

Andaluces:.Bobadiüs,........... 
Tranvía Este Madrid, 5 pordoo.. 
Uaión Eléctrica, gpor icso. . . . . . 

i Artigas y C", sene A . . . . . ? . . . . . 
ÍKÍO rinto, 3 por 1 0 0 . . , . , , . . . . . . . 
I BoEOs COnStrn, Naval, 5por seo, 
I 'id. C." Auxiliar F. C , 6 por 100. 
I Id. Ba.nco de España, 4 por roo 
i Heiseffia ©sti-anje»-* 

i Id!: r a s . , . , . . . . , , . . . , . . . . . . . . , . . . , 
' i Fra-icos su iaos . . . . : . . . . . . . . . , . . . . 

L i r a s . . . . . . , , . . . . , , . . . . . , . . . . , . , 
i D ó1a res, . . , , . • . . . . . . . . . , , . . , 
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I^rADROJ.—Aüo rx.—Ntim. ?.í;jif EL. DEBATE. (5) Miércolc-5, S7 do :--^j?to de 1919, 

N O T A S P O L Í T I C A S EL CONSEJO DE AYER, 

— - ! 
la Administración a! frente, eeis v°ca 
iefa q a o repr-senteii a las Compañ ías , I If''^ 

CÍO • i i 

Jia, 

VITORIA. 2C. 

día 0C3, 6u h - . n , i - j 

B I L B ' i O üB. 

H o y l lagará a Madr id el gobernador de Barcelona j , 

lias gs!ardías conatiluo cnaíos 
Ficgunta roü c-Ac .•.záry^^jídii ios pe­

r iodis tas ii' m-ni;..ro de ' a Gcb. r r tac .ór , 
f.i era c.cria !a no' c i d;.- iiybor Ftdo le­
v a n t a d o el Cbiddo fj.; ¡..vcrro. en íl ircc-
io r a . 

£-1 -íf icr Burffos r "pi;^o QT.C •. j t job'pr-
iJG an^-í.-! T- 'opur esa rncthda, poro que 
no pnfdí. uevaila a '<: práctica has ta 
que f;-tp en 'íu poder el :r forme de 'as, 
a"Jtor 'djd;,s. do cu^a j u - ' í a no tcDÍa 
iiotic:a'-, 

i'-ppcra que d scfor Aniaoo , que iie-
^ard liov a Madr id , I" da rá cuenta dc-
í aü rd r . ríe 1? vc"-Jadea siliiación de 
la c': :díid ccincal, \ , en su viftrs e! Co 
bierno accid"rá !'> cn^r on de Iij-ccr. 

El deaeio de inzu'to 
DccÍT el señor DnrROS ?\ía/,o csia ma-

df-Eir^vía, cjr"; A c i fce io de indulto sai-
dr ía scfrurcirii-^nte deniro de •! prescnic 
semana, es decu , U-.n pK)r¡to c o n o sea 
Fcddctacío per el -.«inistro de Gracia y 
Just ic ia . 

Ya en los ConscjüS anrr-ncre': había-
-e es tud iado el a';ic'i^"iln d'-i J e c r d o 
en ía c-'iri"'' cwí corc'-err>e a! fae'"o c d i -

m ias iunsdiccioncE de Guerra üóu, p(Uti iJ^.i-oe t a e| im"nitt;o ^OAÍi'hc. 
y Mar ina 

Algunos casos que no han s ido com­
prendidos en la genera l idad del decre­
to, serán objeto de decretos especiales. 

I ¿a Junia tíe Protección a ia 
infancia 

I rnai ióse ayef uii-id»- en c iiiMi2at<^o á® fe 

g-Qs Mazo !a Ju- i t^ de Piií'-'oeión a ía I^fancí». 
L)s k> tratado íajil j¿ ui a s m p L a referencia <-' 

iEÍP,&t.rti a 'os {jeii t ^ / a s . 
O'iioi QU* 6" kabi'-w nom'iffaAO' vaTiDj! sube'"''-!-

biTo leoirganirTa^iúa d e la Jun iu , coni!rírttO(.ión d» 

El orPíimad-ftir LO aas*i6, a, pe9ax d» lisbeT j ^ _'-^^ ' J •- t - J . 
fcicío Tpqiiprtla su E»i'*s*íicia por va r ios vOca'''J 
dí> la Jun> 1. 

—¿ H a yicta iiigtod la ir . tsrr iú qn" sobr® ésto 
ff piíb'Va, ea ya (iia,rio d© ij zoclie?—pregun'ó 
im r ^ ó r t e r . 

—S{, V lie íia ejitragado, p<'rtjua pireojganiío 
(pp, cg el prip-Io sPñ-<r Caveetaoy quien'«fctá JDS-
tiiT^enrfo un c \p í l io i i t c p a r í d^Yaíiu" ' % i"'^. 
t>oiprTiijiVdad''s cjo» 'oli<l"'ro. íinK»r tm ••' fimir t i ra , 
ra.piiic da 'a J i m t i , y <-n U ¡(ifeí^iicí-ión d^ ?<?" 

f ^ ' e ; pepo r o U^yr i a a una iní3Tmsc¿áa p^ 

FinalmErit*. <•' in'ii ' ' .ti-o »fdo''itó a 'os p«rio. 
dBstí>s '•'• ¡nform® qu ' ' ''" h i «•'^vfdo 'a Jun ta e r . 

ia p n "ii°j^Í3j de^e^bg Lai í.* uü «JÍH,"'HL( 
cornp'eío y'-H. |..roce(i.r en ccssectigac-n. 

Cotio d pí.os ictonncfi £o}'Citados ao fcan 
sido míiüiadoi aún pci equefos de Quieces 
£.0 Éter EÓ hoy e! mij.ijv.-o e'^'/^a UH i"©-

i cowlaso'io 'i-;'i-dj i\ f v 4 a *ÍP1 2C i.o Sep­
tiembre p'ox'i"-o, j s¡ pasa f^l d:n -io -J 
hubtesen lecb-ílo. ei íi'^biern,;) pubbor,iá 
el oportuno •! c'-p o. 

El miüist'o fio Fomento tiene casi ier. 
tríja-Jo "̂  i p-^n'p'fí <ie aiontarjío irurií "iio 
i'.eicai'te •f'n L,c'i'''bir.a.i6n oca ei Tnt,t¡ri,ro 
Nac'onai <Xj Pre^i''Í', "". Se e^i'Jíi'a-^ '.ani-
hié"" «•! modo 'le S'pí csr 'n íe j dg a.ce¡-ít;u_ 

i t"ab"J3 a IOJ EL; 
Ei fieftO-* Ca.üí-fóxi lejó f-, cpiobó ¿1 

Con^ffjc, ^D proj'tóL'to h'̂ brji l;i jornada 

sjTni 

fe autoriza a ios dindicatos Agrícolas 
de depósitos de sus frutos 

la creaoióri 

Se reg'amenisrá el trabajo a bordo.—Se crea una Comisión 
mi^ta para ei esíabiecimiento í/e la jornada máxima en los 

ferrccarnies 

Á ia e ntradi 
A la-s diez y cuaito ot^^-enzaron a lia. 

gar a la Pfebide''cia 1(̂ 3 mrn siros para 
s'.sislir al Cons..Jo que h>ibía da ceiebraí'se 
a las disa y madja. 

El jefa d '̂l GrObiciüo Ueg" £uit« de las 
diez por lo qi-"6 ningún periodistya logró 
verlo. 

El ministro de !a Gobeínación dijo a los 
periodistas que daría cueu'-a al Con-
&f]o do la <t'>-î aiión de Ics conflictos bo-

uc [as noticia» que boy tsaí* ciale ' i :/ '-i 

3. M. varios ilfefatos de nom-
p'-r.j, mandos mibSaret. y OUG 

¿a ics de EfrcT)iia no eia" mplab, dien 
tro, f-U~i^ Cb'a, de ia gravedad r;ue sub-

EA de 11 Guerra llevaba expedientes 
para la adquibie'ÓQ d© medicamentos y 
de proó>ictoa químico5 para jog ¡oborato-
Siô j n'ihtt 'Ts, V di-jo que bi'oía enviado a 
ia {ii'ad >!---
brímnentos . 
1 bbs ijom'jii'rrienio-ice b«rán públí'oos QÍ^B, 

Du-aiiubo b4 iutoimacióa ¿le «El SJ.1» 
a i.ropobit.J del bombardao de vatios adua-
r>b luor-̂ 'S por un a'^'^plano os-pañoi, oa-
]iíic¿ridol<i da íantasi'a. 

Ei dif ^ i j ima dijo que sometería al Con­
té u ^'^ CXf-iiciqe pf?ra e.} ascenso do 
lu& bar^et.^óa C'T inla'Heria de Manna, en 
forma ^v i.3;:;a a ¡a en que so hi/o leciea. 
laiueiií'i fi -I' °''°' ' rií' toa d<-i Bjdrcito, y 
üUo tiiaudí- iti í-úd i .'o relao cü alguno^ 
t-Uoi]it,K <íL !'. A'a-ia,ca, 

b,! iiuni-i-o do VoaLieciraicntos indjco 
que pi'o- u alfa \¿¡:v= expet •ciil&s y fi*''-
bló do l-í- 5' i-̂ cA diiieuHjdes cot qdo íro. 
picaa fcn a-i ^o='iún paia regui^p ios pre­
cios y í'be-^urar !''S bub-iitetiL-iiE. 

Coi'xo vqe"ip'=> de edo, cuó lo ocurrido 
con 4Vb,l/ado: todo ei mando protestaba 
de lo e.evado de -u precio y cug^do s.e 

Durante la gwrra, co^tim-ió el selor Ca­
ña}, aún era posible tratar loo asuQ^ía ¿oa 
mayor rapidez lo que produeí^^ mayor efi­
cacia, pero ahora, es íieoesario, pora <iic. 
tar cualquier resolaeiún, esperar dalos de 
otros deipíartamentos, con lo que ix>do son 
dificultades y latarfod. Realmenig^ termi­
nó el t,eñor Cañal, en }a acijuaili-dad ya no 
tiene razón ¿ 6 spr este ministerio. Ya ei 
uno de los primeK^B Consejos, yo habló de 
la fs'ta do lazón de se? del miniotario ;̂e 
Ab^teciniLontas. 

E l ministro de FonjtíPto dijo qce -t^ 
liiibnado ei proyecto de i>Sy df! montepl 
marítimo, el Consejo deliberarla tioy eo-
br* él. 

Ningún asunto tenia que presentar a sc? 
comparíeros gl miaistro do Gracia y Jast: 
cia. • Ya lo que |e concerní^ del induit,-
geaeral Jo había ierminado y esperabf 
que los ministros de la Guerra y de Mari­
na se osupafÍJn cííl indulto .ep ja parto re 
ferente a oba"? jiuisdjccioQoa. 

Quüdi íeunido ci Consejo a las diez ^ 
ticiata y cinco atiim'os. 

A ia salida 
A. las dos terminó Ig, reumón ministerial j 

y a señor Burgos y &íazo fué oj eacargado' 
de dar a los periodistas ia iefcrencia ¿g, 
lo tí-atado. 

Í)&|iberó3» «» primer ¡ugar aCerca d^' 
bidullo general que ya está terminado ooií 
la incluiíón do ¡a^ oroDiiettas be«nas p¡or 
¡o, deparldinenlos dp Gueira y Marina v 
t-uya publ'tación se haríi muy pron(,0. 

Trató36 después do la huelga de mañnos 
quedando patente c5 propósito del Gobíer 
no ae isgíamentar el fiabajo a bordo E] 
miuiaf -a de Marina llevaba adelj^ij^dos 
lü- ti^^bajos ea eol© saniido basta i,,l ptm. 
to que ya en pnaiero án Aí?oto S8 había di-

n~á::inia eu ¡os feriocairi'e-, y ta caiabiaroa 
iuiprfsioiies ea líaeas fTsnerak-s acerca á& 
lo ferroea>"dl93 secundaros. 

C! in.inií.i:o de la Gobernación expuso 
ámpliime ite ¡g. euuació'i gp^praj dg, Es-

! pan? respecto ^ kud^^as j dio retei»eacia 
¿ci b-í-s'^o ds i &r¡rs pi-o^ectíis r.\ie 'yi re­
lación con \m cb ia i soc-ajes pfepa-"- pia­
ra adelanta.-, ea cuanto se pae-^a, el "•=!»-
bloc'Tn.i6n'o do Irtb Comités p'pritarjo-', 
ti b-:fl advirtió <!Í soncr B u v o ^ v ^^'¿¿0 
qu© aij>;3 de> q^e e^to t^a i-rr„ ieí»bí]<-d 
deberá iiabc-r-e roiniado f! corno obrero. 

Ei sjuiatro tía Aba^l-ecimieniQs fai"x> 
uaa estec-sa exposición de los a&untoa do 
stt dcpartamenfej y diLLTÜo ios p^xíjectcg qug 
jiirapar^ba para abasteod- u JSsr^ria, üe¡ 

Los v¡> '>Í5tro3 d s AbastecÍKi>3iiiOB ;* Fo-
íTienío l id t í í i comensido el eoíudjo dg i» 

I p'jmeixia sobra lo» nietft''úi'gJO.'~^, P^fo que 
I 'ble astíi-to hi'bo ae apla-'.aií'* r.sra Q<JQ 
\ Coascjo. 

El mÍB.is|;ro (js la Gwerra presentó a !a 
-onsidcración de sas compañeros 'Os ex-
,}edient©s tía qco hablara £.} &aiYsx. 
Cádia. 

Sa tr&,v> «tíxbicn e» el 0^^t?»-'o djil 
próximo CoqgrtiiO do Cíe ria^ qnp sa Li 
ia celebrar t-a Bilbao. PrecisgEieaÍQ du-
an*e }& leuruóQ hab'ó el señor Dato coii 

al minia ro ds ía Gobeinacién sobre e,Á& 
^snitto. El £ey 'p í6s i5 i ra la 3-̂ î6n iaau, 
Tui-al ^ psdfa til seilor Dato qwe fuera el 
ainifctro ae iiistruecióa Público qu-eJ pre-
.idjese ia te^^ióa de clau;ura_ 

El C o n g r i o fírontet© ser ¿e pran 121-
3ort'aiici-'>. dado el aúrneiO río sabios ex­
tranjeros que a él concurtb-án. 

Te?aiiuú %\ ceíjor Burgo» su i^ferenda 
aanilestando qae SÜ aprobó î -i expedieo-
'o de la Prosidienoia conccilienáo na cié-
Ji 'o p a r i f{ niOEur.zenío a !''B Corte» de 

« » » 
A !a salida del Consejo e | '^ñor Cuña] 

•claró las manifestaciones qu© hicrgra "aj 
•ntrar tespeoto a las dificuliaC'^iS coa qae 
ropieza en sus ge&tiones y a c d c a ¿e í» 

'azón de gcr de su Ciepaertamenío. 
Dijo qu» al lisblar a» e^to» extreaios Uo 

I p i so referirsid a 1& defaparición siao a la 
L-atisformación ddi ministerio d© Afagsre-
•iinientcfe, pues ereado para Lacer frente 
1 las oecesKiaáaG d^ ja épocts de £r'¿rra.. 
lí'bía ahora aiaolaar^D s in-s iiaex;gs clr. 
junstBWJia» creadas por la t-anB-natlüa 
Jal conflicto. 

y fj>i's ü b r . j - O b 
por stiírsíjio diresto, ¡-in que naigúii 
elector pií"da vetar i^ás qu^ a d-e. 

O t r o do log puncos imuortanto^ que 
ji t r a t ó . í u é ia mud.fieaeío-rs de vfi- real 
d creto c3e la PrebidJi""id d-1 añu i917^ 
leferente a ^o» S'r.diCi.t-5 a.̂ r̂ coíao_ 
Cop\enfaldo e) C'obiei'^o d>' ia irnpcr" 
tancia sociu] do egcf^s oi._-T,)-'-Tr.o;. o f t 
lÁpidaLncTi"^ is,- üx'i '"ideti p ^ £• p-̂ iá." 1 ,£ 
S'i eíorg-tí la i a c u d a d de cre-r c-r-ó'-dos ^̂  ,e o n , ' I T 
d^ hus t'rnto-i •\- \'¿ de l i ro-c i^ r ios per ' ÍÍÍ.';OIM t-.j i, 
u ,̂>lic» díj a ' 'atronisi^, ce .i Lj Q.̂ e fc.3 " ' ' i'i^'o 
íaAj'ií (-1 r̂ Ufí <̂ p rfU'b-> f-s \ 
bu cnidito. í-ja d'co-jjcidn 
ca f-'i Cíje prritidf» aqae; 
p ib ' ' c a i ' á rnay p r o " b ^ 

A..tiqae t-1 G"dor Bi.rTC^ 
Ccr 'rpio ^ri i ' b t n n r ^ '^ei'jer. 
des do î JT c"irdUcbis rccuq--
los de BprcelcriH, p>>r en p-ra>'?ded s 1 
.»os atic al G''bi"rrio 'i^a^ prcociipao, ri^ 
93 d e t u v o er'pccialm''nt? en su 0 rti 
cii'^. oorqixe licy íUja el '•-e'ior A'Tiado. 
^-oherí^ad'^r de E a n e ' o n i . que «-v'J^'i 
d]-á í,l Gobí'yijo f̂ '' j u ""̂ 'o q r e *iies 
a'i:n\i.^ 1-3 mcreeai^ 

Se es tudió , sin embarco , el caso •' 
¡03 mar inos mercanies v la is^im > 

VITORIA. 26.—El s'ñ-Jir Dj^fei, a&mm&^io do 
¡íOu s.míg'><¡, h i i ' á ia ejcu-uiar, anuEe-ad* tt 

jrrAda» La^íuTdia y L o j r o ñ j . H T ¡a c ? c -

iJ - . ja ' í LO b i i J la sora'^-'t c - ü î 
tViidoi i- aith-l T.UO j J a ^ t ó c! cai"^'!!»-. 

fu a e 10 hi;(ii<i'>3. 
• c.in las /- i(j'ic,',' 

es 1) lue s j üb-
íiPí d j cMpi-íuW y 

min fitro stfioy BTffa £* 

í-,n-a c^ C ' i 
tr 

c*. u-»n 

ljt*e c u'-IC) fti ̂ ^do 
f i l a ' t - ,_ 

li^yriHlIifl HIP3TÍGIÍ 
^•,!ilc' aue cpe^a J, b i 

I • I tac íina' 1 c .1 

o r , ^" i ̂  5 

a e e »' "̂ fl 
decreto 

' exr/U~o 
.1 ^ - tí¡ %• 

. V tairn 

-ñ 
Se 

'̂  1 

J í ^ 

I SAN ? ^ . B 4 S r i \ S 2Ü—En I v - ^ «ri _ B. 'U--
j ,jia Con-Aíon d . '• r)r¡nju)fijn 1 a ra as's '^ir « I -

I ,1 ' 1 ' i c " - ! < I v ' ,nnvi^ -"' I.-" I tí ." -

.ELAZüFIiSMARCABAüO 
ES EL xasoí: 

K^ A " '•'•''•ir ni>i' ' í ' f'in ^er anU-á riivion eu ' 3 

ao {aiV-ercs lupo'e aiS 
/ que eo .̂ 1 'íe años 
' o ht íeaido r eresi-
s Í:''IOÚ!J prest ¡ tare . 
!• n ¡•''oJüeído, cuaii-

í"! i c j p " ' (".', í)/o í i Í J íJ de iih-
' . o ' i iri >e 1 ' d o b " " Iiír • 
• ' e "¡1 ' ÍM i j j h a n p o K j J o ' í ' 
. P ' , ' < ;.1 t,0 u b u l ' e i t 11' 

l i ip t"" u t a Siiiip'ie c a r f j . 

¡m umimM SiicíLPla sicos 

Pr()gr''?o 1.—Caja: de die„' 
• ;'j 1 ."l'-ufcioricg a¡ director ' •- P.. 

4C-ÍU1¡3. 

t>H v í l í ^Os - i i a i ü - J i ^ í i í í j Ü j . U , * l i ^S ' ÍHS j 

í . , í ^ * 

'X.,-:PA:IA LA T O S FERIM?, ' AGOñ OXIGENAD 
s;rar «-stabLcer a bcr - 'o id IO.X..A^C. »... , 
, , , ! „> u , , , <- ' Ü l i ' ^ t i i . ^ 13 i-anche, O a>i6. 

Después _dei Con&e|o fueron visita-1 f,,̂ . iii^fos dr 2 y 8,SÜ pias. i.anj.. Atsxb^ 
dos el presidente y el ministro de bo-1 í», y rii»'" •!" ÍJ P"»"IS Oi'pofutj.rio-• Sros. /,lj." 
ineiilo por representaciones d^ erapre- | ^̂ '" • i^nñ.^ y S-^s Perts Ma-tjn y Cía. Uddi-d. 

í* ̂ .í-í\,,^W^^^ 

Tónico pódérosesi 
Foríifícrnte enérgico. 

'útl Dr. Asisic¿ui. 
A base cíe qaísu. cola, scanlhsa virilis 

Muv. '.ó-Tt-bT. y í'osiaios. 
ñiim^mo csRsoáAL 

Magn;:n;f-m res-.ilíados en (as Coa-
vaíeccncsjj, Ar.etnlá, Debilidad, 
ÁtüPü r.er/íosa é ínípetsnda. 

ARradsbiííS'mo aJ ps!?.dar 
Ei Vi'íO Qnis no esf¿ áicohol'jBdo, 

'•.ei _•: j ; <,'!du'"íiC"')P'•. qir , de ŝ '̂  *, '. 
'e i 'C'. accsca de r-a depr" támenlo j " , ' o 
e! 'M-fi'-̂ r C í ñ j l .! l i s .dbA. no'o'.roT p . 

• -le-rf-, el,'i it- qi.o ' ; .-. n ' e - a m o - " 
I b-..-, .lit".., rv;u i.,o c" uno fi-,; b->̂  I-'-
^':) - o - Co!j-3r;o. ceicoraüob. uc p ;c'> f'e 

LO-,n,!i ijoseslon dr j car-^'o. 
Crcad<j ese ozi^íanismo de AJoa-sicci -

in i r r iüs p-.-ra ~cv>h"T ios preLserri"'"- ei e 
â j . ; i^ ' i? pre=í;-¡'r;'.., con S r,.r.."U'; v 

h ji-i'rd vi' 'c-ncie í,i'~i ^as e b x u n s i a n c ^ s 
hdciap pteci'-as, no puede ser urbano 
adecúe 0.0 na ra \<i re-oiuciór; J e las f *e<---
iioT!e= í i" \-\ /"Jif e¿'(r?a. J e .ticíoV; lun 
' iainent; b-iente disrmtp:. >/ cp.í r.:''|i^*-
r'-n otiOa mc todo i y Drocedvidentes rrí.r>-
nos vio^cr»roí', en !os que s--'.'. posiole yn 
•T' is si-íerio V reílexi'-'O estudio Ce los 
problerua;.. E n íurna, IM- L:"'t,a d e c".',<.i 
un org'anü adeeuado r. una -uicv"-: íun-
CH'V/! que ia rc jbdsc í irnpo'ic. | " | ^ ^ 1™^ | ' 

E s probabís que p ion to e l ' s p ñ o r C a - ' ny 
ñ¿i e::.3on.5;s su peri-^arnieido r-l Goblor-! M O L I K A B , D ¿ G A R B A N Z A 
n,^ er' i'b minos jnás conc.'etcs, y tal vf-z 
se tra',c t i" U'i<.r el o-tjanisi-.^o . n o e r ^ a J -, 
ác los A.bastos con otros ¿r I0-3 de"* r"' 
nister'^o uc F o m e n t e , que aura TIL.'.-ien 
su f'licacK.. 

Y qui íá cu. 'ndo se t ra te de loí nn-
SI5pUi""5t0S Ui ; l o s d i ' ^ t í n ' O ' í fír-^T)-,!"! • ' , -

tos naya que t e -e r en cuenta e'»!a j<nc 
\i orf;;an'_',ac:on, que VMtrftz^- d^i. iurcit 
a un romo drf,fioM,uu'-: to fi'-d r--\ , i ,!e 
vio tle FviuiCnto. 

CARAZO 
SÍ3 áfiláj} IIIiB3¡ Jh5 

^ ^ ^ ^ 

fa BQ pBjiiu'e irritación s i 
i w fssa ésito « a u r a ¡¡^¡¡^ ^ ^ ^ 
j a i s r hemij -ramus, ievantex 
a»ia ies iavadt^ dg líen<Jsf 

^ o t r a s , o «ios, KargaBSUj a^ ! ' 

r«ffio í.ígiííiie da I3 |«9B< _ 
( í tc ladnra es el TCrd«4«B 

ú cfitiaiíe, obraEffo osmo pss. 

^ i a emm. 

3ote11a« do tin litro S.OCí 
Mera, d» mpí|i« 2.00 

Jdem. cuarto 2 5j> 

8l«8 y ea la dai auísft 

^ Plii i !Ml líK i j , 11|§ II iftl 

l'Á U I - í ^ ' ^ í í " W LA mATñlZ I 
««"CUl 

V E N T A 

[irocuta que baje llue-veo h s protesta» | rigiiio á las ciico asociaciones ofigiales da 
¡lor haber £rav'-'do la exporí-ción do las n^'vieíos invitándoles a que eaviacen ju 
pie;c= 

Ampliación 
L a rcífcrenaa qiio^ dü'* Cciaícjo d io 

;1 tainisiíro du ía Gobeíaíación», íué ex" 
te-^a y exac*£^. Sin lyubm^^o, por lo 
iuiportanto de rnuebos do loa a^s^ntíiB 
de quo traiaixjii I03 c<íi^ejerca. hemoj 
d j da r ' 'obre ellog, dctaücí n» £>-prc3a 
doü e^ la reíerencia. 

Trató el Cootejo del es''«ib!'eainii€n'^ 
do ¿ j o m a d a n iax ima en los ferroca­
rriles, y pa ra cPo bc crea u=a C'^mi" 
E¡¿n mb.fca d s reprcs-l i tantes clt- laf 
Compañ ías y d ? ' ' » l i aba iadores . que 
habrá d© presidir mí repreaectant^c del 
Gobif^rrio. Eota Comi-iiou g© subdivirá 

iorniet, que permitieran uua acertada geg. go gubcsomisionea con repre5eB%íi es d^ 

P O U T Í C A _ E ! l 
P R O V I N C I A S 

SAK S I Í B l S r i A - V . ;3S—E: aiaa-q-nés d» Lems 
é',Z' tmfi üfibis, CTinil^'i^ff^^ado ^ ¡a rBÍrsa d f a 
Cr.-stiiía. —_——— 

Esi-a l a r d o oanferenciará con nuasíro cn ib i 
'^¿ar , sf'ñor Qirfcí i i ' s d« L'TS.I, cjne a la» o j i r 
(ff" ' a nooLo i i í ' a Hecídsjia, sx^&ss.r.do a P d - i - | 

Ai w a r q n e * Ú3 f^nin • '" ^i-íín ssutorisat o ¡ 
pSifl iiUa po'-aa volJ-r gcíire Ebj^ana, a^ n s i i i d o ! 
ou Vi to r ia y ea Cnatiio Vi''axo3, r.J b"i>iar& i^_ ¡ 
g'ég "^rsii Elc.r'oy P^go, e ' p r i m e r o a d q u i r i d o {jar i 
UTti. B-oeiédid f oos t i t u í Ja p a r a d ^ c a r o o a ' té | 

lU !»iiní.*ro d*- Bailado cr<» Que sa maj'^sBdd 
el tií-j, (-0 dPt«ndrá en B ' ' b a o n n p c j do dias-
íiaf'ca «i« t f J u r squf. — • 

« e s 

BAHOELONA, 30.—So h a «wsMtnfflo la Ife í 
p'itJwión do Tar ragona- eora as ís tonr ia rt» 'o- 1 
d , iwtdc-i íídcj.a'et; y ft-gioniiisfcis. P r f c-ií'í.fdo j 
pi-^ id"r«^ d"n Josó itííntgerra»'. rcgionaJista 5 ' 
f. • improbó í ' adt'" 4 ' ' isÍTa'^^d, t<?fíri' f iTra r . ".i 
qu& te^íiar laiíclio empaño kis 1 Tob'icanjOs ®r 
q u " Bm fu^S® kiffobada. 

D repi^üBT^taut,» d® 'i>s 'ibeira'«a {wnno^. 'ó un 
disonr t» . c'i "•' (Jii© minif '* ' '" qu» éfcwi nuBnorf.») ; 
fej'-iiip.ie c-e tal lard, a ' '^•dj do U l-'r^i-ideno a en í 
ci3í>r'^> f^fX!' ai b e n ' í i a o ,do ' s prutíf icja. j 

iJ Kobeniiador CIT"!' d«-daró abi«»r5o J lyriífujn | 
ije fe-^sl-üins. y ^TCfU) a tes r^nnidrw g (jnc f^w 
rav, is^ h .e t^s (>o'í%«as p a r a r«aJ>zar una labRr 
l>ríW<Yái-06a. 

í¥IZCASA) 1 fi 
Enlacian en el ferrocarril Santandar-Bilbio I -I , . • j i »% « „ ^ 

Enfermedades da la nutridón i 
AETPJXISMO, REUMA, 0 0 T 1 , ANEMI* 

Y CONVALECENCIA * I 

Uw$Éí tosíalsoióe pao gf iraíi- Í 
ffJPBtO fe if820Í3íieS S!ñ300ÍOÍ33^' 
TEUMOPE^ETEáOlON, B^Süh Díi L03 ' 
E í i) iB. o B LEC neos* O \ííT|paA SEOS'OS' 

LODOS ARTIFICIALES 

Abiertos de 15 Junio a 15 Octubre 

'ERi LE RSI A 
o ACCÍDENTE8 NERVIOSOS 

C u r a & i o n r a d i c a l c o n 13=9 
P A S T I L L A S A N n ^ P S L E P T U C A S 

ae OCHO A' 

Perla Estomacal de R. Fernández Merino 
Dolor c« «Aómaso. acedías, Asjraas. At« el apetito. No fcsao ealrnaateg. Pasatas S ' » / 

"'^«•''•«^*^'«"*W"'V»A«f«íWA»A«íA»r*Vt?^^ 

COLECCIONADOR 
«RADIUiVI» 

Xaeva .,a,rp6ta qae sujeta perfecía-
nenía ios papeles, siii perfoiaiios. De 
apcanismo sólido quo imposibilita sf 
j e t e n les pajeles. Basta ie?anüir IH, 
^d¿nca, para sacarlos, y bajarla,para qu?' 

jueden sajeíos. 

¿flcuadeniación de tela negra con orti-
Taiübño único, 32 X 25 ceatíiQetro.s. 

Precio, 1,90 
Paia Biirios por correo, agregar 0;50, 

L. áSIN PALACIOS 

BEUMA, CAIAKEOS, CALCTJf,OS, 
t0 i£ ^ 

NEURAS i miA. BALNEARIOS Y E ALHAMA DE ÁRAQOt^. Informas: BOU 3 A 2 , - ^ 

vi'w^^m^^m 

Folletón de EL DEBATE (38 

Novela de costumbres, 
i: en tres hbros, por : s 

Juan F. Muñoz Pabón 

rangü do tu marido ecri'ebporde", p':r 
done Uhled por üiofa, pot<{uc no llevo 
B t i ü l Í G . 

Aunque yo, [ror bajo cu'jrda, os tló 
todo iü iiAjo. .úgúfaie tú Jas cistis 
con azi.'lejos que; vas a poder bacoi 
con un civaio y ocbaviquero, como 
üsc por l;i baj'idí. niciiétidose liasíi 
en fci el miíoiiiiclio fuma de ciíarent;. 
céniihios o i'utiia d.í iulif»:^!.., 

l'G modo que oso tií allá con 6i. j 
mí me h:ití ÍGibdo sieniprü de lu p-trie 
y, porqi^e e^toy de tu parte y lo he 
estado sici-opre, es p-'̂ r io que le acoii 
sojo que le dcs un mpneo de los gOT 
d o b . 

;V cutdíTjo comu nijolo c>w río^ofr"^ 
hemos c'tnibi'tdo iraprosioues ; oftáÑ í 
Tú no palitos p'n-oíNt.'iinonle nada, Í-' 
no que quicvs liabíar con él, pnra 

Londres es lo misjno que no tener 
nada, y quizás sea capaz hasta de 
decirte que ao tienen nada más que 
ei ufeuíructo.... 

y adiós, q ue voy a llegarme ai con­
vento do .San Leandro, a encargar 

"unas yemas, para que se las lleven es­
ta noche a Lupiia y Perico. Tú lo 
llamas del eseritorio en cuanto arran­
que el coche, y lo que tú no consigas, 
y en esta entrevista preeisamentej no 
io consigue nadie. 

¡¡LTiia casa tan, preciosa, oomo la 
de la calle do la Laguna, y en tan 
buen Ritió!1 ¡Lo bonita que yo que­
ría ponértela... poroue no había do 
haber en toda Sevilla otra mejor!... 
[Con decirte que yo en tu pellejo, me-
;or no me casaba!... i A ver si siquie­
ra sacas lo de los pobres! .,., .. ... „ 

—To ho llamado papaíto, para i-l 
.'j parecía que Jo dijeras a lu» cont'ufa 
íuo la boda no va ti poder «t̂ r a priu-
: i pies de mayo 

-~-¿,..........:?f 
—líe estado, dale que dale, teda 

a noche a la obra que hay que liar^r 
>n Ja c isa, y ni a i-evienía caballo que 
•e ando, es posible que esté íornii-
uada pava eatoiico'^. Lo de mt^nos ¡̂ on 

1. . . . . ^ 

sabci" p íjub nicporíe. Hi ro,f!ice quo ios tabiques quo so lumoer», ni los 
ic-' condes no t!""ieii na(''\. ¡no lo <!parquct,-,ii que se pongan. Lo ilemás 
creas! Para ól ienerlo PJI el Banco de [-es el bajo, que es menester volverlo 

I píiivi,ü ¿ffiba enie?'amente.j Ĵ ha de; 
quedar a mi gusto. 

"-¿.I^ero en que casa? ..... . . .¿ . . . { 
—¡Obra tpitj Í;J! Ku su ea^a do Ub-

Lí'd {fü -la f-aho do Ja Laguna numere»., 
no nnj aeuordu. /Tin aué casa vti a 
í"t)r''.. f'Eii t̂ -jta, donde, cuanto UIÍ.^ 
>• nuícho. c'Sí'ir.'L una cMorbando ^ 

--j''s (n!i> lu) í!eri<íado en que l u o.s 
vayáis... , , 

— ;Quó ddces? 
--•Que híj if)tntado quo no og- "̂ 'a-

y r í i s i . 

—;Ta o^ îas peor fiapaítoL.. ?Quién 
ho pt-ns.'i'.o nniica tjuc 'K.)S vayam s : 
;Lu c-:".» e^lcy 7,0 pcij.satuio: en irunjj 
a Avil;'. íOii vi h'io ([ue i.'.'icd uliíí... i 
Í ; Y con iu que yo te quiero, mi CO'-ÍÍ-

zóiíÜ De itiootj qub i-o píenf^t^ (iis-
par.itch. í-ÑosoTrcs no nos movc-n.os 
de Sevilla: Y, aunoue, coiuo es uaLu-
ral, vJvíimrjs (>n imenra cu^a, p^M-q^o 
el íjue se c^isa qííft--ro ca'-a, ;mentía he-
iMOh de hacer (¡v que h;"'va siemori.; 
creure po!- el cdmín"»! 

l'T.>o e-, lo (¡Vi; /aliabT ; un indro 
idulatvado. (poroue yo csvo que a JH 
fuo'Z'l tn inc h¡'!'>r;irí crhjxdu fdonnr,^ 
ííOrv-(S, p'ir-i oue le (aurra Innií-dino) 
deb;r]o al p.iijr.^citü uV- rni '/bu i, (."lan-
d(j esta ma? neeesii''dis oe fariT"^!! 
Y )iOSoiro<, ya [o srioes. C't ('M>>ni\í'i\ 
no.̂  levf'U'ii mo-- líC-»' bî  Eniísr,«PIS. ya 
i'Os tienes UÍ|UÍ a tomar el de-'=n-uiu->. 
'Tú te vh"^ I ir. íb-s]ia(;bo y ii<^<íitros 

;i nuestras correrías, y un día sí y 
otro también, y el dq enmedio, aquí 
a almorzar o a comer.... cuando no 
nos pongáis la corona de bajar a «nucs 
tra^pobre morada') a hacer peniten­
cia cou esta desA'alida criatura. 

(Don Tomás intenta hablar y Coral, 
no lo deja.) 
—¿Tú btt'í pen&ado eu lu que será 
para mí, i-eríe llamar a la cancela 
do mi casa—que lo es de usted—y 
bajar por aquella escalera, romo una 
loca, y coioarme a tu cuello así—y 
lo hizo—y subirte eu yolandas, y sen­
tarte... en el sillón de la Virgen de 
los Revés, que se lo voy a pedir 
prestado al Arzobispo.'... 
¿Por qué croes tú que quioro yo te­
ner casa aparte, además de nue eso 
es lo digno y lo decente L. ¡;Pues na­
da más ouo para que tú vayats a leer 
los periódicos, y a tomar tu cnfé de 
por las tardes-, y no, siempre metido 
en ese desy^acho que Dios co-nfunda, 
como uo sea más qne para irlo a Ja 
puei-ta del casino!! 

Por eso precisamente v nada má=i 
que P''̂ r eso, ouiero arreglar el bajo 
CQmo ho. Densido esta noche. P a n 
echar abijo todo o! reuTo que da al 
OTÍinilIo, ;sibeK?; ponerle a é-te u m 
techumlne fie cristales v hacer una 
gran sala de billar, ¡BSÍI ¡para que 
mi padre de mi corazón •̂ ' de mi al 
ma, que no tiene en el mundo nadr 

más que a su hija, tenga todas sus 
comodidades y todos sus gustos, que 
bastaiTte ha trabajado el pobreoito 
mío, para andarlo a la vejez con re~ 
gateos! 

Do modo que áílora mismo; ¡pero 
que ahora mismo I me mandas a" lla­
mar al arquitecto, a ver qué tiempo 
cíñcula que pupde durar la obra. Si 
puede esiar terminada, lo más tarde 
para cuando volvamos de! viajo de 
novios, entonces se echa mano dos' 
de mañana: y si es cosa do más tieni-
po, se les dice a los condes que para 
Junio. . . . . o para cuando las ranas 
crien pelo.... Hay quo ver lo que em 
suciau ios albañiles, y cómo lo ponen 
todo, tí iba a tener que ver cómo me 
iban a poner los «parquets;) y «las al­
fombras. ) 

• A que no te atreves a que vayamoá 
ahora mismo a -ver lo que te digo del 
'.atinillo^ Anda; voy a tocarme el pe-
lo. y va eslamob aquí. 

--¿Pero. . . . 
—¡No hay pero que valga! Las co-* 

sas se hf-'ecn pronto y bien, o no se 
bacen. . Hasta el Santo Evangelio lu 
dice:—El que pone la mano en el ar-i" 
do y vuelvo la cara atrás, no es apto 
Dará el reino de ios cielos...—Trae: 
^ue te voy a peí ¡tar, para qno v^vas 
bonito. . , Por qué se querrá ttintísi-

íConíináa en ia página 6.) 
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JARDINES DEL RETIRO 
b.. - - ' • ' • .. - • • — - - — . : — 

Función benéfica 
A benepcío de '» Asosiaojón d® Aoiüios Mn-

%«» do Emp'aadcK Mirniojpal's. se ce'<'brará hoy 
jm-iéJ"C!>tas una origma^ verbena en ^^a h^rniosog 

que 'diariainnnte haos las- deijoiss do aqi¡a| pú-
V¡co y ¡08 ar*3©lag, de ciirco^ qne. conti^ataác» pfft-
'a ÍSittprcsa q.'je ©xp-ota los j-'rdir,es. son íara-
bjéa muy tfilahfr«d:<'3, (¡u et:.,¡ líocha "cjl^.r-kn o! 
r-yío paj-3 al*f'S!«aíej i-a fiesta. 'X, gísernás. 
¡Os organfe'idorís lian íariai¡iado nii progr-^ma 
v^aáfSTam'^a'X' euscalivo tíin ar4f--t-''-s (!<! va 
irtetéfi. fíemonti d'Ebrics, el i f j ¡..oliurlid-i t;ans. 
•farmis'-a, quî  OH '^ ira-ssaa tn;5pon-av!a agotó el í 
p^psi dol OÍTOO do T-Vics; Mircyn., bis'̂ arü ?cc>ai. i 
pafíadfe a la {rui«íii'i'H. p,>r 'ii la-'astr.i, m cJ g¡:. * 
neiTo Ad"la Cubas; Adcl̂ tT Adrián, ártofulu 
CaH'o y Magda. Pa-i'» oomiíPintnío la biñlla-jj. 
'o Banda do Cng-eaietroo- qui-', für'gida .¡.'n- d 
j-ríasc-ft-fl BlTyüifi"*. vi"-»"-' oli^cüitiido tanto éxiVi 
dttraute ÍJ actua l̂ tenipurg¿d ^a la Zcna ,io Re. 
ori'-os, liará nn csncicrto se"'cíisiiuo. 

Gaa ía'es a*raecrior.<]s. y k> '^m^^míulOT i»! ^i . 
íio. ta fiesta prome!» for ua aorínt.Hiimicr!*i>, 

=̂ *̂"̂ -̂ ^ 

Seoóión de c a r i d a d 
Número, 354. Lnis Lópoa Ramírez, |)a-

áro d© lios hijos de corta eiad, se baila 
enfermo desde haoe Ivoinfca, meses, sin po­
der trabajar para ateíador a las uocs^ida-
áes da au familia. 

Mn tan angustiosa siíTiaoióti, se reco-
mieoda a la caridad do las personas pia­
dosas, solioitaado una limosna. 

fIDA" RELÍGIOSii, 
SIHTORAL Y CULTOS 

Di» 27.—-Mi-éreo!^.—Santos José de Calagajja, j 
!XUjí<a«ir y íüiui<icíiír d" 'a« E'seu-'as Pías; Bal», i 
Ju<*a y ülicerio, übitíp-u, y la TniEsveiberación i 
d^i Coiiiizón ¿6 Sa-L*». T^re^a ¿e Jesús.—La mi- ; 
sa -j ofiOio divino s«n d.f¡ S'm José de Caiasans. 
o3n rlk» dob-c y c '̂-or biancs. 

ADORACIÓN NOCTUnKA.—is-ín Aguatin. «le 
Dcum» a 'as Uje/.̂  

tX)KTji¡ W UAIl.íA.--Del SoatíTio, ê -, 3.3, í 
Mlilláit; du -is Temnoraieíi. cn fc'i'T lidcfon^'J 

CÜABi::riA H O Í Í A S . - K I J . ¡¡.g tísL-uelas Pías y ! 
CQ 'J-S U"^iiTiafas dt-] CiiJto Eií.Hwistico {DJfia ' 
Blanc'' do Xii'.a,'rai, y?ii Kisruíl, Oraíoi>i« d<?i Ei 
píiritD Spu^o, K-ac'a\--id d 4 Bagrudo eu^azdn, }í-̂ _ 
'igiosas de Mar> lícparadora, S^s'iiai-rio d'^ Fu-
rísimo CorriKÓii d" W»rc-\, Jcrsí-"ingtí- dt! Cor. 
pus Ciifis i, ML'-i'jjieras Eacarístieas (travesía 
d<i Belón. 1;, K-'ip:''"5^* á'̂  k.-̂  Ars«'i-'« Cus'^üifie 
ÍAya'a. 541. Ji.bi]fo pferpitL r̂j d" iĵ .: (Jiíai-i'i)!» 
itoras. y d--' di^^ -,'r-ue " n / l Saaírt Criet'-, cu 
el P'írr'Stu'' 8í>rorrt-, cv5 faan Giíi&á. y ¡jcr la, 
t-'ra°, en San. iLui-uel 7 Sísn I>rji'o 5? e^ e' bea­
to Orozco. • 

ESCtiELAS FIAS BE SAK ANTO-NíO.--
TCnai^Eta B.f'jí'si--A las, ocho, exp:>sé6r d-' 
Sü Díyjrsa Ma.t°st{(d; !i_lag di?., iijiiss sorfemiis, 
prodicaTMJo fd p^uípírico de S:n J'>jú dt? t-i;-'«-
•-saz e' p-iíír- G:nn"Tíindo Ga-of.!. y ÍX>Í 'a (ar­
de, a l:.s '?.̂ ís y^ni^^b' sol̂ -'̂ iViS (<í-̂ nf>'<̂ ^̂ 2. €.]«̂ r.. 
uáirJQs axi «~!i;j'¡ 7 sa^iiiae pirjo'í-'on <!; Rs-
ĉ erva*. 

P.ETJGÍOSAS Vü I.A ENCARNTACTON.-Poi-
'a 'a : de. ® i»s seis, cai^mncs \-i'5p»r3e_ 

(Síia »er'"3dicc> so pcibaan e e j €®neBTa esfe-

DE HUESCA 

Ei- forrocarril de elaea. 
a Sigüeoza I 

s 

U I J E S C A . 2G.—Ka producido goupra l | 
ia t i^facüiñn l a nc- je ia que el d i r ec to r .£̂ « 
n e r a l de O b r a s púb l i saa , sein-T P in iós , ha 
t r ans ra i t i do a l a i c M a . ¡ ¡ar t ic ipándoio lia-
ber sido ao r d a d o el a n m cío del concur ro 
p a r a l a ccnüt rucc ióu del ícrrocaiTÍl d a , 
J a c a a SÍTÜenaa. ¡ 

• ! # » ® - ' ^ -

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

BB'rTE.0. íB«nefioio de '»» Asooiaciáa ¿° As. 
\ii'«5 Mutuos de f/rcpleadi^s Muoiopaljs).—-A í-% 
diez y media. Ccnoici'o poj ¡a B<itíiaí de In-
•^tidaros y ciío». 

ü t i PAEAliiC».—Cii'eo do verano.—A í=s diez 
y tr-es cuarb'j. Grar.si'.<3iso éxi*» da todas las 
atraí.cioiií'a. Fioiíióu. Restaurante. RecreoG. 

(íti auiii^-.'J3 ca '•••.«> obras tn 0 4 - (¡jfíelera no 
Rupozíe su i«ctíiac"daciéD ni aprobatíion.) 

¡ EMPRENÍA CB E L L'i_ÜATE 

LECTURAS PARA EL VERANEO 
Podemos ofrecer a niiestrof? lectores una de las últimas producciones del p^ran 

escritor saUrieo, el malogrado Glüoi Ventalió, sus celebradas SATI.iAS POLÍTICAS, 
en coHdiciones excepcionales, . • 

El libro .vSATlRAS POLITI'^AS» cons ta 'de ,208 páginas de arñenísiraa y jocosa 
ieoturaj en las que se Liace un estudi"» crítico de nuestros «•edificantes» políticos 
radit-ales q izquierdistas, a través de la- piuma mordaz del inolvidable Cirici Ven-
t a ' l ó . ' ^ • •• , ' 

E!~ precio de la obra es de DOS PESETAS en librarías, ^ 
Nosotros la ofrecemos a nuestros suscriptores y amigos a 1 ̂ 5 © P E S E T A S ¡ p 

libre de 'gas tos de envío,' siempre^ que el pedido se haga directamente a uuesfcra 
Adüduistratión, • ' • ' : 

No dudamos que nuestros habitúalas lectores' s ab r í a aprovechar esta c iyun -
tura para saborear una producrión literaria tan amena, que puede proporcionarles 
ratos muy agradables en las vacaciones estivales. . • 

Precio de la obra: 2 p e s e t a s . 

Para nuestros lect^re^, 1,50. Pídase a esta-a-Imixiistración: los 
que deseen se a enviemos por corrc;o certiñcado, deberán remitir el 
importe del mismo. 

AGENCLi DE ANUNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Carmen, 18, Teléfono 123.••Madrid. 

I Combinaciones económicas de varios 
periódicos. Pídanse tariías y presupues­
tos para publicidad en Madrid y provin­
cias. Grandes descuentos en anuncios 
y esquelas de defunción, novenario y 

aniversario. 

Oficina 

Informativa 

de Enseñanza 

I CORREOS, TELÉGRAFOS 
Convocatorias inmedi ti=. La me or Droparafión y el 

ni»ior tn e i'-ido p^- .iVcadt'ivi t̂Ca lo ll-i^^V), del Cuer 
DO.'Creaca hace 20 años. Regiamer.l.^s; Li n i , zi. 

I'^'^''''''^SANDALO^^ 
Mil p e s e t a s 

«3 tjae presente- Cápsulas de Sá.idala KteiM'es 
t,ae ias dH Or. Pizá y que rur^n más "rcmío 
y ri^ilcainentó tedas la,í, cníermedades lU'i-
carias. Renombrados prácticos dianaments 
¡as prüscribcn, Ffrconociotido ventnjas E"hro 
¡''dos sus &!iaiÍ9K>s. Farmao'''"' de. doí-fcor Pisa 
Piaaa &A Pir-O ,G, Bs,rce;ciia y pr inúrales 
fa^inaeías £'Í C^r^íía y Amé.rica-

Academia,Oteyza v Loma 
PreT5aratorla p a r a el i-agros© en j a S s o u e l a 

LIBERTA©,- 1 S, S á B e i D 

OEO, PLATA y ALHA-TAS 
y dentaduras- coiipro. Cris-
Imo JJonge. Ftíipe m . 1 y 3 '; 

Aoréditados talleres del 'snu'tor 

ViCEIfMTE TEIIMA 
lHsás"'ní>s, a l t a r e - y torta fSa'sp d<5 eí!.ifpi.a-
tCPáSb i rO^i FOSíl, Ei.a-S.í VlílESíl dí^T!31(J>ntimfLlia> <*íl 
l o s .. K.tiplcíí eíjeas- -n", íl"bi.tí.> ai u a m e -

rosií c ipsii-ii do perH «s»'. 
PAR.A LA COKfi..-SPO.,DEN0IA 

fIC[ÍIETEál,.E.siiLJl.n^lLEflG:il-

V l í M O S Y C O É M A 3 
Casa fundada en a! 
Año 1733 

'£dP£€¡fíCQ 

m cotimrtt 

f/&nse Efi 

rmmcm. 

ÍDaPqaés 

deCab@s,3| 

I Resuelve giatuí- j 
f lamente iás con-\ 
i su ¡tas de ¡os 

maestros 

L>3 ICB 1"5 alTimiiCs mairicu'ados tjj la. Flscücls en e} 
rcseaits curscí, 112 han L.ido r-fI--¿i'-»dos .<̂ n. f*'--* Aca-
emia. 

PEDAííSll ItKGiiAMENTOS 

CüAREflTA 
CÉNTIMOS 

oso. 0,20 y 0,15 es 

pagan las bolsiias 

de Colonia E'LOBES 

DEL CAMPO, de ü-

íro, maiio, cnar*o 

y oc.avo. Enii}io Ca» 

!ji"I]o. Plaja Siaj'Or. 

¿a. Madrid. 

AGUA DE 
Tubo digestivo. Biüonee-

intesi-inai€& Eoica de las 

B 0 R i ü E S 
Diabetes, infecciones gastro-
de mesa per b digth'iva. 

:-: ACADEMIA-PENSIÓN ;-: 
C EVGIAS.— FARMACIA- — M D'CIKA.— DERECHO 
In^e.natío y clases a e» go de o ole ore? ai!.;ili3res de ía 

Caba l l e ros . 
tes mejores «-rajes y abngcs. 40 per 188 mas haraío. «n ; «88 
Cuadradu. fmntmfai. IS'j Fieíaiado m m ati'm*» KígS-

TTV^ 4 m ^ T V T T J ' Q :^T^ MI?JOB SURTIDO : 

OBFEBBEBIA RELIGIOSA 
Darado, platr^do 7 niqae'ado de tada. (S-L-sf- de mc-lalss. 

: : METALTJEGICA : ' : B l l í H i l i l i l '2ñ 
: MADPiILESA. GUIMSA : P / l s i ^ y i L L I I | ^W 

THE m i SOHOOL 
Escusia Moderna de Lenquss Vivas 

FUNDADA EN lÓOO 
M í o n t e r a , 4 1 . 2° d e r e c l a a i 

O I R B O T Ofi: 

i l e i mi Sarsteoi üsfilerfels' 
Proíesoss competenüaimos natnrales de la 

nación cuyo ídiimacnseña-n <̂ 
Francés , inglés alemán, * 

italiano, español . * 
:s Ü É T O ' S © A L G E •' S 

PRECIOS M'JDICOS f 
Clases, 'iSTtjealaíeí.-aboiios.—Clases diaria!, y alteraas »res * 

i J " * 

, ^ ^ 

\ ^ ^ ^ ^ ' PROPIETARIA 
do d )s tercios dal pa^o ds 

Bíacharnudo, viñedo el más renom­
brado de lá regióa. 

PEORÓ D O Ü E C ^ Y C." ¡StU U\\ ^mMtl 

C O M P R A S ' ¡FILATELISTAS! Remi ma^Jtr^ Madrid o rm'Vk> 

dura«. oro. puli.no. plata. ««^ « ' i « ^ ^ Oa,pa«,^es of-rtas: L,«t^ Correos. Cfr 
riaaa Mayor, Í3, e.sia'Ga 
CÍBlaa Boilrigo. Platería. 

iSELLüS «epaftoiea pago 
.l«i más altea precios, con 
prtferencia dfc 1850 a. tWO 
'Jrua, 1, Madrid. 

'ai-->s. Bojaogue, 4, Gua. I dula personal S.159.' 
d^lí^j'ara. 

^̂ s®̂ ^ ^̂ "P̂ Q̂̂ s 8̂ EÍ i l | IE lE LIGilOf 
T^̂ arifae económicas | 

: : N ' A V A S D E T 0 L . 0 S A , 5, I.^ (ene l Postigo de San Martin. | 

SELLOS, colooo'ont-s.: lo. 
tes ííííipi'^- Libi->-TÍ.a Amo. 
rioaaa- Ja»soin>^lreao. 76. 

EMILIO CORTES I 

Poderoso digestivo, antigastrálgiso, tónico, antiséptico y desooa-
gestioaante del aparatodigestivo. Sin rival para curar pronto y biea 
las enfermedades del 

ESTÓPñGO É i l T S S T l l S S 
Desda las primeras tomas produeo un incomparable bienestar 

' siendo cada día más solicitado ea' todas partas. Corrige inmediafca 
ment© la acidez, agrios o agruras. De venta en toáas partes. 

S^ATALIO ^ i R E T S"armacoatico, Bipütdcióii 305 (¿acrj Aribjta y Maa-i 
tener) BAtfíC£i-JIIA 

BIBLIOTECAS com¡Pr«. 
V< 51 provinci-jas. Libraría 
Amarioana. Jaeomebrezo 76. 

VENTAS • 
SESORAS' últimos días 

ds Úquidatón. 5íM) aba.nioos 
jayo.iivp.s do 4 pcsui^is a XM'. 
P'«za GoDianda.n'-e Las i ío. 
rcBiis, 3, primero. 

PLANCHAS y hornillos 
e'écíriooi,', • p o c o consurao, 
precios de fábrica; Oru^ta, 
Núñea do Arce, 7. 

SITIO saao paía porsona 
de'ioada. Casa .«n Bellas 
Vielas, éftx metiioB d'-! tran­
vía, 3.628 pi<53 8.000 pcsot'S'FP 
precio único. IPB,S<*O Eaeoie. 
tes, 11_̂  pTJn&ipal. 

CO.MPBO vend<> tnuebleg 
anii'JgTios, modornos. piníu-
1%,, pianos, cajsks cauda"-"í5. 
Pucbí-a. 10. T e ) ó f a n o 
270!) M 

ALQUILERES 
ALQUILO auiOinávfiles. 

Aboiiots. meá'Os abonis. Ma 
f¡„--4 P-ov'uc."'a,-.. Eswir 
sionos- Toda dasa scrvípii 
Tnliereg repa^,^oio2Bs. Con 
iriícción íKiloní'e. G-imi" 
iíier.ia. .tardines, IS. Telé 
tono 1S03 Ai. 

VARIOS 
HBENIADOS. «Bragae-

ro E s p a ñ a » , del dooto-r 
¿- Campos, 80 peseta ; mo­
delos económicos adultos y 
niños. Ap'icacibnes módicas 
gratuitas, siete a ociio- Au­
gusto Figuoroa, 8. 

WMk OHL imm 
aitCESITAn TRABAJO 

CON ininejorables reíeMíB;' 
da» oírét^ísa buena modis­
to y sombrerera. Lagagcaí 
64, cuarto íjsQuieMia. 

VIEUBLAS. Cicatricéis, 
quiio (médico ortopédico) ; 
eorreoeid&- .todas defopmj!-
dadcs. Grsiis, eiets a ocho. 
Augusto' Pig-asroa, S. 

FEBBIFUGUINA. PaJu-
dismo, leroiana^, cuartanas^ 
rebaje,? sfcan. Princesa, 18, 
farmacia. Madrid 

MAESTRA prs opoeicÉón 
"n puí'b'o es^aaiÓQ iBirtyts,. 
r»a, dis'attt-J Madrid cJ«ato 
'rc¿tfa kiiÓBjjstiros, d»s«a 
tíriautai- plaza «oa ctra 

SOLEDAD Gonzálea, aas . 
ira y costurera se ofr^c* 
para trabajar en su eae» 

O a domicilio. Jornal i^f>-
diro. Stsíita Engracia» 82, 
prmoipsli aémer© 8. 

OFICINA aaíólias ü» by 
locaciones t'e.n-.eninaa y 
Bolfea d«l Trafoajo. Espa­
da, í, priBcipál; dfe 9 a 3 j 
áe _4 a T. l'rgpa donoellas: 
cocJapras jr" muchacijsie pa.' 
la tolo: üfwíEMnoB prof,®». 
la ds piulara j proftedraa 
de eieüs«nta!, snijorior y de 
alemán; sfeBoras de compe,-
ñía y porteras, y par» «oda 
(iías3 ds ^ffieicte «temas-
íiot». 

C E K T H O oo<o^cioii« 
liidosooe. 3- 7.219 eoteidos. 
'itj-éloco 1O08-

SACiíltüOTB «nowg'acía 

Ueraio, Pranoé» . ; Latía; 
I'aliaao. B\¡ej!c«rral gs. 

n_A_MARGAR!TA) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes , por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las en­
fermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cei-ebrai, bilis, herpes, oscró-

fulatJ, varieerf, erisipelas y especales de la mujer, u s o interno y externo. 

'.< MAS DE SESENTA A Ñ O S DE U S O UNIVERSAL .'-: D E P O S I T O : JARDINES, 15.—MADRID . :-: 
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in.0 a estas criaturas ..... ¡Míralo qué 
reprecioso: que se lava y se estrena !— 
' IY lo hecho por delante sin rechis-

'tar, y la llevó a la calle de la Laguna! 
, . . . | |y le sacó veinticinco duros para 
los pobres!! 
—La verdad, jj.apaíto, que haberla 
pedido a una, y no dar una limosna, 
aunque no sea más que «por egois-
mo», para que Dios la haga a una 
feliz en su nuevo estado 1... ¡Anda: 
vamos a llevársela a las Hermani-
tas de la Cruz!— 

Y me lo encampó en la calle de los 
'Alcaceres, donde tiene su casa ma-
iriz; esa institución sevillana, suficien 
te por sí sola a acreditar al Cristia-
üsmo de divino. 

C A P I T U L O XII 

f l e g a l o s ' d e b o d a 

'Aquí precisamente y no en otro lu­
gar de este libro debiera ir el capiti^ 

, lo «Ecos de sociedad»» que figura e^ 
el vestíbulo de la obra. 

Parece como que el Cide Hameíp 
Benengeli de estos apuntes estaba te> 
ventaádito por largarlo, con lo-que 
sobre desflorar el asunto, metió e' 
p:ilo en candela sin ano ni para oué... 
Pespnés de la petición de mano de 

la novia es cuando en toda tierra de 
cristianos se cele Oran los esponsaics 

¡Estos artistas! 
Tuvieron lugar aquellos—los es-; 

ponsales—el día, de San José, aboga­
do y tutelar do tocio lo que huela a 
matrimonio, sin la asistencia en ellos 
de los condes—de los hoteles do Se­
villa en e/a época 110 se puede abu 
sar mucho—; pero para no dejar 'de 
asistir en la boda, que había de ce 
lebrarse a principio de mayo, y er 
que habían ¡de ser padrinos de los 
novios el conde y la de uuoa. 

Entretanto tuvo lugar la adquisi­
ción del <(trouseau», realmente prii' 
cipesco, y la llegada de los regalo'" 
en que había de todo: desde la mag 
nificenoia, hasta la maritata, y des 
de la elegancia más exquisita, hast" 
la cursilería rnás frenética... desde 
tos imprescindibles cuchillos do' pop 
're, al billete de banco; desde el cr 
dar de perlas y la dindema de b r 
'lantes y esmeraldas, hasta el estu 
f'ie de «manicure» de la servidumbre 
le la casa de los condes. 

--Pues verás ahora el traje para 1P 
ercmonia, que le regala,n los suo-
•'•os—decía a su hermana Luz ou'; 

'i^bía i d e a llevar su presente —A-̂ ag 
'ííico. estiioendo, dcí-'J"'TT '̂brador. 
Ouanto se diga es poco. ¡Mira! 

• " " ' " • • • • " ' « - . » , . - o = - .»í, =.,í. -•" —" -s= ».i j eea ca^ 

j —Verdad que es estrepitoso. 

—Mira qué crespón de China más 
ideal... Pues si es ei manto do tisú 
de plata es que no cabe más arte, ni 
más riqueza... Y si eSilel velo de des­
posada, míralo: con incrusta-ciones 
de • Alenson legítimo, que les ha­
brá costado una miiada. 

El manto va prendido de los hom­
bros con estos broches de perlas fi­
nas ... 

—Pues va a estar la criatura para 
diiUarla. Primero, su figurita de Vjr-
gen de Murilio, y luego, estas magni­
ficencias de Princesa de Asturias. 

—Pues verás la diadema que le 
"egala él.... 

i Qué te parece í 
—iíTn sueño de las «mil y una no-
>iios!)í ¡Con lo caras que están las 
esmeraldas, que dicen que cuestan 
más que los brillantes!... 

-¡Como que son poderosos!... Est-p 
jiiego de tocador, de Perica y Gus 
dalupe y esto estuche, do los criado? 
le la casa condal»... A ver si vie­

nen IBÍS niñas por ahí y empezarno'-
entre todas a instalar la exposición 

I Pero i qué traes ahí ^ 
—Pues hija mi regalo—y deshizo 

un envoltorio de papel de seda. 
—Tu mantilla, mujer 1 

• —Sí: la mantilla blanca de mamá, 
que tanto te gustaba y nnp tá^it-o to 

1. disgústeoste porque te tocó a tí la ne­

gra. Como sé que' te gusta y quo hay 
pocas en Sevilla como ella, ya ves: 
¿para quién mejor? 

' —Pero... ij bus hijas, mujer? 
—Ellas están en otro plan más m.o-

desto y ni se la han puesto nunca, 
(nada más una vez Amparo para re­
tratarse cuan.iO se visiio dé hírg,'o) ni 
sol.apiensa oner . , . jEstaesprendapa-
ra ir muy vestida, y ellas no salen de 
sus cu tro trapitos! 

I—¡La verdad que es magnífica! ¿Y 
qué grande! 

-Como que es terno completo. Su 
velo de cabeza, su casco y su blonda, 
que a una que no sea muy alta, le 
llega hasta eí mismo filo del vestido. 

—i Cr^a mantilla de Corte! Para si 
•^T-A, plmín día a alf,n.ma Capilla Pú­

blica de Palacio que llame '!a ate'^'c'ón 
Y luego, Gaílaruza,''^/- tan bonita de co 

flor y tan sana... Pues nada: muchas 
gracias, aunaue siento que te prive<^ 
de una nrenda así . 'Dale las gracias 
a las niñas de mi parte. 

-—Esto no es de las niñas: ê t̂o es 
mío. 'El re<ífajo-do las niñas viene' en 
este estuchito. 

—¿Tus perlas de soltera, criatura? 
—jLas mismas! 
—Pero esto es tirar la casa por la 

ventana! 
• —Corno ningiiua de las dos las quie­
re para ella sola, porque^ no hay más 

que un par, han acordado para cor­
tar htigios regalárselas a Corai entre, 
ias dos. • , ' 

—¡Luz! ¡ojue esto es demasiado!: 
Con la 'mantilla bastaba como regav 
lo de entre todos. • 

'—i Eso te parecerá a t i ! Pero a nos-, 
otros nó. Y tan no nos parece, que' 
todavía falta el de Víctor... Ese; ese 
es el que quiere tirar la ca^sa por ía 
ventana. • ' ' ,• •' '' 

—i Pues, oue no sea maiadero, que-
no sea majadero! Lá voluntad es lo 
que se agradece en estas cosa.s y con 
cualquier friolera puede salir del pa­
so. Con nosotros está siempre cumr 
DÜdo'. • 
X 

—Eso estaría muy bien si él lo hi-
cie^-a ñor cumplir, lo que se llama 
cumplir. "El quiere en esta ocasión 
mositraros cuánto os quiere y cuan 
agradecido os está a todos, y 
nosotras muy contentas, en que ha­
ga cuanto pueda y algo más. 

—La verdad que el pobrecillo es 
más agradecido quo la tierra y que 
se cae do honrado. El no haber con­
sentido quedarse con las acciones de 
La umbría , que Tomás quería rega­
larle, lo retratan de cueijoo enf.ero. 
No me extrañaría nada, pero nada, 
que se viniera con otra esplendidez 
ñor el estilo. Pues nada ; quítaselo 

, t ú ' d e la cabeza. Y.dde de mi n^rte, 
j que, como-se extienda a más de vein 


